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I NTROD UCC I ON 

b~ prest ad o mu c h a a t ención é;i l estud i.o rie l lenr¡u aj e -1 
y aún má s cu and~ ~as per,,_s_o,n as ti enen ~ ro~ __ l err_:,as, e~e l d-:-s:rro -
- ~..,,,- ... ,_,,.,. .,..,.--,.--- ~-

del mi sm o, ,, com o es el ca 0.o d e l a s ers · "";¡s_r;;on s 1nrlrorne d e ----.--.... r ...-.....,~--- -- -~--._...,......,,..-. -
do w n 1 § s :.i c u a 1 e s o r e s e n t a n u n r e t ardo ~ e r e n_ u r! e s a r r n 11 o • \ 1,,-
, ' -s:n iJ ::-S lo,s -rno b l:~-;;:-· tra;;:::os ~ e l~ .l e n g ~~-::O~ J 

de s u s n iv e l es bás ico s en la s o e r sonas co n s .í n cl r ome de do •n,

e l moti vo de l p r ese n te tra baj ~, c u yo o bj Ptivo es l a a~ li c a c i6n 

- d e l a meto do l og í a y s i stem a t izació n d e rivada de l An§li s i s Exoe 

rime nt a l d e la co n d u cta ( dada s u gran efec t i v i dad de n t ro de l -

c amp o d e la e rluca c i~n es p e c ial y sobre todo e n el c a m~ o de l -

l e ng u aje ), p a ra de s a rrollar v o cali z;=; c i o n es e n n iños co n s f n dro ,_.

me de dow n pu esto q u e a l Lno ha b e r rec i bi rl o una es ti mul aci ó n --

temp r a n a a decu a d a p a r a dic ho d e sa rrollo , es t o s ni ño 

tardi amente un l e ng u a je co n un vocabu l ario mu y e s c as o o c asi ~ 

n u 1 o y e u a n el o é s te l'l p o re e e , es el r~ fe e tu o so;) - _ 

l;.:. p ro q r a m a el e l o r e s e n t e t r a b a _i o p a r a d e s a r r. o 1 1 FJ r 11 n e i3 l -

zacio n es , serviría co mo precurrent e para dP.s-arro llar c onduc -

ta s VP. r b a l P. s v n c ales rnÁs co m:J le.i a;; ( intrF1ver Jnlr•s , tP x t u ;1 ] P ~ , 

[, / 

;:i 11 toc lf t i r·fl s , e tc .) y AS Í lor¡r ar u n desa rol.l o ~I ' r1E~ r2 l rl "'! l lpn 

r¡ ua je , mi sm o q u e s e r í a un c orn-1onP- n te pa r a f a ci 1i t ar. P rl P.snr rn~ 

llo int e gr a l d e l as nerso n as con s fn rl r ome d e cl own , c o ~ o ,or 

eje~o lo. e n s u s ocia l izaci6n, e n e l a ~r end izaj e do con ~ u ct as 

ac adf>m i cas , et~ 
~ ara e l cl esa r ro ll ci rle est r tr a hAio , e n Pl CAo f tu l n I ~e -

a ho r d a r§ l a func i6n del médico y ri el o s 'cól o~o Psneci2 lm 2nte 

e n e .etrrdo r n e l des arro l lo y s e r. s ~ec ifi car§ cua l fu~ 18 -

fu n e '{ 6 n e el ps i e ó l o CJ o e n e s te t r a b A j o ,j.,_ 

Ya que e s im;Jci~ rtante co no cer l a s generr.i J :i dac! es ce J f' '. ; 

sa na s co n síndro.me d e down , e n e l ca ~ítulo. II r p ~ ne · 1 , ... - , , e .. _ 1. n n n n . os 

a n te c e rl en t es y d eter1i_ina n tes biolór¡i cns C]Pn e rnlr.s , l. a s r:: a rac t e 
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rísticas fí s icas y ps icoló ~icas ~enera l es y se esoe cifi c arán 

las caract e rísticas fís iscas del aoara t o f o noarti c ulador ~ -

caract e rísticas d el len gua je en l as personas co n sí n drome de 

down. 

En el c aoítu lo III, sobre co nducta verbal, se l a e xoli 

cará desde el punto de vi s t a del An álisis Experim e n t a l d e l a 

Co nd ucta , y la j ustif i cación de l marco teóric o e legido. 

En el caoítulo IV se prP s enta el nro~rama que s e a o lic6 

a dos ni~o s con sí nd r ome de down . Inici al~ente se or ese nt a -

l a justi f ic ación de las téc nica s r !P q ida s , o o ste r inr~r n te el 

métorlo , r es u ltados y co n c lu s i o ne s . ~ 
En la parte final d el trabai o s e en c u entran grá fi cas , -

ta blas, ap€ n dices y refe re nc ias biblionr áfi ca s . 
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CAP'. I EL CA MPO J E LA PSI LL LUGl A 

1.1 LA FU NC l u N DEL ME JJ I LD E l~ EL i~ E rA r< JJ (J l1'~ EL UE S A .. rnOLLO 

Respecto a l a medir.jna, PS Pv i cJP. ntP. qur' l os mÁ ri i r-os s on 

prof esio ni s tas ele c to s oara co~ bAti r o or e v e ni r tra stor nos -

que ti e ne n una e tiolo gía orgáni c a ide r1tificaf-i l. P ; y ta mliiP. n -

es evi d ente que los a va nc es recie nt es e n Bioq uí mi c a y Gp néti 

ca con la ayuda ef e ctiva de l a Gi n ecolo~i a y la Obst e t rici a 

y d e la s cam paílas de profila xi s en lo s cas o s e n lo s c u al e s -

existe un alto ri e sg o d e reta r do en e l d es Ar r o llo, h a n oe rmi 

tido obtener reducciones nota bles Pn s u a oa ri c i6n. P P.ro Pxis 

t e tam b i é n un a prevenci6 n no e spec ífi c a que c on s iste en rne jg 

rar la s condiciones de vi d a de s f av o ra bl e s, pues s e ha seAa l~ 

do que exist e una ~orrelaci6n positi v a e n t re fact o r es soci o~ 

co n6rnico s y el retardo en ° 1 d es a rroll o ( Bi r c h y Gu ss o w, 

1 9 70; Butler y Bonham , 1 963 ; Ills ey , 19fi7; S i rnn~rn n, 19 fiR ; fo 

ro, 1973 y Za zzo, 19 69 . cit . en i3 ayF-s , 198íl ). Es te rnejo r a 

mi e nto ya no e starí a de ntro de l ca ··1·10 tné d i.c o , s i.no q 11e cn:no§_ 

te a otjo s c arn oo s . 

Pero si a pes ar de la s merl i rlAs de nrPvP n r i6n en a J ~ un o -

de los do s ca s o s a nt e r iores , s e ha n r esent~d o una Pn f Prrn edad 

co n dia ~ nó s tico del retard o e n ¿ esarroll o , in c lu so Pn ca s os 

d e e tiOlo ci ía orgán"ca idP.ntifi c a b l r! , y 5 i nn nu r· rle ser crF1b_Q 

tida o n e utr a li z ada a travé s d e p ro c er:l imi P n i-.o s fllé d i c o s , lo s 

dia nn 6s t icos de este ti ri o ;o seen un es ca so v ,. J or oronó st ico 
<.J 

s obre com r1ort il rn i e n tos conc r e tos q u e oorl r á d es i" ~ rollar <=> l in 

d ivid uo a fectado, y gener 8 l mente ta :nroco ~ e~ ~ l a n qué pro n ra 

ma s e specífi cos riued e n llev arse a ca~o ~ ara cor reg ir el cnn 

porta mi e n t o def ectuoso o pa r a d ar or íq e n a nu e vo s c ornri or ta 

mi Pntos. 

A~n en los ca s os en que la enfe rme d a d 0 u Pda s e r co mbati 



-------------- - -

da médicam en te y si no s e ha h,-.cho a ti emoo, .i nd ucie b lemente 

qu e el ."nrlivi rl1 10 ha porlirlo rirJqu iri. r rr~ l éic i r1nrr; rlf!fc~rt 1..m :jos r.on 

r:d medio y que t arri ;nr:o rJodr í an ser n F"ut.ra l iza¡' as roct ricL1 'ne n te 

~or o edio s unic amen t e médicos . 

ln e l ca s o de l a s rers nn a5 c ; n s ín d r rJme de do wn rior ejem

plo ta l v e z s e a mu y rioco lo q ue rJ u ~da 1-i ece r un mé dico c:iara me 

j o r ar l o s e o rn p o r ta mi F. n to s 'fl o to r , v P r ha l , a e a rJ é rn i e o , e t c . Po r -

e l co ntr ario, lo s resu ltados de o r n nr am~s e xnerim e n tal es oue -

han util i zad o tR cn icas ri ur am e n tP. co n rl u c t ua l es bas ada s f un d a rn en 

talm e nte e n e l oara d i gm a o rierant e , snn ~;tima s , c orri o AS pl ca -

s o re a lizad o en la Un iv Frsidad de Wa~ hin tn nq a tr avé s de me -

dios no mé d i cos , s i no a nli _-,nrlo ln s c rin o • i mi r.nt n s :-ie l f\ ná l i s i s 

l x rJeri menta l de la Londuc t a \ Ba y és, l CJBO ). 

Si a ~n en c aso s d e e t in lo~í a or ~~n i c a idAnti r ic a~ l 0 e xi s 

te e l prnb1rí'1e de in tPrvP nc ió n mf.dicFJ, e'< i sb" ·1 f: s :0 1.Jn Pn Jos -

caso s que no s e ha ~odi do id en ti f icar una etio l o ~ ía orn§nica , 

y po r t nnto AS m§s j u s t i fi c a b l e l a in tP rV Pn c i6n a otro nivel . 

Ante e sta probJ. ern§ti ca , ~ n el ret ardo e n e l rl e sFJ rrollo, e l mé 

dico ten dr ía c omo misi 6n p rinc i~al p r e o a rar fí s i ca mente al in

d iv id uo para que r~ da apro vechar to da s las pos i b ilidarl e s y -

o ~ortuni da des que l e o fre zca e l rne ri i o a~b i ente 

desenvolvcrs P . 

l. 2 LA FU ~C I O N DEL PSICD LO GO 

e n q u e ha de 

!Je a cu f~ r d o a l p l a n rle estudi o s r!e la Esc u P.la Na c inn a l d e 

Est udios Profe sionales Ixta c al a ( ENEP I UNAM ) se p la n t ea que -

l a Ps icología como cien ci a n a u r al expe rim e n t a l tie n e corno ob 

je tivo de estu ~i o e l c o m~ortamirn to d e l o s orqanis~os i ndivi -

dual es ; y como p rof ~ si6 n, o r in ci pa lm P.nte se diri~ e a resolver 

p robl emas do n de e l com ~ ortami r nt o hu mano i nt e rvi en e c om o fa c -

tor fundarn r n t al ya . sea a ni v el in d iv i rlual o d e oe queílos gr u oos 



a~n cuand o s u acción a~ arq u e ~ r n nd~sa qr u nos . La Ps icolo ía -

p t 1 P. s , ri bar e r.t t r- n t o 1 n s r: n 11 n r: i mi r n L n r; rl !"'' 1 i1 c i r: n r~ i ;:¡ h fi '~ :i r ;:i r P s. 
~Pe to a l a in t rracci~n dPl nrnan 1smn y s u ~ Prlin ( comnn rt2m.i.rn 

to) y los as~ec t os té r ni c os 2 8l ic 2 t~vos rl i rinirlns 2 l ~ so lu -

e j ó n ci e 11rn 1 1 (" rn a ') P. n ·i ri e; • i i . f J r i n n r • ' , n r i n .. i r1¿:¡1 m r. n t f~ d (~ ,- '~ r á et p r 

so c i al ( Ribes , Fer nán d ez , Ru eci a, f a l P n-t:o y Ló r1<c a , J. 98íl ). 

De lo an h' riorm r nte o.l a ntead ci c: P. d esr:irPnrlp nue L 2 ac":ivi 

dad del p s i c dlo~o co~o 8rcfes i o nista , incJuyen r o dentro d e -

e s ta ar:t i 1 1idad la invest::iqci r: ión bf.i c;icr: y 2 riJ i cP.da , -::. e P. nrn a rca 

en a quélla s s ituaci n nes so r: iales e n ru P el f a r:to r h uma ~o es -

detPrm in ante ; riud i~n rlose defi nir c in co Fun ciones orofesiona-

l es de l ps ic6lo J O en r Pl a c i6 n con los fa ctore s huMnnns : 
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a ) Fun ciones ce detecció n rle '1ro b1 e'Tln'>, rlefini~ n'.1olos y a se a -

COMO carPncia de formas de ~ D M 'lor t n m ie n to s oria lrn n n ~ e rlrs e§ 

ble, o de ;.io ten ci nl idnrlP s c uv o desnrro l ln ::; e rr.q11:i.Pre "Jara 

s a l. i s fa c P r n P e e s i cL:1 rl P s :i n rl i v i rJ u é11 r ~ s o e; n e i a J. P s • 

b ) F u n e i o n e s r 1 P rl e s ;·; r ro l l G q r 1 P u1 r :- j s t c-· n r' n l ¡·• -i r n ·n n r_ i ñ n r: e - -

cambios in d ividual s o rle qruo o na-a fric i litar e l s u rainie~ 

to d e c: Jrn ;Jor t ar nir.' n to~:; :1u tf :nc i2l r·s r r.:!nur.•r :i.d o:. pa ra el cum :Jli 

m i en ~o ci 1"! ohjc: bvos jnd:i.virJun _r·:. y el e CJ r u'lo , r:n lo que ri r1"' 

cur s o s humanos s~ refiere . Trarli r i o nalmPnte rst a fun cid n 

qu e daría inc lui da r:n lo que s e h ~ rlen n'Tl in?~ n ~ rlucaci 6n y e~ 

pac itac _ión . 

c ) Fu n c i o n r' s de re ha bil i ta e i ó.., , rl i r i ni da~; al r P me ci 1 n d e rl P, f' i - -

c i t s e n e 1 e o rn r) o t ,. rn i en t n in rl .i 11 i d u a .l o d e C! r u '1 r:i , e o in :i r r n ~ e 

activjdades ci e ree duc,.., c-ión y ~rót e sis . 

d ) Fu n c i 6 n d e n l n n f' f3 e i éÍ n y n r r 11 e n e j ó n , P n r !" J n r· j r'i n e o n r. 1 rJ i s e 

Ao de l a'Tl b iente , predicción de or~blemas a mPdia10 y a l ar-



g o o laz o y difusión rle a l ~ una s Rcti v i d a d P s riro f esi ~ n a l PS -

d e a p o y o e n t r e ri r r¡ f e s i n ri al e s , 0 8 r a 'J r r1 f e s i · 1 n a l e s V n o p ro f .E 

sio na l F:s ; y 

e) Fu n c i o n es de i nv Pst i~a cid n q u e s e rliriqen a l a ev a lua ci ó n-

c o ntro l ada rl e in s t r u me n to s de mP ~ ión , e l d i se ~ o de t e c nolq 

g í a y de estA !J l e ci mi e n ~ o rle h a i: ili ,:1:- des interdisciplina 

r i as e n e l á re a d e 1 a s <1 l u d y ' 1 e l · c a rn f1 i o s o c :i é3 l • 

tl Pap e l ¿ e l osi c 6l o g o c om o orof e si r nal d e R'J oyo e n e l 

ca m;:rn de la s alud p ú b l i c a y e n e l d e l a p ro ducti v ida d , :Jarad.Q. 

g i c a m 1 • n t e s e u h i r: a e n e l c a rr1 ;J o el r-· 1 n i n [I t r u c e i éí n • f->. Lo '.; P r Y -

p li ca ci o rq ue t;:~nto l as fu n c i o n es cie rlesr'!rrollo ·' rehabi lit a -

ci e j n v r; s t i ri ;:i • í r'i n / rl 1. r e e c i ó ri , q u r. so n n r: r " s él r ; a s " n e: u él 1 e; u i P r 

D ro b l e m a , t a r'1 b i ¡; n r! re; t 2. r 2r '.: .l <'l::J ~¡ 1 '1 C i.=_l __ C' _~:; __ ._'!_?_ f~ ·-~~"" n 21 ,, e: l "1 S -

}! __ n r~~ '~~ ~_: __ i. ó n . L a r! ha ~-i -~_j t w:_-i p n s ¡: _~ o_c_fL -

en el tr aha ' o in '..> ti t t1 r:in1·1ol p i n d . v i r!LJéJl , P. n rJnncJe e l u su rle 
. .------· --- -~ 

t é en i e as P s '.J e e í f i ca s , ~ l ,'J s :i_ e ó lo !Jo 11 r P r. "i u e a " ; a r a r r,: rn e_rl i éi r l él s 

c!e f i r.i Pncj as oror:i :i c j ¡:id as •:::i r u n a 'n' ; i 1 n tP c:n--i 2 1 ¡-jr.,~f n 11or¡:¡ hlP 

; 1- rl ~ s <:- ~:; o 11 o - rl e - -.-~-~--·~r~~ !: iJ~:J~ ;~ J P !> --t. f' . i· r ~~ t' ~, · i -r¡~:-·~-ro n r. a 1n A r 

y rPaTizar nroce dim ien ~r:i s cl í nicos cu y o n b ' pt~v o e s comr:ipnsar 

l as defic i "nci ar: de i. n d i v :i r!uos y de _ n n os ( Hibes y col. , º? 

cit .). 

Hesorcto a le~ e vr nción , e l r s i c6lo no n ru•o•ri n n a un a -

i n s 1 ru ·c·i r n rn a:; j 11a , e n iv e l c"e cr:i ri u n .' c orl , 

l a r ar ti e ·_ n 2 e i ó n f.i e t j v a y ::: r1 r s e i ,. n t P r ! " e ar. ; 1 un o d e l o s " i e ;vi 

b ro s de l n cn mu n idad . En la r) rnr1ucciún , la f u n c ió n r~ld. 'I S i cr:í -

la g o est á CJriPnt 0r' a hcís ic •rcr: n te él lA :. fun ci-1 W' rle rlec; a ·ro l lo, 

6 
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rn e di a n t e e l ci i ;~ 1·! '1 o e i nin l f! rn e! n t i.J r. i r'í n rl f' e; i s t r •11 n c. , 1 e r ;:1 ; 1 n e j t a -

c i ón a to dos lo s niv e l es , des de ~ 1 sncto r a r =ooec u e ri o ha s ta -

e l i n d u striA l b§ s i co . Es cv i rl~ntP ~ u ~ rn este ilTC O de Tf?fe -

ren c i a po r qué e l é n fa s i s e n e l ár e a de la in s tru cc ió n y co~o 

e l adie stram i e nto oro f esi r·1 na l del p s icó l or10 e n este cont r xto-

á re a s , j i+ii c 1 u y en do 1 a d e r:; c o 1 o g í a y v i v j P n el a ( !h b e s y --rJl • , o p • 

cit . ) • 

El psi c o lo r¡ n P n rr.t_,-,:; árPns , rlr ~1 rr;rl 11 1 ·t · 11 i r!:c1 rl y' sal ri d n ú 

bli c a , cn n s t itu ye u n rirofP s :iona l r'e ;ci ;-1 •,10 de ptrns rJro f' psin -

n es cuya ori " ntn c ión ·J rim 21 ia r;': '-6 enfci cc.1~ !éJ h¿; r.:; _: a r"· o": 'Jr'Jb l.s: 

c i ó n e s tá en l a f ormaci ón , a 'J rov r ch aIT':! Pn +.o y r e ha'1ilitac 1.éri -

de e spPc tos de f icit arins rle l ~ o ~ b l Ar. ión ( Rih 0 s y c o l . r~ . 

cit . ) • 

par ti e ndo de l suo ueGto q u p l os OP1 ·1 ortpr1i.F n '.· o~> def i citAri ·• s o 

" anó!T[ ;:_Ü o s " se an r P- n rle n de la mi srnél f nr;ia qu r-: sr a CJr r; nden los -

cor;i ¡Jo r t am i e iílltos " no r"l a l es ", e~> r1r ·. :3urn .i. b e e n con s r:c tl.ll e n c iCJ que 

l os e f ecto s ob~ · ~r v arl ns ( déf'i c i ts , trF1s t c:ir n os , e t c .) s n n deb i -

do s mayor ,,1ente a u n a s r e l aci ri n P.s i n udPcu arla s riel inrl :i.v iduo co n 

e l me cl.i n ; 11éri :i. c 2mP nt e ooco •1u P rl e h ar.erse r:J<:Hfi ,-,r¡ f re nt arse c n n 

esto s p r o b l !? mas • A e o r d e e o n e s +.e iJ un to e: e v j s ta , l a fu n e i ó n 

d~ l ps i c 6lo g o co n s i sti r ía e n c rPa r un me ¿ io a~ h iPn te so c i al y 

n o so c ia l para qu e e l i ndiv i d uo ;1ue cia ;> rir' n rlr~r lo s . nm rw rta 

mi e ntas a¡Jr o ,ia~ o s que d e acuerdo a Sa ,on , 1973 ( En Bayés , 

l lJ e O ) . 1 ;J s i c 61 o f] o a e e: o t ; r í a J. a r r: ,. r 1 o n s a b i l j d a d ,., P. rri n n i ~1 u 1 2 r 

e l merlio am h ir~ritr~ de tal f orm a r¡ LP r l in rl i virluo l l eve a cnho -

1 a s e o n d u e t a s d e s e a d as • } L a c o 1 a ~Jo r ;:; r i ó n d e l p :3 j c 6 1 o r:rn y l a d e 1 

médi co m~nc i nnad a e n e l aaartado ant8r i ,r , j u n to con la de o t r os 

pro f Fsio n ist as i~~l ic ar í a corno u n a 2 l te rnat iv a el tr a b 2}0 rnu l

ti rlisc i pli n a r i o e i n t e r d i sci~ li n Er io de acu er do a l as p o sib ili 
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dade s de i nt erven c.ión de l as c i ~. cirilin 0r. c ue ;ar tic ine n . 

En e s t a l a6o r, l os f 2M ili a res , Brl uc ~rl orP s y e l ~is~o i n -

d i v i d u o , d e b i d ,-=i '1 P n t P a s e s CJ r i ' d n s ;i CJ r 8 1 ·1 s i e ó l o 'lo t e n d r á n u n a -

pa r ticioaci 6n e~i n P n t r~r n t • activa . Ant e rs 1. a t 2r ra , Rihes 

(1 9 7 9 ) c o n sider~· 

f esio n alización , 

como obj e t i vo ~lt i ~ o de l osi có l o go , 

que , e l e j e =c i c io 61 t i mo d e l 

s u d r:sprQ. 

::is ic6 lo <J o 

e n la s á re a s <";1l i :: ;-1d as se r ía pro 11 nr c j m12 r a lo s mi P.mbros no -

o r o f e s i o n a l es de l a c om u nid ad l a fo r~a c ió n neces2ria n a ra que 

¡: u e d 2 n 11 e 9 a r a r e s o 1 v r: r s e ~; u s ;J ro h l r f'1 a ~º r_ o n rl u ::-: t u ; • l e s • 

Con s ider ando c o~ o correcto t o do lo antPri o r me n t e pl e ntea 

do , además ele l i'W rne d i d 2s p r ofj lfict.i cas rn éd ica s d e e n f e r rne d a -

d e s q u e pu e d i':l n cu l minar con e l r P t a r tl o e n e l d e s n rro l l o , Day é s 

(1 980) men c i o na r IB se podr § oht ~ nP r ~xito en l a ~e rli d a e n qu e : 

se teng a un bu An conocimiento de l a s .lfyes de l a n at ura l eza -

qu e go bi er na n e l aor ~ n d iz a j e hu mano , 

se de f i n a s in a 'Tl ~1 i g u e d r· des 1 os c o m 110 r t EJ m if· n to s que se c 2 l. i f i 

can co mo r etar d ad o s , an6malo s , an ~ rmales o de f i cie nt es , 

se i denti fiqu e c o rr e c t c1111r~ nt 8 l a s varié:i b l e s a1r1 d. 1, n ta l es con -

cr et a s ~u y a 2lt e r a c i6 n pu e d e influir e n el mante n imie n to , · 

dis c r i mi n ación o a ume nto de es ~ o ~ co~ ~o rt am i e n t os , o ha ce r 

m§s probah l e 1 2 aoar i c i6n . rle com,ort Fmi e ntos nu ev os , 

s e t e n gA n lo s co noci mi en t os , me dio s y po der r a r a intro duc i r 

en d i ch as v a :r· i a IJ l e s l o s c a m b i o s n e e e fi r r i o s , 

se p a r t a d e l a r ea l ida d exist ~ nte y d e los objetivos co n duc

t ual es que s e d es e e n con s r ui r , sabe r s e cu enc iar lo s pro g ra

mas de actuac ~ 6n , r e cti f ic§ ndol os ~ iernpre qu e sea necesar io 

en ~ u nci6 n de l os dat o s que se va ya n obte n i e ndo , y 
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;J u b l i e a r l o s r e s u l t a ' : o s o a r a e u e o u e d ~ · n s e r re ;:i l i e ;do s • 

Es t as acti \l id 2dP.s co nsti tui rían ri Fof_lns rle fi nirl o r Ps rlP. l n 

tarea del OS Í. : Ólo qo . t n el C 8:'"0 riP. l r n t:·rd o en Pl d r::. <•r r o llo , 

e l análisi s c o nd u c:: t u a l qu e· se ll eva a ca ho t:i •""' n e ccm o o b j e tivo 

a v e rigu a r qu é a s~ect os arn ~ ien ~ a l es SQ CI res~ o n sa~ l ~ s rle 1 2 ~ro -

d u c ción o man t e ni miento d el co1n-1orL rn i e nto ca l if i c a rl o cnrno " de 

f i e i e n te " q u e se r-f a l a b a s e p a:: a ·_ n t r r.i rJ u e i r lo s e a m b i o s e "'J a 

e e s d e rn o d i_ f i e o r t a l e J rri ·1 o r t.- rri i 1~ n t n " n l a t ' n ~ i d a el y e: ; · l i rJr=, d 

de s eada s . El d ia~nó sti c:: o qur s e e f ec ~ua p r fun c i ~na l y co n -

ti e n e t an to de~cri~ción d et a l lad ~ rle lo s co ·~~or t ~ ~ i Pntos que 

po sc r. e l jn rl i11ir lt1 0 y el e s u fr 1 c ur· n :. ia ele c:n.i s .iéin , co rno i.n rl ica

ció n d e los nroce dimi e n tos qu e deben i.ni ci a rse ya sea ,a ra la 

adquisi c i6n d e nu ev os c o ~,o rt am ip nto~ o ~ara re finar , in cte -

mentar , ma n t e n E' r o hac er cie sa:-i r-1recPr r orn-1or t ;1 rn. i f n tos y a 2rlq1 Ji -

ricios ( Bayés , 19 80 ). 

Bijou (1 9 73) se h a ded ica do mu c ho a é s~o , olente a ndo e l -

p ro b l f:' m a el P l. rf'? t ;:i rr~ o e n r. l r:l e s 2 r r o 1 1 o e n t é r 1'1 j n o s rl P ri u e el e s d e 

e l nunt o rle v · st a de l coMnor t a rni r n to , e l , rim ero se cn n c ihe co 

m o u n a d e s c r i p c i 6 n d e l e o m , o r t i3 m i ~ n t o el e l <! :J P r · · o n a , e l q u e c o 

mo o t ro comnort ~ m i e n t o , e s i § e n funci6n d e l a hi stor ia ~e n ~ ti 

c A y r p r s o n A 1 • E l e o rn ·rn r L 1 m i p n t n r· <' l'H' r· í f i r: n r¡ 1 1 (" r~ e i n ri i e ;:¡ C1 u e -

defin e el ret a rdo , es el comnn rt ~m i ~n ~o nac o arl ~ ntativo , es de 

mucha imn o~ t ~ n ci a y no como i n d ic ~dor de un a ~atología , s in6 -

como bas e na r a d et e r mi n a r un rron r a~a rle r. n sP~A n za , 1 .... 
r ePC.UCFl~ l -

va o comp e n sad or . La p Tena r ac i6n de , r of rsinnal rs ca n ec es de -

ap li car , e n la d uc ;:ici ó n cs ¡1ec ial , lo s rr:i. n c i -; .ios y t é c ni cas 

del an§li s is co n d u c t u al , sup ondrían una re.visi6 n com, leta de -

los p l a n es d e e:~ tud i o vig e ntes ( ~Jijo u , 1973) . 

Aho r a bjp,n , co n sicler nndo qu C'{: ns funci n nr :. d e l ps :i c: 6lo<Jo 

son : de t ecci6 n de probl P ~a s , desa rrol lo rl e r o m~ or t - ~ iP n to s , 

re h a h i.lit nci 6n ; p lan en c.itJ n ele amh .i. r~ n tF~:, y <:Jrr>vr> n r~ jéín d P- oro.bl.f. 

mas; y de inv est i gaci6n } la función rie l ~ s i c 6 l o g o en el ~res en 

\ 
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t e t r ab _!o q u e d ar ía e n-11fl:'."'C<:H l a E' n la r d1r ' ; ilj ta r-. } éí n d a do ci u e va 

di ri gi da D rr. med iar ( au nq uP rn ínim ¡:¡ rn r-!n LP ) P.l r o ·n rv1 rt ~rn i r nt o . -

La int e rv e nci ón d el ~ s i c ólo u o es ~ir e ct a con l o s ni~o s , no hª 

bi.endo i n t Rrme d i a r i os co mo lo s o¡:¡ d r ~~ ~ ~ r Ri Pr ,lo u otros ,rQ 

f e sio ni s t as que baj o l a rl ir e~ció n ~ r l ~ s ic ó lo~ o , u d i er; n i n teI 

v e ni r, co n o o t r a d e l a s ~o s i b l e s f un c ion es o act i v id erl e s co ~ -

p l em~nta ri a s d e l o s ic ó lo~o . 

Cab e aclarar qu e le-~ int r· r v e nr j ón de l ·né d ico y de l n eu rólg_ 

go fu é mí nima , , u es so lo rP a JizR r~n u n e x § men ~ § d i c o y n Pu r61§ 

C]i Co g e n r r'.11 pnra in cLi.t :Fir q u e 110 ~; r· rc:n u e r 'Í a d e r; u l a ~o r p a r a 

qu e ~ l ps icólogo a,l ic ? r o s u ~ro g r ~ rna . 



1 1 

CAP. I I 

A ú n e u r=i n d a 1 o fu n d 2. m P. n t a 1 r :~ ~: P ~ ? J a r l o s '' e t 1 • r rn i n a n t r s a f. 

tu al e s qu f.~ e:; tán r:Jet p r ·ni nu •ir-J o y/ o crin Lr.oLJnrlo e l rPta rrlo An el 

de sa rrollo d e la s p P r ~o n as r rin s ín ¿r6 ~ e de do wn, lo que p e r mi 

tiría r: u r.· e r1 n l a m :01 ni ::i u l a e i ó n d E? rl i ': h o s f il c t. ore s s A o u r' d "' n s u -

pe rar l a s d eficiencias co n rl u r tua l es , sB c o ns i rler a imnort ~ n t e -
,, 

me n c i 'J n ar en eRte c ~ pítu l o , las c~ractp~ f s+ ica s ·físi c a s y ~ io -

1 6 g ica s ge ner a l es q ue t ie ne n etas pP r so na s co mo co n sec ue n ci a -

de l da í'í o bio ló g ico o, u e nrP.c:e n tan, nuP.sto quP e:t án co n t r ibuyerr 

do :-iarcialm e nte en el reb::ir ri o en e l deS é'"Tol J o . 

2.1 A f~ TE e E LJ E 1~ r Es 

Nq fu§ s in o hasta e l a~ o de 186 6 que el mé d i co i n g l és 

g.d O.ll Do vm d e s e u b r i 6 u n a al t e r;:>r· i ó n e ro m o s ó m i c a y q u e -

seq ur Am c nt r y a px j ~> tía d r-~s rle h ar:i:: muc ho t i r m'Jo , a la r,uP:. JJ:-ª-T 6 
• 

" m o nr¡olill ~mn " ¡iCJ rqu e lo s jndivi rl uos r::o ri esta ñlt Praci 6n crrirnosó 

mica están c 2 rac t Priz ad o s ro r diversas a nor ma lida d e s físi cas 

( muy pare ci d a s a los r a sgos físic os de la raz a ~ongol) y co n 

du ctu al es , y que v e rd ade ram e nte rara v e z se d a n e n tr e la a utén 

tic a raz a 'Tlo n go l . 

Desd e e~i e CJ:>¡ O y c on l os Ps f- t1 ; ! ios de John L a n ~1ri o n ;lJov-m e s -

t a al tErac ión c r o mo s ó mic a ha t o~ a dn e l nomb re de sí n dro me de --· do wn., aún CLJ t: ncJo po r diVP rSa S 0 ·1 i nion PS mrdiCé'JS t ambié n h él s i

do llam a d a r=ic romicria congé ni ta , amn es i a p e ri s tál t ica , displa -

an o malía de la tri s omía G- 21. M ~ s tar-

de se ha~ co noc ido subc l a ses de esta A l t ~ r ~ ci ón cromosómi ca - -- - --- . 
q u e h a n sido 11 a rna el as m o s a i r; u j s 'TI n s , t r a n s 1 o e i'l e i 6 n y t r i s o mí a 

21 ; _51 e r e n_~1 do d e 1 a a l t 0~ r 2 e :i_r:í n c r o 11 o s ó rn i c a e s a r. c í f i c a . 

En el a ~ o de 19 5 6 , ccin las me jo r es t écnicas c o n q ue s e -

co n taban oa r a e l e s tu dio de los c~o moso~as , se d escubrió que -

el nQmero exa cto d e cromosonas e n e l ho mb r e es d e d6 y no de -
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48 c o mo se suno nía (T ija y L e v a n, lq 56 . En Telford y Sa1" arey , 

1 973 ), poco d esnué f; se dP-s c ubr ió riu1 : los indi.vjrluos co n s ín ·----·---·- ··- - ---
drome d e doillm tienen 47 r.rorno s o1rias (Leu je~ ~- t._I urpi n, 1 96 1. 

En Tel f9_~ d .1.-.? ª~E..el , __ 197'1) . .. 
A oarti"'r de e nt o n c es se e ·~ tr= l- leció o u e e l sí n dro me. efe · -

est§ aso c iado co n un cromo s oma extra ( tris nm ía) en la p~ 

reja d 21, en rl~ n d e na rece q u e lo s dos cromosom as no se sep a

raron d u r il n t P e 1 ri r o e es n rl e in Ad u r n r· i 6 n ( rn e i o s is ) a nterior a -

la f e cun d a c ió n, lo c ua l orod u ce un óvulo de 24 c romosomas 

( un o m§ s de lo norm a l) que a l unirse con el Psoermat o zoide 

nBrmal p roduce lo s 47 c romo s om as ( Telford y Sa wA rev , 1 973 ). 

' / Espe cff i cAme nte la .tri somía ~ l es t§ caract e riz a da oo r -

1 quP todas l as cél uL=is d e l mismo org 2 nis "1 0 ti en e n 47 cromoso -

l mas ( célula s tri s6m i ~ as ) 
j 1 

1 d e dos , en la pareja No . ' ·-

trP s cromosomas e n lu gar ¡ 

21. 

1 ·' El mosa iq u ism o normal SP c ~rac t e iz a 0 0 r la exist e ncia 

de un a rro .1or c ión v;:n iahle clF.! cé l u lFJ:; trisómicas , mie ntra s 

q u e l ss ciP. más r:rlulr1 s rlP l mis mn o rr:i n ismo so n norm r:iles ( de 46' 

1 c romo sornas ) . 

l ./,/ L a tr éJ <: .loc n r:: i ón se Cl'1r2 c t r r i z a oor q ue e l c ro 1no sorn a No., 
1 _ _.....-/ ' 

21 se e n c uen t r a adher i do con otro c~nm s am a , gp ner0lm~ntc el ~ 

2 . 2 DE TER 1·1 l NA i\J TE 5 B I O L U G I Cü 5 G t 1 ~ U~ ,t; L L S 
"''--

re s m§s im l'lort ~ nt s s en la procreacidn de un ni ~ o co n s índro e 

de doillm ( l<nob .l oc k y Pa samal'li ck, 19 S ? . En Telford y Sawarey , -

.'1 973 ). ya r!ue l as células de st: in2 d ps a for~a< los óvu l os ya -
1
est§ n pres e nt es en e l fe t o y han r o mnle t ad o l a H orime ras fa-

. I 
ses rle l a meiosi s , rl p s1urs r1ermaner~':! fl 8n cstadn de r epos o ha s 

··-------...... __ ....... ~.--
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ta l a p ub e rta d y e nton c e :, como l e tan la meio si s y forman óvu

lo s ma d1Jros que s on lib c; r ad o s de lo s folí cul os a j_nt erva l o s

d ~ un mes con l as pos i b i li d e des de que haya f ec un da c i 6n, e n 

co nsecu e nc ia, ant e s d e qu r> ~ s t a se Jro duzca el óv ulo se ha -

exo u e s to oor r jemp l o a la i r r adi ac ión, a los virus y a c i e r

tos p ro ducto . qu ím i c os que ti e nPn u n Pfecto de de t e rioro s o

bre los c romosomas C. SP .L. IA.P . D . ~ ., v e r r e fe- , n cias bibl i o

grá ficas). 

Tan t o mayo r haya s i do d i c ha s e x nosi.c i6 n, ma yo re s se r §n 

l a s posib ili dade s d e da íl os de lo s c ro ~osomas y d e d i v isión -

an o rmal . Ad em§ s de lo an t er io r , h ay qu P co nsi d e rar que e l -

ef ecto de env ejec imi e nto qu e in c i de s oh e lo s óvul os y qu e -

pu e de est a r relaci o na do co n l as nlte raci o n es del metabol i s mo 

que cnn l a ed a d ,uede sufrir l a mndre . 

Por to do lo an te r io r se a uede decir que e ntre ma yo r se a 

l a ed ~ d d e l a rn aJ re , ma yo r e s el r i c sgo de produci r u n óvu lo 

co n un cromos oma de mé s y , r lo t a n~o rle o rocr ear un n i ño -

con s índrom e de down, sie ndo ~ s L L la c 2u sa ~r in c i pa l d el mis 

mo . No o b s t 0 n te , las ma dre s j óven es tiA n e n ci e rto T ÍP SQ O d e 

1 1 ~. " n estos casos s e me n 

cionan co mo nosib l es CAu s a s : l as i nf ec c io nes caus 2da s 0or v i 

r us , an 'J rm :üid ode s horno nal e s, c!roCJ? S not F> nt Ps , r " d i ac i c:ine s

e n l a a trn 6 s f era , ra d i aci ó n médica , h P.PA t iti s , dP terioro d el 

o v a r · o , ah o r t o s r e p e t i r 1 o s , rn a r p, s q u r; h f l 11 t e n i r.l o h i j o s c o n -

d i c ho s ín rlrome , oad r e s y mad r e s cn n ~o sa iq ui s mo . Si l a mad r e 

es l a c ort adora de u na tr 2 n s l o c~c i6n qu B 2 fec t ~ 2 lo s crom'JsJ 

111 · s lJ .1, la prob a bj l ir! rl t' s de ; >1 i roximnd ~1 rn1· · n t: e e l 20 1;4, , y -

Si e l r ad TR ec e J. ~ ort 2 rl or de l a t ~S J . nc n~ i6n mPn c i n n ada , la 

pro b ab ili d ad e ~ n ~ roxi m2dam r nte del 2 %. 
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} 2. 3 e A ~~ A e T [ d I '.; TI U\ '.' G t:r J E R i\ L E s • 

Se h on ces c r ito mu d1o s sir¡n n:; ::..0 1•10 e r 2r. t <· r í s ticas d is -

tintiv as dP. l s ín d :rnrnP r! r dn l!l!n 1 p r• rr1 rx j;. tr' : 1 ·iro1l. r. mfl rlc - -

qu~ ningun o de estos sig nos es e xclu sivo d e rl i ch o sí nd r om e , 

y n o to do ~ s 8 e n L: u e n t r a n e n .l a~·; p 1: r :; n n os q ue 1 o p ? rl e e en ; 2 d.::_ ' 

más , a l gunas c ; r a ct e rí s ' ic as apare ce n h as ta r u e el ni ñ o · tien e 

v arios a~os d e edad , mi e ntr as qu e otros desa par e cen co n l a -

mism a (Gibs o n, Pozony y Za fras , 19 64 ; Meno l a s c i no, 19 ~5 . En 

Te lfor d y Sawarey, 1973), ser¡ Qn l a sub cl ase de abe rrac i 6n o-

alt e r 2 cí6n cromos 6mica , pero la i rn~r e i6n física ge neral es -

similar ( P e n rose , 1 964. En Te lford y S awa rey , 1 9 7 3 ) . 
... _ .... -.,: .......... •. "I(:· ·,_ • .,,. .. 

-~(E xi-;te -~~ ~-~ue r cw t r n t é' ti vo: e nt ; e d iv e ;~lO~ a u t o-res e n -

cu ant a lci, Cfl '·l Ctr' rÍ st i CíJS ff i CFJG pri n r. ip al efi de lo s i ndi 

\ viduo s co n sín d r o me de rln wn: 

' \ 
....--... ~--r----""''"'" _. ......... _.~--*----· ___ ,..... 

- pr i n cipa lm Rnle s e o bserv a un e mal- f Dr'.nr-·•. ir'ín de l ::. s ps r. ru r. t u · _ , 

r a s d e 1 e á n e o c o n s u s c o n s e e u t" n t P. s e f , r ' ri- e n e 1 s · s t E' m a 

¡/ n erv · o so cen tr a l, el vo1 t'.im e n d e l e n cé f ·· lo e· tá mo de c. •" d nme n 

te d i s min u ido, s o b re to do el c e r e b rl o y e l n et i roe je . 

~ -~ _a e e :i:____.p .u _J_ l Q ;::i_t o ~ s d é b i 1 , e p á t i c o , e o n e u s f! n c l a d e l r e -

fle.Jo d el rn. rir o , r atonía rn u sc u l. éH , 

tardo e ri e l d ésarrollo rn o-t~ ;. - ~ 
s o n su c on se cu e n te re-

\ 

l a b ios seco s y fi s urad os , e n la t er c era d éc Arla de la vida

C lo s lab ios e n los v nrones se vu e lv e n b l a nco s y r¡r u e s os . Ca 

v ici a d buc f' l p~q u e~ a , p a l adar e n forma o j iv a l" en n c ~~io n .s 

e l p aladar y e l la b io so n h en d i - o s , l e n n u a r erla n dea d a c n n -

fi s ur as e hip e rt r ofia pap il a r, ~ r e se n tE m C;c ro~ lo s ia en --

c oma rac i6 n a l a c av id ad b u cal; l ·n ax ila r s u p e rio r es JDBS 

g r a n e e . 

- na~iz . - Pl p u . n te n s? l e s a~ l ~ n a o , la na rt car til a ino 

-··~ - ....,... ... -.~- . . ...... ~ .,,......,. ........ ~ ~- ,.-:~· ~.. .. ,, 
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_, .r u e sa , f l u.v r~ n d o e l m.Q_ \ . 
l o s c as s l a n a riz es 

peq u e ña . 

Dien t es .- La de nti c i6n se oresent u t n r d ia~n nte , apare cien - \ 

do de lo s 9 a lo s ? O meses , y s e ~om,l e t a a lns 1 o 4 aRo s 1 

::::: i~:: ·:: ~:: ~ o ~ :.· :: o : : ~: ::: .:: ~:·u: i : : ::· , :: :~ :::;:·~ \ 
y a q ue estos ni ño s pr e s en tan prng n a tis mo ( proyec ci 6 n nota -

bl e de l ~ ma nd í bul a ). 

o l i e !J LJ. '° e p · c_áu..t. · r o d e ~e s -

qu i n a ~_ i. n t r r n a s por l F• ma l formñ c j6 n rle .l os hu Psos n a s a l es , 

un n robl e .. 1a muy com ún q:...1 e se nr e sf'nt? r: s el e c: trabis mo . 

- Oi do s .- ~ res Pnta n ma l formac i on e s 
!/ 

en e l co n d u cto au i ti vo - \ 
in te rno y o t iti s cr6nica. 

Cu e llo c or to ~an c h o, bra~ ui cef§ l e a ( dorso d e l a c 2beza 

a p lanado ), la p iel es excesivame n te s u e lt 2 e n e l mismo. 

- e x_t r .e i tla.c.Le ~• 
/ 

a s , los d edos ele l ri r:3 manos so n corto s , el 

meñ i q u e es curvo y Vl/e l to hac i a e l a nul aF f al t§ndol e c asi 

s i e~p re la f Bl angi na, s u s ma nos so n anc h e s , ~ or t a s y blan

das ; e l oli e r_lue pa l mi3 r cr1 1z 2 n rlo un a o li1 ~> r! os pa l ama s (m a 

no s i mi eE;c a) . 

\ 

es 

d e ~ norma l rl e l o s o t r o s ded o s , P. l t Prcer d ed o ge n er ~ l m P n ~ e -

e n la mayor í a de los c2 s os el 

¡ - fl Í fj¡ co r tos !J. 

lo 

e.tl.o d.Q.s, · e l d edn wl riar P. ') t á S 1\ EH i3 d O má s 

má s g ran e e qu e l o s d e •n á s , 

p i B es pl a no . 

la e__i e l es :J á l i d t iende a l en v ege c irnie n t o a r r me t uro, so - \ 
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'"' ,, 

bre todo en l as zo n as Pxri u ~s tas a irra d i arinnPs s olare s , 

ex i ste u n °nq ros a~ie nto de la ~ i e l sn la~ ro r ill a s y en --

lm s ur cos tr nnsv Ars a l Ps en e l dors o Je l o s dRd os de l o s 

o 1 es. L a s in f w: c i o nes e u t á ne as so n mu y f r e cu P. ~1 te s :Je l:J i ~l o a 

una hig i e n e defectuosa . 

ca b el lo.- qr ner a l ~ent e es f ino , lacio y sedoso , se tor n a 

ci e. 

tro n co .- e l ·echo o a rece 5-fJ_ - ~~- .~~~~ 

e_ J :ir:t -1 o_, _ n P. n e r a 1 me n t e h a y a o l a 

f? J a (Jdomr• n pe; OT'O rn Í n Pr>tF' pn fun c ión r: p J -, F•USf'n c ia ciP l tri no ' 

u scu l nr, ·· s frr~,- u P.ni:e l ¡o1 h Pr n · a u rn tiilj ca l . 

p el v i s .- lo s hu es o s ilí acos s n n grandes y esc §n se~a r a dos - \ : 

1 at e r¡;d ~nen te . 

gPn i t a l e s. - en la mayor í a de lo s hnmb r es Pl n e ne es mu y P .§: \ 

qu ':'!í o, ;o l v e llo p úbi co P.S es c a~ ~ º v l acio . 

1 2 s e a r r: i o ~J R t í a s e o n CJ é t i r:: a s so n m u v f r e ¡_; u e n b -s , :J u f' s P. x i s -

t Pn Pn ~ 1 40 a 60 ~ de e l los . ~ o n mu y ~ro~ P nsus a trAst0r-

rescntán cl o 

c on e uno n f a , a~ L u nns ~~ lo s cu Al rs , 
v--

e n sus fo r ma s l ev e ~ . 

1 o s 'J ¿, d e e e n 

dad d e c arr:ic t r· r .í s t.' c;• c. f f s i s1·2'.·; , . , n1·r· f fj c;1 ;. f' n l as CJ "'r•.o n fJ~~ -

r: o n :i 1 n r.I T n •n f' r! f' r 1 o H n , 

obs t a nte, exis t en c a sos e n que las C:'I''•c t - r:f s1-,i '..a'.:i f {si c as 

n o s :~; n rn u y f'Cfrntu<-dc:i s y qu: ' ss r!j f íc il dar un di 2rJ n ós tic o 
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a l. '. r. !, h a b j l i t <Jr: i n n , l n i Tn o r t · ;-·, t r ; :F· - 'f a 1 J n n r \.' - 1 u <' - -i ó n d e -

de a '.J r , -, ri i z "' i e::·; 
1 ,.. • ••• ,.._ :t 

d fl.- do vm _, s .r n ci rorn e oresent pn ~º ·r0 n e s - -

al 

e a r¡ a e i_d;;:_cl_ ... . cLe ...:...d.r:_ ¡,, F1 r rollo •nen t 2 l 11 e:-¡ a s -- -- ,._. __ .. _.__ ""·---~-

( o • Gen '.:.' r ,~ l m P. n '; ,- ( •'1 n r re fº .:i L i \/o !:: ' C'f ('" ti \/ . G j rn j t g ·t j \/ o s , a d ar -
1~~;~ s , •1::_- 1·· :· crd ;.-. n c n r fH: f ~r· r niol r~C í·h l P. . S i r· l :o,':' J ir- n t e r; 1¡r •]os 

1 í 0 ('~ C i1 r. '.~ ~ 0 i'3 rl f:' C U 2 0 0 ' e f' i'J C C l "¡ r8 0 --: 0 n {' r r (' r i V Í e] a C f C) r; ::__ ) 0 :- P _l 

_. co n t r e r. j o e~-: u t.: l E' s c <r ' ño s o , 
~ 

t1 s': f.· 11 n :-;1.:.D.J..;i..ci..g 11~ r ·; e i - l de .l -r1 f e e iJJ '' .;i e· r _ _ ( L _ ::i e z._,_, ] ~r¡ 1 O ) • 
.. ¡ ,-----

'. '; rfi\' ' L a :i.. i t 2 r j_ ó n ~~ '" __ !Jfl_éJ rl_ 8 s LI s e .r· re" e tr r 5 :: ti_~ª-~'. .. r·1 f1 r; r• ('q ( ¡ íH'_: ~~-
~ ~, __ .. ,._ ... ,_ ... __ ---......--... 

-

!/ s:i.e n d o 1 L:Y · m-·iort ,, n tPl a m 1<0 1~ n ~-1_:.~ r~'- .. r~ a tlT' f' n ci iz - i i::: y má<> é' Ún-

f?n 1 _--;-:;ri-;~-;: ~_; nr'ío~; rl e v id a . íJ o :- 1nr·r 1 i. c1f! l <' r,'-í. - j~a r-; 'l - c~-2 r~ ~ _ 

o d <'' :: s u s r. e t i +; • J r' P. s .v él z t i v i ci a d f-' :-; e¡ u r :-: o ·1 j_ '" n d e l ~ s e'. e 'TI á s o e L. ~ 

o l caso en q ur ~ l ni ~ c con sín rlronP ~ e ~ow n ·\ 
. i 

e "• t <l fl d '1 e 'J . l o t F l r. n i :'í o S q u f ' t i re n P n Í n e ~, rJ iJ e j el a d f Í s i e a e m o i e - • 

zc1n a 0ct u ar _"q uu l q u i-· P ll. :J~': (L cí'l r~ z , 9Eíl )J 

[ n el · v e-~ r s n s F~ ' t u d i o s s e, h 2 l. l P n E~ rl r1 o J ·-_ e " n e : J. u ~~ j ' d e 

q CJ e u I") e:·" b j_ ,~ n t P. 'rn '1 -i r i r1 n CJ r a p _,__ bu 0 n 

s ¡:; r o . 1. o CH' n <> r p J rl e 1 n i él o , en en -nr1 r· r "' :-; i ó n a u n a :ri f·1 i r- ri .L r: i n e ti 

., 
' 

e e es a r i e • lJ e b j ( n ! o ~3 e el i s ti n u .1 r e 1 <. f é e t o ri e n s o tJ r e p r o t r~ E. , 

ció n, ya c u e cs ·· a ~l t i ma ocrsione e: o n rJ u e t ,, c3 j n r' P. s e é"i h l e s y/ o - ~ 

s o c i C' l .ina cll'~ c u adn . El 
\ 

iño discrimina si es ca - \ . 

r r P e:. p o n di d o :i u P '-' r e <=Je e i n n a r: [n i cfr m P. n t e , 5 a 11 é s : F a e e r e a fi 2(, Lq~1_· 1 f ·.·-1 ~ . 

.llíJ S rY r so n uS l~ '.J P lo r c ch az E1 Tl O J.F' dC'll ll ' " tr c" n flO CO c -·r ·. :-:a • 

. ·~ 



2 . ,j i\l STI 1:./\ S r .. r · 
1 l - -

Vl uJ.>,. [1·J _L. l !'tJ · J L . 

j i' r· 
. : ' ur T ·- I~ 

- ¡ r • :·; n n ; : , · ,.~ 'l ~1 r: .Í n -

f' !"1 L u r n r 1 r; ! ~ 1 1 ;_ ··; ., ·• ,.,., t. n fr 1r •r i :·r· t i r:uJ.rid n r (
"'11--

.' 

t§ ;"' l t -- r ,·rl 2 de 
. ,,,,,. .... ~ .... _,. _,¡,,,.. 

-. 

r echo y ti P n c n qu P res ii r Ar 'Jor l ~ ~OC Q . La c;vi~ad buc a l 

e ~ ; pe e; u 8 'i a V e n o é as i o n e~-; é ·; La y e l 1 a i i o :. '.Jo n h e n d i cJ o s • p 0 

l a r e sp ir a ci6 n buc a l. El ve l o l ~rn~ ur se in ~r- ta muy b a jo 

rur:so y r:io v ih l r. , 'Jro vo ca C'l n fac i l ida d 

.l a r. .i n oJ.a li. n cr:.:r-r Arin y n r í n 1 ;_ ,-1 (1 ) 1111·'' 1 !.r: lr~ :-; rr1n r¡t1 i doH . 

L a l r:: n n u ;: r r d : J n r ! e a rL • :re có n ~ " f .i 2 u :::- n ::e; P >i i ,-, " r t r n i1 í a 'l a -- . 

'" r¡¡ éJ ; -:-i , l 2 ]_ '·' n 'J ' 1 ? -·i r _:: 

2 l ¡:; ' r· r1 LF' 1 r z d e l e e a v i -

dad i.JucaJ . 

1/ a 1 ,- e 'l n r_t .-_ r t e re 'º :1 i. r rJ '~ j :5 buca l ~ t R h é 1 r e q . ' ;; -.: e r e ::; f' e; u en 

y 1 e r i ¡ 1 'J e , 

cas o se v u e lv e ~r6 n i c a . 

v nc :Jl.es h i po t6 nic r', ·1ru: :u : t' n u 11c:i f' r1 ' L L1cnc _¡ B v j IJr;:• In ri a r'lá s l1éJ 

· a rl e l o n n r m a l. y ¡.; 1 t · rr. '· 1 r P de .l 2 \/o 7 r· r; -¡ o r f a lt a rJ ¡~ 

co n tart o uni f o r me de lo s borrl e s lihrPs ~e amh~s r u ~rda3 ~ o c a -

l es . 

\ 

) 



co n u n t o n o m u ~; u1 l E r , a ;J EHJ:--.: n e l so Í 'J::J h2c: if.n (i olo profun rl o y 

somb r :íJí. 

D r~ b i r1n a l o s f ;:i et n T f' '". h i.r1 o t ó n j r· ri ~ ' r 1 r' l os e: u e r el 2 ~' v o e a -

J ""e: y e' e l as e ::' vi J .- ·de s de res r; na r. '- · j R e; ~ ri b ti F ne e n ri d i f i e u 1 -

E xi~~ t r. u n a cJ e f j e i P n t n en F~ r o r a de r-- '.l n t r "' r: e j ó n e n t r e e 1 -

ve l o del oala d a r y la nared riost P ri~r de 1 2 f ~ in g 0 lo que 

prod u ce ci e rta hioc r n2 s2 l id 2d en la voz q ur e n o c ~si~ nrs se -

c o 1w:i n ~>a o r. r l ;i h i p f' r t ro f i a el e co r n e t r ;·: n 2 s A 1. P :; • 

En ge nerql 1 <'7... hi .PQ .t ::J n:fa_ •1u :; c u 1 cr v i _: ne 9 ser un~a de l as -- ... --
C Fl U~eS qu e pf Reta ~l le n g u aje ce .l n ií'ío CCl n s índrom.: d e d o \v n,.. _.,...._ ..,.,,,.,.._ ... 

L a f elt .-1 de tonic i cia d e n los nt'.í sctJlos nf ec L =1 la r-misi rín r:r •--

r r r ~ C i; a d 8 J. .--: V O Z y t : , m b i é n l a !' 8 S 'J i rile: Í Ó n y a que e n l a :1ayQ_ 

rí a de 1 o::; e ~i ;; en> f si. a es · n v r' r ~ n y e l 5 ·1 n r. a en r. t a el e b j rJ o a -

u n a f a 1 t ;:> c1 e c o n t ro 1 'Tl u ~; e u _L:ir ( p T n ! 1 l E "' él ;ro to r ) • 

L a hi :rnt onía co ns ist e en un d:': c rr:m":' nt o <Jr;~ rm 2ne nt e a nor -

m, r! D l t ' 1 n ,-1 lll l I ~~C U ~ r , y r; r. m i1 'l . f' i r;:; ~ ; 1 ' l n r r' l i íl r; · r. rn r~ n t rJ rj e -

;::ia : ivi dé1ci l"lU é~C cJl i · I', o s P a , r:ior u n c' ec r""rn"'nto e n 1 2 rE·si s t e n

c i a q u e o o o n e a r::; u P. r: t :i r ;:1 m i f~ ri t o ./ G e n r: r , , l m e n t e :.. e a c: o m n a ~ a d e 

un inc rem e nto d e s xtP n s i6n . El ~ ~ sc ulo tiPn e una consis t e n 

c ia y ar i:iri e n c i a flá cida , bl end a y o frrc e ¡-i o c a r e s ist e ncia 

a l d e s¡i l 2z am :i e n to . Obvi~m e nte qu e e ! t;:, c :• r;:1 c t er í s tica 2 fec:ta 

al rn e éJ n i s m o e o r e e to el r. r e s :1 i r ri e .i. ó n y ~l o r l o t , 'l t o a l r11 e c a -

n ismo c o r rec to de art icul2 c i.ó n, ya C' lJB f'e enc u e ntr a n 2 f ecta:. 

dús lz l e n g ua , l as 2 rc, dnf: dentarias , e t c . 

( Po r otra 'Jnrte , e n el, a o ar.F.1to f nn o a r t i r:1Jl ado r e n r:o n t ra 

rn o s : ob e tru c c i 6 n n asal , r esDt .~ ci6 n bu e al , hioerr :i.n ofo ní a -

cerrada . Jn dud Ab lemente e ~ t ~s m~nifP s t ~c i n nps se rlpb e n al - -

cre c im i ento an n r ma r d e Jo s hu8 SQf; c1 eJ cr§nco y fu n d-~-;- tal ine n 

te rl e J os h u ~s o n riel t 0 r c i o m ~rlin rle l~ c ~ r a . 

.. 



r 
? .4. 1 

~) 

r 1;, · :' 1- T ¡:· 1: J L~ T r e fl t , ! ' F 1 ~· ¡\ ¡ ,¡ · D , 1 F 

rle pynrF· r i .': n en la s oers nr:a'.l ·::: c1n s -í. 1 !r ,r e: <l e 
1 

m e ~1 o s q u e e l - l r. n q u aj e d e c o rn , r P. n s i ó n , u n o d e 
,,---...._ 

lo s f nc tore s qu e ob s tac 1J U za que el l enr¡u a j ,e '1ral se s 11 --i ere -.....__ 
( ~· es la fa c i2_i ~a~ r¡uP. ti f' n P. ~ _:~_t_a_s pe r son_a_~ _pa : a la 

! _mímica, por lo cua s P val.en de ell a 'l "l ra e x rirP.sar lo que de-
tv'---- ---~ "----- - - ,___ 
\ s ea n y ~ar lo ~ i smo s e h ace in n eces a~ i o que ha hlen pertecta 
~-"----- --- __ ,,,,_ __ 
_ . te (Ló pe z, 198~ 

"<:P 
~ 

emoiezp n . - a pronun-

V- ª s í i nbas, de spué s u s a n f-r-po-:7s y mÁs tArde. nr ;:o c j n nP. s Aie n -

d ri mu y v ~ r i a h 1 ~ _ 1 a e d 8 d a 1 ;c1 r 1 u e j n j r. i él n e a rl él 1 1 n A rl e e 1-L =t s -

(Lr'ípl· Z: , 1 11 11 ). f\ flJ UtfJ r'f "" c tn no onrr •r: 11 qun r~l 1111 1. h u cnn n •J

té r ~ l ~ ci on a d o a u n i n dice motor o me ntal e n lo s orim~ ro r me-

ses de vida y oue~ no d á una indic aci ón de l a h ,"i' Í 1 i dad de ar-
~ ' ' 

ticul aci ón poéterior ; ex i s t e u n acuerrlo t p ntativo de a ue e l - -ll a nto de los ni ñ os con sín rl r o me de dnwn es de lateAcia o r o 

lonrJ a rla, d e tono a lto, t e ns o (G ibson , 197 2 ). / 

) El len o u aj e en los ni Ros in s titu ~ i n nnliz a rl n~ s e dP.sarrn-

1 lla mas lent;:imP.nte, oca sj ·, nando alr¡unEJs veces l a nérd i da ¡-iar-

' c i a l d e l mismo . Por lo gener ~ l . , se om9lia dos a ~os m§s t ard e 

qu e la de a rnhul o dón y s olo 'e n l o s c e- ,, s en qu e l a hi po tonía -

mu scu lar sea muy ac c nt1 1át:Ja , '.1r .imero se r~ es a ~ ro ll a e l l e n gua j e 

(Ló pez , 19 80 ). 

~o u s e a u y El rain ere d ( l 9 ?. A ) , Be n d u , 194 9 y Bu de n h a o e n , -

1971 ( cita c!n; e n Gibso n, 197 2 ) explicaron q u e a l q una s r::i a tolo -

g í as están s ocia c¡r· crin l a demora y rle f ectos del h a bla en --

las p erson 2 s co n s ín d r ome rle dr:i1r ·n : far in gi t is ( a rticu l ación -

gr a v e y r a s posa ); la c~vidad bucal , pequeMa p a ra la len gua -

qu e s obre sa l e , dist ~ r si o n a l a configu raci6~ de la re g ión vo -

cal , d e los l a b i o s a l a f 3 rin9e . Senda e n co ntró que la lari n

ge es ~lt a e n l a nuca y c n n un a c n m0 l ic R ~ión de mu cos a fib r ó-

tic a· y su u s o que e l ~ ixidema del ? f Flr i~o e es tá a sociado con 

I 

/ . 
1 



l a voz gutural de l os ni ~os y ad ulto s co n s índro ne de d ow n , 

Eud en h age n dice que n n s ol a me nte e 1 ro1 o vi miP nto de la l Rngua -

al t e r a 1 a c é: v i d a d b u e a l , s i n o q u e l a c a v j u a d f a r -¡ n ,-, r~ a t a m b i é n 

e s~ ~ alterada , ya q ue ~ o rno Lieb erm2n ( 19 6 8 , En Gibso n, 1 972 ) 

e xpli c6 q ue 12 
/ 

r ;:i l z o do~so de la l enqu a f o: man una pared an -

t e ri or movib l e para la f ari n ge . 

~ 5 e a di e h u ( Sri t z ¡~ r , 1 9 6 1 . En í, i :) s o n l q 7 2) que l ¡;:, ~ í " ri o L " 

mal 'd ades de l ~ a ladar cor to , cre a p r oblemas de p rod u cc i6n de 

s o nidos no escu c h ados e n u n a rel ac ~6n l ingu o - palata l n or~al .-

El a n e h u l d ( l 9 6 ;; o P e i t . ) m e n e i o n 6 ,T · 1 e n g u a f ! ~ u r a e oíl\ o u n a " 
/ - ' ' - , -

de las anomalía s es t r •• - ·, u ra l es -r¡uc ;: f r; c t: ;n . el h 21:Jla ,<-5traz ula -:J_ G · so n,~1972) :rn l aci o n6 L :; di fi c;ul_~: ~ d d_el h ~bl.§_§1 -

como son , l os pro_~~~s de a·udic i6n ,- a f a 

--- de f r _ tu osa) deb i lid ad de 

d iv ersos fa ~torr s , 

sia , s2 livaci6 
--~~~---~ 

l a l 'e w· ua y mandí bula peque::ia . 

Lo s sonidos s íbil a nt r ~ d a n 
, 

mu s ~J n )lPm as , especi al :nen t e 

la S la cual ~ e q uiere de u n a coorrlina c i 6n fin a de la le n gua ,-

labios, ma n d í bula y m6 sc ulo s el result ~ do es -

una _ pro n unci aci6n acom p añad o ;:or un c eceo qtr tamhién es c om ún 

en niños pequeños n o rm a l es . «R~;¡;:,-a s dif.21 a l;!.S. ·.n c-Lu y~, la- ...:. - V 
p E_o d u cci6 n de la s G f r i c.otiva·~ ( ch, j) , fric a t ' vas (f, . v , L), 

e x p l o s i v a ~, ( d , b , k ) y e s ¡ J ¡; e · B l r,1 r; , t r. e l :; o n j d o CJ , 

sal es ( m, n) y l as vo c ales y d i pto ngos , s i encCJ e s t os do úl ti 

rnos oc. qu r. : on mP n ns pro hl crn Sti cn ~; pDra J 3:, ;ic '" onas c '.J n --

sí n drnmr. rlc rl ow n ( Gib sn n , 1q7 7 ). 

En gl e r ( 1949 , e n Gibson , 1972 ) atr ib u y6 lo s probl ema s 

del h abla a os ~~ e nt e s de f ec tu osos ; hi noton ía de l a lengua y 

labi os y al p a.l!edar imperf ecto d e tal f or:i1a ri u c lo s s on.dos -

son p ad u cido s e ¡1 l r .. i v ,·i me n te e inin f' i 1 :" blcmente . Bro u s ca u 

y Bra in erd (1928. En ~ib s o n, 1972 ) men c j n_néJ r n n que l é'i : ¡:¡ m·. da 

la s y _la s a d1 noi " .... s e n ;:iartic·.1la r so n co n trj buirl o rés del h a -

bl a d e f e ct uosa . L a artic u l d c i6n def r tu osa es t~ re l ac i onarl a a 

• 



' 

,. 

l as e o n s e e u en e i 3 ,. d e j n fe e e i rJ n r. !:.; ne s p í r ,, L u r ; w s tan f l. e e 1 J en t e s 

en la s re r ' ' n n a e: e o n s í n rl r o me d e rl o 1rrn , e n rJ o n r! e l 2 · n f l él m a e i ó n 

d e la fa r inge , la rin ~1.itis y brn n q! 1it ·; s p r r, du ce n t · s , r o nque 

r a , af o ní a y c c· :-i a c i rl : d res 'li r :.a ri a rPd u cida (Gi bso n, 1CJ72). 

~ L o s íJ ad r e ,. d e l o s n .i 'í 'J s - - . 
i nfl u e ncia rlG c isiva en el or 

con s fn d r n. p de rl • wn ti e nen una -
" - -----

e; e s o _de fl_dqui s_~c ión de l len cj" tjaje , 

s upuroc to que les h ablan a s us n i~os ci~ modo d . f~_re nt e al que-
••• a.- "'· ,.. ., 

h ablarían a wn niño norm.!:M (C ha msky, 1 96 5 , L ~ n e n be :-.~..! 19 fí9 . -

En O E s 'l '"' e f f i e a rn P. n t P l a s m a r 1 r " s d e l o e; n j i'í n s -
' --· ----

-~tili zansJo .l a mayoría de .l2J.s veces pa u sas e n 1oE - e xtr e mo s de 

l a o r a e i ó n ( g r ne n , l 'l ; J ; - s j) a \tJ ' ] C) 7 ;.' . r:: ! l r¡ (:! q .J '. ~ , ~ ' S' 7 4 )f c:..~t e - / . ~ 
1· 1·ati p andn el le n gua 'ie a t 2 l radrJ __Q c:~ fTl ec:i nizr.:irl o t_Q ta lmc.~n...!:_e_, 

Cn:no se rnencio~ant1? ri nrm 0 nt e, u n a ;Pct:--car ac t '. í ::::;ti -
1 

co en l os niños con ~:;í,_ndrome rl c d '.J wn e s qu e é"Ji3 re ce t i3 rdÍé:VTJC .!J. 

t e. y :::o n de f ec tos . Mu i:0 s cst u d · os s o LJ r · dc so rro J lo h ¿:: n en -

co nt ra rio ~ ue e l h a bl a r n ni ~os ~on s fn rl r n ~r. rlr. rl nw n sr rl Ps o -

1/ 

r r r• l le r elativ a11rnte más . L~ rrlc r· 1e 12 s o t r as á r e cis de cj es a::: r o ~ -- ~ ~ 
l..l o e n 1 o s :n i s 1n o s n i í'í o s ( -1c N e i 1 1 , l n ~ 3 ; Th o mpso n , 196 3 . En -

./ -·-
G· bs o n, q 72), e n c o mnara c ión co n_ _o t r: t i o rl e r r 1 ~~.? C2 -~--:::, h -

vi a ment e n cnrn , are c: ión ca ni ~ns n orma l F> 'J• I nc l t ~:; '1 tra s u n 

r. 1 al ! ¡ <"? n r:! o .1 o ' . e e; 1 j l t ú rl o s ': .J 

d a t res mes es se aorecin qu e , r.x ¡;e ri 

~udiPndose ha bla r d e un esta n cp ~ i c nt o ( Riduara y Gil, iq79 ). 

.-.\ Da drl (1 975) exp li có qu e m rli fj c1 i1t <> rl e n l a Rrticul ac ·ón 
\ 

( ntJ me to y ti o o d e e r r o re s ) v a r; í a a t r n" Q s rl e l ri e rl u d m r. n t a 1 · -
"'-. 

e n pet'.; o"rlci-s __ con síndro me. de dot-i n, ;:JF'Hl n n e n ¡-H:rsci n 0s ·~ on - -

otro tipo rle r ~ t~rrl o en e l desarroll o. Do dd t ambién e xp li ca -

q u e la eier-uc ión defjc ·i r.n -l: e 8 11 ar ti. cu l ac ió e n l as p e r so na s -

c on s in d r orne J u , !own ;J Ue d en dP.'.JC'rc. e e n ~HJrte , a la j nhal1i lidad 
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o a 1in nor cnrl \z a je incompl et n de sec upn c :i.a s . Est e défi cit e s 

un indi cad o .. d e la inha bi li.cia d ro t a ra ge n e r a l asociada c nn -

· . .l t> índ rornP. dt~ r! (lwn. J\r1 ~ 5 e h a b ía .o e:: ns ad o ( L in d , l 9 7 O. En ~ i b s on , l.~ 7 2 ) que l a s -

d i sf wn c i ..., n,e.:? ~Ol:ia.t_o .ri as ;Jo d:f.'.3 !1 . v_;;:::: i u r ~e uCU !.-r- d o a l sub t jpo 
...... _ .. 

de él 'l:J ma lia c ro ;n osó mic a , ;n cr de ¿:ir ·Lkr-d o a o t ros estud i o s 

( :l~ile, Hei sm an , S i~e y Will i ams-~~~1913 ·c ; · Gib s on y· Pózony, - -

1 9 6 5 • E n G i b so n ~ l 9 7 2 } s e· ·ú1 P cfé d e . .:: i r q u e 1 a ~ • rfi fe : ,.., ;, e i as .. d el 

ha f.i l éJ u tr;:v é s d e l as C:" t e r1 or:Ía !:; c·arrnrrsc"ími c; a"'; so n · pn s ib1 c s -

n · ' r' fa c t os de la s d if e r e n ~: 1. a s e n " t e:: rii;:¡c r a mc nt b ", ·11 j teli.g~n.;;: 

c.i. a ", edad d e i n st-i t u ci'J n a ljzac ió n, · e tc. 

"1G F'or i:'.í1t.i mo s e rne n ion a ci u e~ tror; ;:-1s'Jr?c ' ns estructu r al e s 

! q ue :i nf1 u ' e n en la cornun i r: wc j ó , in ;... l uy'.:: n los r'. e fP. c~os vi su a - · 
~ 

l f'~» y 3u d i ti.v o :., . R.ic:iro ds l'.Y ( 1961. [ n Cí i.b s un , 197 ? ) c-: n con 1 :ó -

~°' q P. hay una o frdida auditiva P. n p~rsunos c~n s ín d r om e d e daw n 

muc ho s m §~ gr · d e q ue en n·~ o s nor~ o l cs y quP e n otros t i~os-. 
de e ·+ a r d o . Lo s de rrL'u s o c u la re r ·¡ u s 11ir os c on 

d e l a CO!l! Un · c2c:i'5 n e n e l sen t j ci r· ,_;P. q u e s.c · Pr, u i. cr e atr: "' ri 6 n --

v i s u 2 i-«r to-
/ 'tf""7 • (;l;L/i C 

" - • ."- tJ . ;.t. d' r.l . _Y e to ,.; o l o a n t R r .l o r p u e e e r 1 r s-..:: q u e a s p P ~~a ~ -~ c;_ n -

'<\ s í n rl r n , e r e do w n es t á n e 0-, ra e ter i z éF1 q s p o r d ·. v e r- '.:.. as ano I' rn a 14. cr~ 
,.i • t · l . - d · ' 1 1 1 · i 0;"' o\ <-bC: J-:- V-
u e s q u r.; __ J.n . e r .IJ.:.!..e nen e n a p ro , u c: 1. o n r,. F.J_. en ._ u a _ie , J ;:ias .1.J;. 

tan.El-s eT d es ~ · r ... o l.lo . arlc r-u ado del mi-<.smv , d i c h a s c or o c r.r íst'i -

e os y s u s e o r r 1 ! ; • o n d i e nt es re ere u s i ·: n r s s n n : 

se n s opcrcepciones auditi vas y v i s ual es ~it e radas , incom p le

t a s , ma l rl if r·i e nciadas y d eformarlas º I mpide n qu e captén con 

prec " s i 6 n las fig ur as y los s o nido s . 

-· D te n C j 6 n i n e S i d b J. e , d Í S ;-¡ 8 ro Fl y f ~1+ f 9 i'l h l e , a 1 n O l. O n Ce n t r ar 

la a t e n 1 i6n s e .l es difi culta e l proc eso de apn~ ndiza je. 



- d e f ic i e n te mernor. . a d e cvoc ;3cj6n , entorppc j rn do l a e vo l u r. i6 n 

de l vocab ular i o . 

-torp e za e n SU co or r ina r. i6n motorA fina, d i f icul ta l a e j e c u -

c i 6 n de mo v im:en t os fin o s oa r a l a a rti r· ula r. i6n . 

-pensa mie n t o co ncre t o , no t "e n e n id e as ahs tr ac t a s , por l o gg 

ner al su l engua j e es con c r • ~o. 

-d i f ic ult ad e n la P-l ab n n1 ci ón de ~ l l; r.io s, o cas i nn a f a lla s e n 

l n con s t.r u c ció n grarnrit i r,: l. 

com o ounto 

n era l es de l l e ng 11 a je e n la s pe rc:o n as con · sí n drome d e dow n 

son : 

r e tr a zo p ara e ~ p ez ar a hab l ar 

ha bla co nfu s a oor su d i cci ó n imnrec i sd, 'h a hla n at ronell ado, 

co n torpeza e n l a pr~n un c iac i ó n , voz gut u r al y g rave d e ba 

j a i n ten¡a i dad 

- vo c ab uJ ario 
( 

l1S CB!10 

rle p eq ue Ro s c as i no u s~ n f r a se s y pe r sis t r l. a prn lal ia 

- a rti c u l oc ió n de f Pc t uo sn 

f a J as.e n la exp r esión y comJre ns ión 

·poGr eza con ¿ ept ual y se m§ nti c ~ 

- erro re s e n la c o nst ru cci6 n y con tenido de l l ~ ngu E j e , e n l a 

es c r itu ra y lectura . ~ 

·-., 
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• l U l Af'JA LI S IS FUNCI 11 NA L 0[ L A C !N/JlJ C í A VL 1il:3 /\L 

Es evi ri P. nt e r u e t o das o la 
, 

m;: y cir 1.ci 

aba ·r ~'"' 1_; n a em ;-:i l iri V < Íf~ca d, qua v an rlr.:. rl c 0J roh l C' rr•:1 s a r t i c ul a -

to!'i o s , de v oc n t> ul e ri n , d e t élr 1 ,mu de z , ::i r ob l E; m~d e l a voz, -

h asL:: le a u senr: i a p a r .__ i a l o tot a l de l l eng uaje~ s í mi s ;no 

8 X ~ s t e n d i V p r " o :J ííl é ~o do s de H~ h a b L l i t ¡-:; e i ó n e ,. r s ta á re a de de 

s a r r o l ~ o , ! o s c u a le s se deri van de un a t e orí a en pa rti ~ u l ar -

de l · e n g u aje . As í por e j e mp l o, pod e mo s tener ~ n tr P o tro s , los 

~n fo q u LC s : neu ro lói;'jico, ps icoanal íti r11 , e l d e la s t eorí a s de la 

com uni ca ci iS n y . l d e l i\n álj s j s Co n d u rt u L:J l A ! ;, eY:l n ; c ad a u no -

;::i r o ::-i on e e s ttat c q i a s dif "r ~nt es de a r á li s i s de l l e nguaj e y con

si d e r a n también en f r1 :.ma d i fer e n te lo s prob l em as d e fi ciencias 
o ·cho~ en ~'f-<._, (0)., Jr,, 1 · o: 1 

o dificu ltad e s ' d e dic ha á rea y· oor t n'l to lo s :n é ~ odo s d e reh abi 
Le ':'°Y; 1 ~ ch. vvta V\ t '<o et t fcr-!'.Nl ~e · . -
l i t 8 e i ó n a d i el 1 o s p r o b l e ' d s so n d i f . r e n t [.; s . (¡'.~ 1 \e~ ~ Í; ( cnq ) 

El ;:; r o 1 e n e l p~ e ~e n te tr2ba jo e stn b a sa d o e n el An §-

l . !:> i s C o n d u e t 1 1 a 1 A p 1 i e a d a p o r l o q ur s e 'll P n ,-. i r1 n a r ;'," ª l ~ u n o s - -

pun tos p l a nt earlos r or ~1k inn r~ r ( r¡ ;i 7 ) e n " Co n ··J u :: ta vr. r ha l" , ·1,- s 

q ue fun d~ m n nt~ n Pste Pnfoq ur. . 

L\ ~ d ; Pe rc ncia d e l os t1~1~~~s :'t':;~f~~~g"s t i-.~ic°2'~~~nte 
Skin n er (1957 ) ha a do o t ad n el té r'll íno c on d u c ta verb al el cu al 

1 
p o se r rritJ Ch as Cn rcict • r f stica s f a v o r ;:ib l PS · r. o rno ohj e t n u e Estudio.-:. 

/cie n er - lr•r n te e s ·1r, ·- iblP. 0 1)S' ' l' V a r l a c on frir.ilida d , ntin c a ~> e h a 

ca re · i d o de ma t e 1 i a l par a e s t u di a r ·1 u e s lo s homb r e ~; ~- n bl a n y -

es c u ch ~ n much o , los h echos sah su s t an cia l es ya que lo s ob se rv~ 

dores ,' cuid a d o so s gener ;- lm e nt e es -- án rJe ?.C UP.r 1
'· nccrca de lo -

que S P ~ i j o e n un cac o d a d n , y e l d e sai r~ll o de l ar te pr§c ti r.o 

d e la e scritu ra h a pro po r cio nn do u n sistema de no t a c i6 n pa r o -

dar p a rt e de la conduc ta ve r bal. 'j Oef>n( °1,t:J( 

De ac uer r'n dl a utor nt es mencion ado , el térm ino conduc-
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t a v e r b al e s t u d i a a l h a b l a n t e i n rH ll'Í d tJ a .l y e ~; : ·1 e e i rf í c a u n a e o n 

ducta que f' StÁ mo l d e ri ·i¡c '' ~ efo r zada por la mRdia c i ón de o t ras 

personas, e n e s te se nti do , cua l q uier '" ''' ~i" ien t o rie l organismo 

puede se r vPrbal s i afect ~ a otro or q Fnis mo y si se ha es ta 

blec i do a través de l a merlia c ión rle n + r as per s ona s. DR ~s ta 

ma n er a, s o n co r1 d ucta v er 1JFl l n o s ri lo la 1 • ·1uu c t;:i v o r· -,1, ~· · no 

t a rn i-i i f. n .l n s g r" ·, t: o s 1 l a e '. · e r· i L LJ r a y o t n 1 : ~ '" r) v i m i e nL o s c o r p o r a -

l~s :] -:78) SY-•Ylne , . C:•• e)OGic vtvbol 
~ocio lo an t e i1ui tJcnp sus ef ec tos sobre l a co n d ucta del 

oyPnte y al r elacionarla con Ja ~~ on c! u c.t a cel hut .lant e se :Jue 

d e t en er un a e x p l i c ,-1 e .i ó n de 1 e p j s o d _¡_o \1e ·rba 1 . ~ ha b 1 =. n t e ro r 
lo gr n PrEl ta~ ~ i~n es o y rnte y o qur reacc iona on te su pro i a 

c o nduc t a l3 n formas qu e ~~nn irn'.:JOJ"~< r1i:l·::.., ; ,Hir t e ele lo qu e d ice -

± e fi ere <il h r.r+ ,, rle 'q u e el hahL1 11 te cal i f ica , ordena y e l nbo-

r u ~~ u fJ ro p i a c o n · ! u e t a e n e l m o rn' n t o r, n r; lH ' l í! • r n d u e e ; 2 c o n 

ducta de escuchar r esult a :.e mP .· <- n t r a J.a c :-rn rluc:t<J de h ablar , 

r, o b f e to rl n r· 1 1 a n d o P l o y e n t e " e n t i r: n ci r. " 1 o ri u F.! s f' d i c e • E l h a -

bl ontc llfih .iJ u'l l' l :r1c1r· 13 mcin lpul o r \/ ü i -, Ji] •·:._; r;ur gr.n ru an y for-

t a l c cen íl lJCV t;" T'O ~>¡l ll 8!:; tn c·i p n F U ¡1 TtlpÍ r f! r1 r~ r to r i ri ( S k i n n e r , 

i9::1lJ 
Volv j r; ndo 

r• u ~= r l · rn i t a u l "' e ' • ~ o ::; e n l o s c u éil r. s 

" o y r; n te 11 h a y a n s .i d o e o n d ~ e i n n P el r ~ ; • " El c o n d i. e j D n é' r;i i '" n to e:; :H' -

cj o l ci e 1 '.J y e n t e e s l 2 u: i ~ n c j E:: d e 1 ¡ ·1 " n ' ' l e r-. a . L e: :-'. o n d u e t .::: v F T -

b o l s e r., o 1 e' e i:_ y f3 e s o f3 t i_ e n r' ;J o J · u n ; . ri t 1 :i n n t e v e r. b e: 1 ; p o r l a 

g e n t e q u e r P. s ~ o n d P. fl l e e o n , 1 u e t ,.., e n e i ,.., r· t. él fu .,.. 111 o , d e b i do a 

la s co s t umbres d r:l. g r u ;:i o del cual rl J. os 1;1:i ~ "~o s forman ) él ·tr- ~ . 

E s t ri [1 r r fi e t i c a ~·; y l a r ¡~ s 1 1 1. t o n t f ; · n t F" r ,~. e e: i (¡ n i- n t r P P 1 h a b l a n t p, 

y el oyP nte ~rod u c en l o ~ f pn~mrnos • • • 

tlkinner, 1957). 

r~ r, r::: n n • ·u r: t " v e r b a l 11 -1 
·--./ 

Desde estn misma persp~r:t i v2 , un o rnbl Pma en e l e s t urlio -
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de l a con~ u ct a ver b al es encontr a r una un ida d dr a n§lis is que 

s e a ,,d en ti f i e él !J l e y q u e 1 u e; d a re l é1 e j o n ;:-: r s e f u í 1 e i o n él l me n t e c o n 

una o más v ar i a ble s de co n t ro l . Al anolizA r la conrluct a no ve~ 

b al en e l l a bor a to r io , s e h an lo g r2rlo rl efi nj r unid ades d e re~ 

p u e s t o o n l:é rn i 1 1 n~3 rl 1• p r o p i cd d 1! .. rlr · f: ,, i ! ·) ( i fl9 , e:1 t. ,· ·1 un id 8 -

ele s so n l l a111cHiu'.'; r e s :1u e•; t as Ll u pe ra n t r:s , d a do qu e: ;=;s :_:1 s -: o n--..' u c: -

t a s t i e n en un E f 9 ~to ~ n e l Ge¿ i o amb i Pn te e l c u e l ti e n e u n 

e fec t o co n s ec u r~ rit c:mr: n ti; C ll 

Con ti nuan do cri n es te punt o d e v.i ~; Lé.1, u n a r es'J U F~ ::; t2 r' s tá 

d e f ·inida au r:. , por l as v -ri a h l P. s c¡ •1 ° 1 a '-, t rolan , a sea , que 

u na r e s ~ u e st a es d if P r ~ n t~ ce ot ra por que h ay una o más v ari~ 

bl·r. 5 qu e l t.~ r: onlrol s n y q u e !~ o n rl if c.L r·ntc s ·e n Cé 1 a c .::i ~~o , aun -

que l a for ma s ea l a mis ma . Así, un a res ~ u esta esp ecifi c a a l 

me nos una r elac i 6 n c on un a v 2 r i a bl e , ge n e r a lm en te el ef e cto -

qu e ti e ne s obre e l amb i ente , y ad emf: s deb e t e n e r una es ;Je c i fi 

c a c i6n formal p ara pod e r l i id Bn t ifi c ar o ~ j c t iv ~ me nt e . Por tan 

to, al habl a r de r esp u e s t a s v r~ rbe l e s , no solo se h a ce r ef .. ren 

ci a a u na to pogr a fí a , s in o prin ci p alm e nte a l as v a r i a b l e s que 

control a n esf! ~~ re s ¡1u e!:i tu s . 

A d~m ' s rlc lo a nt. c ri o rrr r: n .e p l a11l. 1:! .::i · lu , :jk.i_ r1ner (19 '.J 7 ) , 

t a mb i én cont e mpla e l t ; m a ~ o de l a un i d Frl . [l ~en _ iona q ue lo s 

ling ui &t a s u san como uni da~es l os fo n e ma s , pa labras , or a c io 

no s , .., Le ., µero c;u e e n un a n:1li ~; i ~; f un 1. i o n t:J l , u é1 1 e u i t ! r s e lJ -

me n to d e c c n d u cta , d e- cu 2 l q ui ~ r t a maRo , a ~de Ls t a r con t r ol a 

do ele rn odq endepe nd i e nt e oor u n a v .:;r- i ,0 b l t: ; pn r lo q ue " r e s -

p u e s ta " p u e de corre spo nder a cu o l r•1_1ier.:i d e l c, s unid a de s l i n 

guisticas . [Abe re cor d a r qu e lo imn o rt · n te p ara d if er e n ~ i a r 

una re sp if s t a de otr a es l a v · riable o u e l a c o nt rola y no su 

t arna ií o ni su to po g r il f í a . As í, si las r e :, .iues t a s v e rbal P. s s e -

di f e r en c ia n por Pl t ip o d e v ~ ri a b l es q u e l a s c on t rol a n y no -

por s u for ma , tene;nos q ue cs c:< s :- es;-:J UEJ S t: s se r:: l ~·s i f ican en : 

ma ndos , ecoica s , i nt raverba l es , t ex tu a l es , tactos ( Skinner , 
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1 95 7). En el p re :s ent c t n 1h aju s e cJ e sc 1: i b i r€1 i on ma.vor cJeLal l e 

l 8 o p e r n n t e 11 t ¡-1 e t o " de b i cJ o a q u e !? l r:i U H J r, 11 11 a a q · 1 t p r r. ,_, r-~ n ta d o 

e s tá tl ir i q ido 1J l crilr u n í."t ti c n l.11 cl u d .i c h . · ; 11r1 • fí • nlr~ n . 

MAN DO • - 5 e d e f i n e c o rn o u n a re s p u e ~., L , v e r b al q u e e :; re f o r z ad a 

por una cons e cuencia c ~ r 2 c t e rí s l i c a y que e st § baj o e l c o n - 

trol fun c i o n - 1 de co n rlj r: io n :!:; de p .d . V i • ;i r)n o de r,:~ ti rn u nci ó n 

a v e r s i v a • [ s t a r e ~; ,J u e t a n o l i r ~ r 1 e n i r 1 q U n a r e l a e .i ó n e s µ e e í f i c a 

con u n e s tí mulo ant ~c eci e nt e . Se con s idB r P qur lo s m 0 nd o s son 

l as ::ir .im er ·s r cs·Jue ::; t a s que < 1 parr ~ 1.;r;11 fd. r ~e r-; .~ r rollo d el leng u-ª 

je • 

EC OIC AS .- S e c o ractt· ri zr._, n ;10 r r:i Je la r es :J u e sb:: t i t~ n e un a to ::i o -

graf í a i gua l a · la d e l e:; tírnu l o , porqu e a 11are ce co rnun mente e n 

a u se n c i a de ma n do s r:sp e cífi co s ( " inst r u c cio ne s "r, po rq ue el -

est ímulo y re sp u l?s t a s e d c-¡ n e n l a rni srn;i 11w rl;11.irlé1 d y rJOr r¡ ue - 

so n mante ni das con refor z a dore s ge n er- , lizad o~3 . :_s un a r c so u e.§_ 

ta de imit a c i6n voc Bl . 

IN TRA VERBA L ES .- En este c aso no h a y co r re s~ o n cie nc i a formal en 
tre e s tím u lo y re sp ue s ta , e s t o s o u eden d ~ r s o e n la mod ul i d a d -

misma o e n modalid a d d i f ere nt ~ . ' 

TEXTU ALES .- Esta re so u c s t a se d ~ e n una ~od a l ido d d if ere nte a 

la mod ~lidad se n s ori a l en la q ue s e dá e l es tí mul o qu e la c on 

t ro le , L:i 1' n t.: un o c o r r ss ¡)o nr fr~ n r: i_ ;. fo r. rn il l rl c u no 11 un e n n di -

cho e stímulo y es ma n teni d a nor r ef or z ad or e ~ g e n er Ali za dos . 

El te x t o ( es t í mulo v e rbal) o uede d ' rs e e n f o r ma de i~ á gen , : _ 

p ictor r a ma , <J e r o glífico , r. ar a c Lr..r e :·; o l etras , y la r es'."J UP"'ta 

se dá e n f orm a voc a l o su b -vo 1.:: al ( si n '11Dr1i f e s tad. t5 n a cú sti ca -

a rH1r ente y s i n act i v id c: d ¿1 r ti c uLit o r i a t arnl:Jj ~n a p a r e nte ). El 

ha b l a nte qu e e s t á b aj o co ntrol 

l e cto r . 

d e u n t e xto s e ·nnv i c rte e n -
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TACTO .- Puede de fini r~> e co ·ri o un 2 oH: r r~ ntP. v e r~Ja l en l a r·ue un a 

re s p u es t a d E t e n : in ad a :. r: f~ 11 o a , n o l m P rv J s '.:> e ro r t él l e Le w .:: u n 

ob je t o o e v ento . L o :í n i c ··1 r r: J. ·· i·~n f 1.1n ; . : ·1 - 1 1í til c11 ( :i ta y 

verbal es , f] (l e• · L J s e e x p r e ~ .- J ¿1 <'' : i nn r· · J u n r t~ q u e J a -

p r P ~ - e ' ::- · :o 1
1 r· 1 1 :: '" E t· .fr1 r 1 1 ¡ 1 d e t e r mi n e el o e l e v <l l , ~ ·J : o b é'i b i l i d i1 el el e 

o e u r r e n r:: i a d e un ¿; fo :r: m, d f~ re_;' u e ~:: ~él •!, ;:: <J . 

que ejerce sobre el ta c to el estímulo a nt cc e de n t P , e s t e c0 n - 

tro l lo e jer c e 1 :: coíll uni c.1.:1d ref o r z ant c . 

El obj ctu y l a p r e se n cia de l oyente como una a u d i e ncia - 

v erbal y p o s iblement e u n mando adcr::u o do ( po r e j e mp l o " qu~ es -

~sto ?" ) par a la ac c i6n v e rbal emiti d o ~o r e l oye nte prese nta 

l a ocasi 6 n e n l a c u~ l l a resp u cs t 2 v erb lb de l h 2 ~ l a nt e r~cibe 

e l ref u e rzo . Esto s uce Je por~ u e la r e s ~u~s t ~ se c onvi e rtr e n -

u n es t í íl1 u l o v e r b ., 1 q u "' c o r .r r: • :i o n e~ e a p .r o ; J 1 2 d 2 'l e n tt~ L' l a e '~ t i mu -

l a c i ó n d e l o b j e to o a r n J rrJ r JO r e i n ri :ir l =~ · J e a s i ó n e n 1 a c u ;:i l e l -

oy e n te d á el r ef u erzo . 

Skinner rn rncio n a l é1 '.; s ir, u i 1 11L es e 'í é!CLcrLd.1 c<':l s rt'O::ipec to 

a l t 2c to : 

- La c o nduct a q ue se present A en form 0 de t ~ cto fu nci n n a p a ra 

b e n e fi c.. io uc l o yente al P1rnp .U él l' '.3 U Ci lll t -· c Lo con el 1ne cl iu am 

b iente y t - 1 c onduc t a se e s tab l f: c e en l a c o mu nid n d v e r ba l - 

por e· t .·, r a ¿Ún . La r e ~.3,J U P~iL a del o y cnLi::: a nt e t:: l L ·JCL o es t á -

i nfluid a ~or l a cor respo ncie nc · a e nt re l a form ~ de l a r e~ pue§ 

ta y e l e stímu l o d e c~n trol . 

El r efu e rzo gene r :üizado h a c e que el tacto sea r e l e. ti v a me n te 

:i n dep en d i e n ·:·.t ' de l iJ t> , .o n ci i ::: io n e~ i' D !TJC~ nL án eus de l h ab l éln t e y-

bC1j o e s te c:s i1_;c Lo e l l.. 1 c:Lu S (! J¡ir·¡;L..c éi la c.u n r1u c li:· e cri i ca , -

t e x L u " l e i. 1 1 t r <W f:! r b ¿:..iJ. • S i n l~ m lJ · · r ~ o t • '< i '. ; \. e u n a d i f 1 • r e r 1 e i. a e n 

el contro l Je e s tímulo s , é l ta c to ó;e¡c:1 ri i.Le genera l .¡,e :-it e co n -

' 



JO 

modul ~c iones d e int u nsid 2d y velo L i ~d a d qu e GJem~ ~ de re fl e -

c o nt ro l a n 

u n a f o r rn ¡; r: s :·1 e': e r f i e <·• ci e 1 2: r e ::: ·1 u e ~º t o , t : · m b i ~ n re f .l e j a o L ras 

c o n d i e i o n e s r e l e v a n t e s t a n to d e L ::: o e ¿1 s i ó 11 e o m o cJ e 1 h a b l a n -

te . 

[n e l tacto e l e s tí n1ulo Lj U B v rnt r oliJ l ; · form ; rle l ., re s p ues

ta gene r ~ lmente no es v e r bal; se en f a t iza e l co nt ro l d e e s tí 

mulo s g ene r ¡·l iz o n do e l refuerzo . To c. ';:1s l a ~ prooíed - ~des de l -

es t ímulo comp arten el ;_~ u n tro l y un es t.í nu lo nu e vo qu e pose a 

u na o rn5s de est a '.:; p r opi rd :, d e :; pu e de sr· r e fectivo . 

S k i n n e r t a nó j 1S n n o s m [~ n e l o n a l ~· e o n ~ ! u e L ' ' v Lo r b al v o c a 1 ¡Jo r 

se r la m§ s re rr e s e nt a tiv ¡· ; l a Cu ;- l se ,:,' _J·E.'C lJta ')tJ I' m c~ ·-' ; o de 
" - V I· • . '-'''-

gran cantid ~ d de co n jun t os mu sc u l~ r e s . Las r es~ u est a s mu sc u la-

r e s e o m p l e j a :; el e l a e o n d u e L.1 a f e L t - n e 1 a rn b i "' n t e v e r b a 1 0 ro d u -

c i c ndo " halila " a u diul e , l o cu c l p::., u n d a to e.Je interés a cces i -

b l e • U n r e g_ i s t ro q u e p u P rl e h n e P. r s e d e l <' e ,·rn 1 ~ u e t a v R r b a l v o e a l 

f.ls el qu e se ¡Jued e rea liz ·1 r deb i d o ci qu e e l h tdl la p u ede di v i --

d i r ~~e P." lo s so nid o ~:; q u e l a c -1 ns t .i.tuy(' .Y a 1.1 inv en~:; i r51 1 d e un 

a l f ~ b ~ to fun §tico p a r ~ r ~p re s en t ~ r e~o s s o ni d o ~ . Es te uso de l 

al f .s ~to f o r18ti r.o no ti e n e~ que v er L. Cm l a s i q n i f i c2c ' ón funcig 

n a l d e l as unidades i dentific a das . 

Den tro d e e s te marco d e r e f e r e n c ia c ont P ~os c on la t eoría 

de Bi j o u acerc a de l des ~ rro l lo inf ~ ntil y es pe L ífica~ente so -

brc ~ l de s a rrol l o d e l a co nd~cta vr rba l . Es t e aut o r men c í n na -

q u e d i e h a e o n d u e t f1 e s u n a e a r n e t F' r í s t i e a d j s t i n t i v a . J e J s e r hu 

mano , y su a :··· álisis estf¡ bo s pd o Pn .l o s c on ce pto s t e 6rico s de -

Sk i nn er , por lo que a cont i nu Aci6n se p resenta r á este aná l isis . 

B i j o u m r n r i o n n ri u i' l a ro n u 1 . t il v o e a 1 rl e l i3 rri a d re e s t á me~ 

c lad a lJ 8 n e r ;-i 1 :-n Pnte co n su p ro xj :n ' r.l ad , .a ten c i6 n .Y a fP c to , y así 

c o mo é s t os ~ ; 1 n e::: 1·. f 1r:ulo s di scr i ini ·1 2 Liv os rJa n :• los pro ccrJj "I . e n-
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c i o n a fu n e i o r a e o en o e~> ti rn u 1 a e · ó n r ! i. '' c r i ·1 i n cd; i '. / a . 

ga t ear h ?c i o l ~ ~2drc y vocal i zo L e n ~rese n ci a de l a 

qe ntc) p n.1v ~1c:< · n~!o que. otrn3'1r;·son;é, le ~ ;;b l r' , o Tradu c iendo 

s o r i do s ~3 o n l r. v e rn e nte re f o r :'. 2·,_~ s " r0 P l :.; r: ri t -i rl D q 11 e r u ne io n a n -

como ot ros r e f o r z Qdores uco ló s i cos ; y ~ u cde r; anor v ~ l.or refor-

z ~: n t e , r! i e ·. r. n ;:i l , s i s o n :-. C! ~n r~ j a n t !' :J o l ;-• ,-, \ I n e- · 1 i. z ¡.: r • .i ;; n P r: rl e ] a 

1:1 [ lS ~, f]f ll CjD nt e ~:; '' l o s de l cJ fllaL.rf:, l/El ( j lJI ' l,1 ~; J:'LS')'J ( ~ ' , t .- ; V OC O - -

l es que s r' 

l0 s que ~n se , ~ ré s c a n ( Bijo u, 1977). 

u n a m o d j f i e , e 1. ó 11 e ri 11 s i e e .::- F· r: l e L. n n e l d e s f.l r r o 11 o • E 1 c o n t r~ n i d o 

u :-i:-.: c~ nt e d e lo s '.:anido ::; rl r? l l cn rJua.ic~ se :n orle la c ~r.nt ro c~e ] l e n--

r;u<Jj c del ·· c ultura ; inir:L:ilrnr,ntc se l oC]r u ::wr e l f o-.:-t éJ l Pci - -

z a do r es . Sien do una clase de re +- orzodores l us s ni rb s de L s s 

vor.al iz ac i oncs rlcl niRo que se ns ~ ·ncj ~ n a l os sun i~o s rie 1 2 m~ 

e! re ; 
~ 

otro '.:; .c efor z cdor~'. i1 ,clu yr::n l;:i ;:- t ;'ncir5n de l :' rn dr!rr:: a : rai 

Jad pare c id a El r c sul t , ju es un e: l 
. . , 

.r ::: nsi: .. ion s r a -

nir:ln ~: ca :::·a c ter .í s ti c o~:; deo la co n . u c t ; · 11 oc;-::. de l ,1 ncJdrP. ( Dij n u , 

1977) . 

El autor n ntes menci o nado, s r ~a l a qur . e l c u rso cie desa r r Q 
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llo tJ r. l l t]í)íjlJ u j f.! COn ti n UÓ I Jn _· r ur 11 ;í ' íll C11l e i l lJ rfl l n \:c ncJo r_: n e l n i v e l 

y t é.l G é:l e! C J. a G C :1 d S i O n • S :·;.i 1 [ b i Ca " y ;, U CJ Í r ! 1· e C 1 t é r rn :Í. n O b a lli U - -

c e o s i l á b i co c o 010 una d e s c r i p ;· .i ó r de L '" c o n r1u c ta . Cl ora 11 e n t e -

esto s s oni d o s se as e:nej a n má s a l l en g u a j e de l o s acu l tos q u e -

lo s so nidos c: ort o s y ai s l a d os d e l os ~) r.· i nr:: ro s in cs es . 

Así mi s mo me n 1: ion a Bi j o u q u e deo i do a o u e e l f Jr (JC e ~ o pa ra 

pro d u c i r y ma n t e n e r bal b u c eo s il á:::i i c o s e d e be e n g ra n p a rt e a 

la a cci ó n d el autor e fo r z :: mi e n t o s o s t en i do po r e l l engu ~ je de -

l éi mad r e , l as c o nd u ctas d el balbuceo au ;rie ntc:i n e n fu e r z a , v e ri~ 

da d y se c u en ci a s e nc a de n 2 d as . Confor ma e st as int e r a cci o n e s van 

avan zando , e l ni ~ o ad qu i e r e mayor h a ~ i lid ad mí mic a y es pro b~ 

b le que r e ~ita l o s s o ni d ~ s e s c uc h ad o s . El b al b u ceo , ade m; s de 

r e f o r z a r 1 8 S r e s~ u es t as de l a p a r Rt o v oc n l q u e los p r Q ~uc e ta m

bié n s e h a c e J i s cr i min a t ivo p a r e ~o nL i nu a r y r ec i b i r m ~ s re fo~ 

z am i c nt o , de a o uí qu e ado Dt~ el a spe c t o e n ca de n ,:i d o, s i cr1¿ 0 e s-

1 ab un éi d o s l o s 1:iis rnus sor 1i dos y ci ir e r en t es s oni:i u s í'n s e c u e n c ia 

cad a v e z rnG s l a rg 2s . 

F r r e u f! n t r.: rn A n l e l. a s m a d r e s Fo r L . 2- ~: e r ~ '' cJ i , h o e n e ~-, d e n a m i e n t o 

j mi t ¡~ n d o e l b a l JLH; e o rl e s us n i 1o s y l os .i n du ce n a r w) 1 ~ t i r .lo , -

d e es t a f o m ::i ]_ , s s o ni do s de 1 2 mad r e ¡;::;; '.<i b l e c e n la O C .:1 S º ó n ;)2 

T é, la e 11 1i s i ó n e e un SOllÍ do po r ;-:> a rt e d e l niñ o y mi en tr _S <ná s -

se~e ja nt e s s e a n e n tr P s í m~ s refo r z a nte s e r § J2 r a el n i~o . A~í 

est a . nt e r flcció n entr e l a •11n d r e y el. niño de s :-1rro ll a en é s t-, e -

un repertorio voc é1 l que c o nti e n e c o p i r-JS Ci•d a v ez más e xacta s -

d e los s oni d o s d e l l c n g u 3 je ed ulto, un s o ni d o es cada vez m§s 

rl i s c irni n o t ivo a l ns o c t.J -- i rJ ne s e n l r- ~3 t¡ 1J P. o t r o s h .n c c n lo s rnis 

•11o s so ni rl o s . El b n.lbu ceo de l n i "i o s e h ;J c r¡nv e r t .i .-Jo P. n g .r ;1n r .I 

t e en i mit 2 c i 6 n , que Bn t~r m i no s d e Ski n n e r se ll am a r í a eco i c o 

(Bijou , 19 77 ). 

De a cu r:rd o a Bf.> t A mi s ma teor .íw, r l rl e s F·r r o J lo de l b · l ')LJ -

c eo eco ico e ~.:; tE1b lece l iJ bas e ¡:¡ar ;- l a r otu l a r: ió n . Un méto do pa

r a l o g r a r ~ to e s mo str p r le al n i~ o e l ob jeto a s ~ r rot ul a do -

·~ 
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y a l mi s mo ti e m;JO de ci r s u no ·nb re r e ; e:: ti cla mc, nt e . El niño pro 

b ab l P. me nt e irnj t e, y l a rn <c d r2 u cn e r l. cnt r- n~ fue r z a es ta res -

pu f)s ta , p re fe r ,~ nt em c n Le co n Dt rn :· ió n o o ;Jro bL1 c i ón t a l c o 110 --

" b i e n ", " exce l e n t e " .Y " e s o e st á b i . n " ; y o t ro s r c f or z a do r r: s . 

De e s ta ma n e ra l a r ~ sp u c s t o d el ni ño se v o l v r r ía dis cr i ~ in a -

d a , s i e s t as c o nti nu e n c i E..:J so n rr:;J ~ l. .i. rl i1'.:; l o ~~ufi ci !:>nte unt e -

l a vo c a li z3c ión o uP. ini c ia~ m 0 n t e in c! u cc la r c ·--1ue s ta y ta m --

b i é n a n te r; · e h o o b j e to • En pres en e i a de l o b j E' to -· e ¡,; tí :n ul o di s -

crirnin a ti vo , e l niño ;Je q u DPío emp i e z 3 a r e spo nd e r v e rbalme n te -

e o n u n a re ~; ~ u r:' s t a o 1 e r a n t e di "' c. r.i rn .: n ci u a y a s e r re fo r z a cJ o : 1 o r 

é ~> t o . Es men o s p r ob a b l r: ~ U F~ e l ni ;>¡ o f úc r a T fo r zacJ o s i J i e r a -

l a mism n r e·- ·Ju es t él e n ou s f; nci é' dr l o 1J j "" to ( Bi j o~ J , l q77) . 

En el c a s o a n t c ri ~ r , u s rr f or z ndci rcs fr r ::: u F. nt me11 t e s e -

r á n s o e i ¡ , 1 r s , l a '" p ro b él e i. ó n , e t L • , e n e é t. r. e ~ s o l 2 u o e r .~ n t e -

se ~anoce co mo un c je m ~ l o de u n t acto ( cie f inlJo dnt eri o rm e n t e ). 

Confo r m 

c o sas , tamb ién a ument a e l g r ~ d o de co n t ro l s ob~c e l r e forz a 

mi e nto s o c i a l y físi c o que 12 mad ro ~ i ~,one ,aro é l. íl e es ta-

m ~ n c ra , el dcs ~ r ro llo v er b ~ l e s un p o~ u c t o Je l a~ i n t c racciQ 

n es sicia l es y un pro duc to de l b a go j c que h a bilit i3 n a l ni ~ o -

par a comp r ome t erse en m§s con d u e la s o c i a l. 

Con c l uy e Bij o u qu e e l l e n g u ~ j e o co n du c t a v e rb a l ti e n e -

mucho e n com ~n co n e l de s a rroll o J e h a~ i l id d es mo t o r a s ; así 

como e l n i ~ o a p re n de a a lcanzar, s ujet a r y en tre g ar o bj eto s ,-

a s í a p:r: ' nde a ma n e j a r l o s movi mi e n t o s J1'! l as p é! rb :s de su cue.,I 

po , ta mb ién a p r e c e a 1no \1e rs e , y de l ;:1is ~no mo do ;- ,o r e n rle a h a -

cer u so del i n c r e í b l e n~m ro de soni d os c on s u b a gaje voc a l. 

Aunque l a mec§n ic o invo lu crau a e n l a e j Gc u ci6n cJe l a s r es ,u e§ 

tas s e a difer e nt e, l os h o bi li d od es mo t or us g ru 8 s as y l as res 

pues tc•s de l l e ngu n j e s on s e mej a n tís ~Q. o s í.i S•Jec l os im;:iort a n -

t e s : 



l as dos tienen re l a ción estrec h u con t. l d esar r o l lo bio l 6 gi 

e o , m ad u r a e i ó n , es ¡.i e e i n l me n t e e n l o s ri rimero s ~- í1 o s f o r m a t .i 

vos , y 

1 as do s so n s e n s :i b l es a l ;J ,; ~- o n s F. c u e n e i as e ~; t :í m t J l o , o s e a , 

qu e f unci ona n c o mo operantes . 

P a rti e ndu rle e s ta t e o r í a Jcl d cso r n ll o J e l 1 2n guaje , -

Bijo u e l ribu.r ó u n +-nrrnato Je e v nlu aci ón ( i1 écJj l o ) en ~i ·ha Éi r ea 

l a c ual es tá divid i d a e n: 

A. Len g u ajr. rece :Jtiv o o c aíJa c id arl de " cTn nn: nde r " v r es•1o n

de r al mensaje r cci ~id o ; r e a ccio n ~s a l os sonidos , 

B. Lenguaje expr e s ivo , o s ea , e l u sn de s n nidos , pal a br a s y-

gestos pa r a ex~resRrse 

d i cho f ormato d e ev a l ua c i~n se p r esent a e n e l a pf n rl ic e B1 y 

pu e ,, e s e r éJnal i zado e n términos de l ;-J:·; :: ifcren t es o pe r r~ n tes 

v erbal es q ue me nc i o na Ski nn e r. 

3 .2 JU S TIFICA CI0 1'J DEL MARCO TEORI CO [ LEG I DO 

El marcn t Po rí co q t1e s u by F.tc e 1 nrr~n n t e t r ~bajo es e l-

d e l An§lisis l on d u c tual Apl icado, y e s p r cí f ica ~ P n t e l a s t é~ -

nicas de modi f i c a ci ó n de co n d u c t a que h an a :Jar p:·.ido e n l a s -

do s ~ l ti mes décad a s a nroxi ma d ame n t e , y se b asa n e n l o s ~ri n

ci a i os exp er i me n t a l e s q u ~ rigR n l o Lo nducta , d icha s té c n icas 

ha n s ido o b ::; er\/adas y probad as t? n c o ndici ones r iCJurosas de -

co n t ro l en e l l abor a t o r i o. Las t ~c ni cas se d e r i va n de l co n ~i 

ci 0 n am i e n t o operante , mé t o do a l t amente J if Rren c i 2 ~0 , qu e ha 

t r· ri i r. o Cl r ¡:, n e f f- e t .i v i d 2 c1 :; ~1 n i~ o r r. a n i m a 1 e s c o m o e n s e r e s h u m-ª 

no s ( Ri b e s , 1 9 7 8 ). 
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L a a 1Jlict1ción sistcmf.. '.j Cé! r1t: L ;-, t1-; cn i cc~ s c:e r;, odi f ic;_, -
---==--~--:-_-: --- - - ----- ------ - -~---·---

ci6n ha sido ~x itos a 8 
' 
mas con~u~tu a l es o con reta rdo n e l descrro llo, y e s peci ~ l ------- - ·-- .. - -- -... - ·--- -~ .. -- -·-
me n te e n l a m o d i f i e a c i. ó n y rl e s.... · ol .o e .e 1 1 en 'l t 1 CJ j e ; e s e v i d e J2 ·- '"" ' --- ,,_. --- - - - - ... ·- ' 

te q u e s e h iJ ·ne s t ad o u n a a t P n e i ó n e o n s i r1 e ro !J l t" a l a a p l i e a -

e i ó n de es t o s p r.i n e i_ ;J i o s e n l a re h oh i 1 i te· ci ó n o ri es ar ro 11 o 

del ha~J l a y h ab i li d des del lcnqu2 _ip e n i n d i v irl uns q u r rir e 

sent an va rios d~ fi c its o desv i acion~~ de ·n i s mo { Ha r ti n g , 

1970; Peterso!1 , 19 68a , I968b; S~erm a n, 1971. En Gcrc ía , E. y 

d e H o v e n ,_ .J 9 7_ 4 ) • o 
_ . D e " d e u :1 a a ¡Jr o x i rl a r:. i 6 n d e L~ s t 8 e u c ; s r ~ e rn o d i f i e <1 c i ó n -

conductu a l , se co n ~1 i rler a·1 _os d e f P.cLu :; d¡"l h .-~ bla co •,10 un o rrr 

blema en s ! •r, i s-no mFi s que un s_ln to ·nu rle un a di f.-i cu l tad ~u!Jy-ª 

e ente • To d a e a n d u e t o , i n e 1 u y r' n d u r: ·i h , 1: 11 <1 , e '...J e 0 n s id e r ;-:: d u -

r. o m o r 1 d e s ;1 11· ro l l J d e l n i n t • .r ,: (. ii: i 6 n ¡: n t r c. l d e n n d u r L n d e 1 -

or1 ~ nlsmo y la histo ri n orevia c o n e l mcrli o y las c on d i cio n es 

amb i cnt : l es actua l es . Por t a nto la ilodificaci6n del h ab la 1ax 

te de un a16 l isis funci anaJ de l es in t ··r;:c cion :· s condu cta - a!:!} 

te y así ca ~ ~ ior l a condu c ta ( Slo a n e y Mac Aul uy , 

~n an§Ii s is te6r i co de l le ng u 2jc co~o un ryroce s o b~s 2 ~0 

e n e l r e fo r z n mi e n to e m ;_r i f7. za a s u r g i r rl e n t r o d e e: t r m a re o de -

r e f ere n c i a co n los estu¿io s ~obre conducta verbal d e Sk inn er 

(1 957) qui c; n c on s i c~er0 q u e P.sta es un co :rn orb-;'TIÍf; to , y por -

ln t n nto , s e c- nalizn <Ü jqun l 1uc. ~ o t rn ~; cn n dur.t ns , r.o n Jo ~> --

concepto s y t6cnicas de 1 2 Psicoloaí a corno c i encia exc c r ime n-

t EJ l de l a c o n d u ct a . Así la un _' d o J de An álisi s de l a ¡·o nd •Jc ta 

v e rba l P.S ll ama d a o pr.ronte . 

Sigui en do los mi smos po s tul nrlos t ~dri ~ o s ~ ! a n t eados por-

Skinne r sobre co n duct;:1 v erbal, Bi jou oxo lica e l ·des r:: rrollo de 

l a cond uct a v e rb a l vuc ~ l e n e l i n f Anto y en ba s o Q ~ s t n rro 1or 

ciona un in v e nt Rri o s ( in~dito) p ~ra l a e v ~ l uAci~n de l a ~1sm a . 

Es . u ~ s l él e o n d u et a ve r b a 1 un él u :-1 id é' d el e e , in d u e t i'1 e o m p u e§. 
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me n te re l éJ e i o n ad a e o n un o o m t :, v ; , r i ¿1 l J 1. L; ::3 [ n de fH? n rl i l2 n tes • 
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.1--th..RS p rucecJi mientos uti li zad o~" ¡;n ':' i ! O._Q~J:.:':' L~:1 1licJ s han e_Q 

f ati z r-:i d o P. .l n n r''i 1 j ~-> i ~; n ~ ir· r ·1 n tF: rl r · l 1 1 • n r: u ,, i r• c"il , . r1 n f i d-:F n n 1 <i - ~, 

pro gramac i6 n cJe v ar i as c onse cu erc ia s es tí mulo p o r ,"J correg ir 
.,....~.~ - -

l a s co n du c tas v rbal es~ 
---~·--· 

~chos de lo s in v E, :3tig2:J o r es de l l e ny ' Ji::1j e n o han rnaninu 

l ado u na s im p l e · v¿;ria b l e e n cu;:;lc : u1 F~ r: fn rrna o; i:.tr~ ·11 á t.i ca , tH. -

no q u e han c nrrh.in;:do un 11 ú mcro de v .::1r ic1 ;J l lt~ dc nL 1u e.Je una té!;_ 

n ic a de l! n trenurn í e nto , la cu Dl h<3 j n1, J Lii c!u e l u so c! e re f orz a
r( 

do r es , í;1o l dc<J rn i~ ! n to...) d e !:.>v r1 n cc i. rni! ' ntn d e r:'...>L i. .11u.ldc i 6n supl e .ne!:!. 

taria , e n cn dena ~ iento y mo l de ~ m i ento . 

Mu ch i s de lo s estu d ~ o s ha n r e al iz ~ do proc e dim i e ntos de -

mo l deam i ent~ ~ nt e n ¿ irlos c omo un a s i mr l m ex t e ns i6 n de l o s p ri n 

c ip i os cJe refor z amie n to cl iferr ' n c ial . En f orma si in.il ar l as té,f ·-.... 
nic as d e d esvane ci mi e n t o hs n s ido mu y u tilizad as , p ~ r o es t as 

dos té cnicas fu e~o n to madas e n cu e nta corno proc e dimi e n tos de -
' 

a ¡rnyo (S ail o r, i' u ess .Y Baer , 197 3 ) • 

.LJ 1 e n t r e n a rn i. e n t o e n e 1 l e 111 u .; j e e a•.:; i s i e rn ¡fX:· e h a .i. n e l u i d O 

e n t r e n a :n i e ., t o '.) r e l i m .i. n a r e n i m i t 2 e i ó n v o c ~"J l . F r e c u e n t e m f"' n t e -. uf1q tit"AA+ll<> 

se hae ut il izado ~ técnicas d e entrr,~ n am .i. E-: n r. o, l a :¡ c u n l !i~ h a 
"'-------~~~--

si o e xitosa \ e n el c::; table c im ie n to de i ,nit ac i6n vocal en i n ---------------------------....-.-____. ...... _....--.._. -~- ""' 
divi duos co n d e f i c i e ncia s del l e n g u n j e . L a ~ t ~cnic2 t i ncluye~ 
~~ ---~---------

l ·~y, a l r e f o rz a mi e n to de l a s r e s p u es t as de i -
--~~ -........---

g u a l a c i 6 n Gl-1-J-P.---fu--e.J:".on---i-R-s-t-i..g-<3~ l a _i..ci s ti CJ ació n_- f í-s.i..§.,§ es r e -
~--------.----~-----· ------
ti rad a l ent a me nt e p~s o oor p as o y los re f o r z a dore s so n e nt re -
--~ ......... -------- ... - -- . -......... ___._...-.... __ . _____ _ 
gado s por aoro xi rn ac i o nes m ~s y m&s c ercanas a l a r es~ ue s t a '- ~-- -,,. ,_______.~, ----~---- _ .. _ '' - -- - ______ e_ .. _____... ___ ______ 

mod elad a , ha s ta qu e so l a me nt e !:'; e rec·1J .; e r r·; un a dernostr ac · - --
la resp LC sta re q ue r id a . E st o ~> ------------------- ~ ;Jrocc dir.i icnto s 

~---------- e rJ n e :.J r r e n t e s ·--u sualmen t e s~ n nom br ados ~ o rn o mol d e2mie11to y d e s v ane cimiento 

( G ar c{ ~ y Je HAvPn , 19 7 4 ). 

\. \ 
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\!..:.estudio s r e l a ci o n Ddo s co n l a rest itu c i ó n del l e n i:i uaje 

el entren am iento e n im it a c ió n vo c a l u s u a lm e nte e s sP gui do por 

u n nombramiento voc81 y po r proce d i mi en to s de e nt re n amie n to -

pre g un ta- r e s p ue s t ~ Q h e r na n ( 1 9 6 5 , En G ar e -r a .Y c o 1 •• U u ti 1 i z 6 , -
u n a s e r i ·e de p a s o s d e e e s v a n e e i m i e n t o r éJ r a ~s t ah l e c \O re s pu e.§ 

as apro piada s a p re guntf::s esp e cífi cas: "¿ qu é e s é sto?", ante 
! 

la p re s ent ?, c ión de un al i ~e nto a l s u j r to , es ta S8cue ncia i n -

C.lul'a r e forz a r al SU J• eto nor de · ·r 11 c· • i "' • t l . - ;, _c ·orrnc a,:..a mienr a '.:; as in~ 

trucci o ne s f u e r o n c .,, mb i a d 2s , por P. j e ·•1 o a ) "d i c o rnjd ?, 11
, 

b ) " rH c om í", c) "dí co " , d "¿ qué e~> ~ ;,t o? d í", e ) "¿ q ué -

es ~f> t.o ?". Dc sp uf c. (' 

to h a b j l i 1 lnd es pec í f ic n p r er:J u nt o - rr~! ; r1 u r>:::;t o , y de r. sl o 'll Dn c rr.i 

e n t re~6 al suj e to a res ~ onder a ? ro ximad a me n te a n t e 10 t a rje -

ta s di fer e n tes (G a rcía y c~ ol. )j 
-LEn pro c e d i mie ntos cor r ec t.'.vn s ;Jara e n s e ñ a r co n d u cta v e r 

b el a ni Pl o s co n rl c f icie nc i.::i 0 t~c l cnJ J a je , y rrnhre t o :1o c o n u n 

n i ñ o e o n s í n d ro me d e ¿ mom , s e t a :i re fo r z ;id o J 2 ':; re s p ú es t a s d e 

seab l '.'-!sjo u n a aprox im a c i ón ac ep·t able en e ::e TTJOmP. n to l_m iP ntras 

que l as r es -:iu es t <:i s i n a c e;J t ab les nun ca fue r o n r e-,f orz a d a~ Se -

u ti . i z6 una g r a n v a r iRd ad de r efo rz a dor es basado s en l o q ue -

"funcion a b a ", cuando un r eforzadoir y a no oo .r a ba s e p ro baban

nu ~ vo s es tímul os h asta ~ n co ntr a r nJgu no que ~a r c cie r iJ te n er -

co n t rol. Ci e rto s ni ños recibía n u~ a d8 s us c o m id a ~ r eg ul ares 

co mo r efor z ador, o tro s refor z arl or e s com es t i b l e s fu e ron du l c es 

d e diferente s ma rcas, cu s ha rad a s de n i e ve o h e l ad o , ma lv avi s -

cos , g all etas , lech e , refre s co s , a gua , cere2l es seco s az u c arQ 

dos y pasas. Tam b i~n se usaron mu c ho s r e fo r z a do ros no co me 3 t i 

b l e s , po r ejemp l o ob j e to s como lo s aue se enc u 8 n t r a n en l as -
' . 

m§q u in a s de chi c le s y ot ro s ju g ue t es oe ~ u e ~os y g lobos. 

En el procedimiPn t n an te~ i nr , e n algun as oc 2si one s l a 

ejecuc i ón de ~ 1 6una a c t i v i d ad pref e rida ; us u a lm r nt e a l gun a 

cl ase de j l..f') go se u t i l iz6 co mo r r. f orz.:F :o r (H o me y ot ros , 19 6 3; 
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Prema rck , 1959 . En Sl o o n e , J o h n ~ to n y Ha rris , 1968). As í , -

al s 6n ni ílo s e le pP rmit f a j ug a r co Hl él m:-: r i o n e n E11 1tom.9tí -

c a , a otro s con requrRa~ e str ~ p a s y j u 1u ~ t es . L a e ntr eg n de 

u n r e forz r-1do r t r ngi b le era ccoma a 'í a do de u n r eforz a dor so -

cial gener a liz nrlo: una so nri s ~ o u n a fr as e breve d e par te -

de l a mae str a tal corno 11 í'1uy b i e n". [ l reforz n dor r:oci a l p a -

r e e i ó n r3 f e e t i v o e n t o rl s l o s n i :>: -~ s , e n a J. g u n o s e . ; e r e :i ó rn á s 

co ntrol que otros reforz a dores .JZJ9, 1000329 
iJn i nte rés co n s id er rJ b1e s e h a e nfo c a dn S ·.- b r e la 2 ;; l ic-ª 

ción de los p r incipios de J.a teorí a d el r . fo rzam i e nto para -

l a odif i c aci6n d e c on du c ta s de l e ngu a j e . Go l d iamond (1 965) 
~ \ 

ha a ¡J .b:Í.cado estos princi;J ios. pa r a l a rno r:l i f ic o c ió n del trut12 

rn ud eo , Is a a cs , Th o mas y Go l di arnond (1 960 ) y She r m· n ,(196 5 ) _ 

han e mp l eadó esto s rocedirnientos e n l a re cuper :J· ión d e l h-ª 

bl a en adulto s es qu izo f róni c os ; l os c s Ludios ci c Hi s l e y , T. 

(1 966) y Hewett (19 65 ) s on e je iplos d e é6 mo esto s '.Hin c i 

píos ¡Juedcn ser n ;::i lic f! dos e n a ·no d i f i c .-~ ción o e ·~ t a b l r. c i 

;1ii e n to de c ondu c tas de lengu aj e e n ni'l os esq11isofré nicos y 

aut i !· tas ( Lova a s , 1 9Gtí . En Slo a ne y Mac Aula y , 19 6BJ 

~ han expl orado las posibili cJ a d eé; ele cli s e "ía r proc e d i

mien tos corre c t iv o s est ~nd a r con cierto n6me r o de n ilo s pe -

que n a s con prob l emas ·de articu l a ción , de l e nqu a je de'Tlor 2 d o 

o a us e nte . Ini c i Alm e n t e la mayo ría d e e sos proce ~ i mie ntos fu~ 

ron desarro llado s oó r ' Risley (1 96 6 ). L a ap r oxim aci ón ge ne ra l 

h a s i d o tr atar rl e d es a rrolla r cond u ct a v r r b 2 l po r medio de ~-

con.s ec uen cias arn b ien b =1 les concr r~ t<J S e i n : ne di í~ t ris , co ntin c:J P.ntes 
-- .... 

a l a e rnisi6 n de pro d1 c cione s ~oc a l es o v e fb a l e~ ~ n pe cífic a s , _ 

y p rogr a mar e l d es o r r o ll o de un rep c rt o t io condu c tual m~ s ad~ 

cuad c;i,j'Tl edi a n te la progres :i ón de p e qu r'? lo s pa sos (Bj j au y Slo a 

ne, 1 966 . En Sloane y Ma c Aulay, ig r: 9)~ 

~s re s ult -<do s d e l u aproxim o ci ón a n t er i o r sor¡ : - que los

~ ro ce d i~ i entos parec en t e ner é xito; Da re c e que s on a nl ic a b les 
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a un a gran div ersid ad de ¡1rob l em a;:; d f; l l c·n gu<Jjc y s o n oh jr:t.i 

vos y especif ic an c o ndu ctas p re c i sas d e p ~ rte del ad iRst r a -

dar (Slo Ei ne, Johnston y Ha r ris, t: n S l D<Jne y col )..;J 

0 e h a n he r.: h o s e s tu d i. o s a r i n rl e j n v e s t l-g e r u 1 r¡ u n as v n -

riables , en lo~ casos de cer s n a s con s 'n d ro me de do wn, m ~ s 

no se h an he c ho muy f recuentement e ap lic P t: i o n ;, s - ~on el fin -

de remediAr problemas de l engu 2je; da d as toda s l as c · onsid er~-
la. Ü <1> \ f \ . Ct. 

ciones anteriores sobre 1 2 efc cti vid-.cJ de.\_ -A~·'' Ex e.f:.L-

,.mtITl't-a . de - l a Con du c ta e n la re hah i. lj tac i6n de p robl e mas de -

lengu Rje, y dn ri n q1ie s u 0¡11.ir.: n i.rí n e e ., !.os riroh lr-me .' e n n.i

ílos con síndrome de down no se ha re ~o rt n do con mu c h a fre ~-

cu e ncia,( s e considerp._é\Propiad_9. l a util izació n de las 
~llcQ~ 

c as deriv ada s de.lú~s-i-s ·-E-xp~ de 1 ,o: co nrlu eta 

su f.l ;-i 1 i e e e i ó ~fon C! l p re s e n t e t r a b u j o • 

té c: ni-

p a r a-· 



4. 2 ME TO DO 

11 OBJETIVO 

¡:~1 ) 
L/ 

Que e l nilo vocalice el nombr8 c o r e ~a o n d i e nte rle 

una s e rie de o bjetos , ante l a pre sP n t ~c : 6 n riel Ps t f mu o fí s ! 

b l ( b . t fí . d. 1 • l l • . ) . 1 co no v er o o J r' o _ s1c o o J..1 11 .Jn c e l o :JJPlo y _ él n r o gu .!J_ 

ta "¿ q 16 p ..., é :.to ?" 1rP. s c n t;:; rlos rrnr r l en t ~ ' ri é:l rl or . 

o E F I 111 r e r n N 

Se c o ns i rler a co~o re ~ ou e s ta co rr e ~ t ~ _ la vo c ~ liz ?c i 6n 

d el ni~o cor es pon dien te a l est ímu l n fí ~ i cn ~ o ver~a l (o bj e t o 

f L . i e o o d · b ,j j o d e l a J j e .t o ) y ;:; ;> ·1 r P u • l o " :.. s t J é e s é r- t o ? 11 
-

pre sen t ad o s ;1or el entr e n ador ( t <Jc t o) y 2pel 2 nrl u a l c cí d iq .:- f9_ 

r : i : r o . L e r P '< JI! P s t "· d e berá dars e f' n • in 1 a ;.i ::i u no :n .:i y ; : .. : d e ~) 11 

o p ro xün a d ,-• nPn~ . y s i n in ~ t :.goc " ,j :i ni c n nsr:cu e n ·i a d e ni. nq ú~ -

e a t P r1 'J r i z a d a e n ~ J i s í l e b ns , t r i s í l o IJ é! ~ y t e t r a s :í l a Li 2 s ( f\. :·l {> n d i - · 
. ~ 

c e s C y D). 

SUJE TOS 

/ Do s nir. os co n síndro~ 

tiv ame nte qu e a l ini c io del pro g r ama c o nt 2b~n con r e ~ e rtori os 

bási c o s : 

ARTURO.- De acu e rd o a l a e ntr ~vi st a - e a li z a d a co n los parlres -

de l ni ño sobre sus á nt e cedent es f ~ ~iliares y pe rs nnal e s , Ar tu --=-
r o pad ece de s índrom e de do t<-1C1 y ti ene 0 ob 1 P. mas visual es , L::;:.Q_Q 

~co n s e c uente r eta r do en e l desar r ollo . EJ. ni ño as i stP. a Ja 

clínica Universi t ar i r de l a S a l u d I zt oca la ( CU S I ENEP - UNAM ) -

desde h a c e · t re s años y ha rc~c ·. b :i. rl :i t er;=" i.os n v ar i as ár e a s -

r~e ~> 1 1 rl cs . ..., rro l l o ( at endón , cii !"' c r i rn i n nC'i 6n , s eguirnicn to de --

i_n s tr u c i. n r>D , i rnit üci ón , so : · íl l izo ic5 n , mo ·- r i c i d ad , a c a rl ' mi -

c a s ) • 

l as pe s oec~iv as de lo s p o dre~ de Artu r o so n que é l r~ 
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c iba toda l a ayud a 1osih l e ¡:rnra qur ::P. d esa rrolle y lor:i re 

cie r t a independenci a ; s i e n do 1 20 r c l ac ; n ncs f 2~ ilia r Ps pro oi 

cías rar a e s t e fin , ~ uns me n c i o n a n los ~~rlre s o u e P. l ni ~o e s 

l a a y u da npc e r a ria a su é"i r1c t.i ,• _ici pr~r-- :'> , df:nch lP. 0 1 JC1rtu n i dad a 

que real ice activ i da de s cie t ó do tioo . 

La madr:P. a siste a l os r:on f c r n ncir;s y entre n 2ri1ic nto a f).§. 

dre s qu e se proporcionan o n l a CUSI , e l p 2 drP. por motivo s -

de t r a b a jo no a s i ste , pero col a~ o r a en c asu . Amb o s est~ n di~ 

p u e~to s a co l abor a r e n cu a lqu ier prog r 2ma que pret en da me jo 

rar ,''e l desa rroll o y l o g rar ci er ta i nd e¡ie ndencia en Art u ro. 

Mencionan lo s padres ~ue e l ni~ o es c a 12z de p edir, 

otro s o b j ·:t rr..s..., 

¡rn r ini cio tiv A --
so br e todo pr_1~s._r-: n_r:_i ni ~ o_'?_ ; o fr ece ayuda 

pr.:_o p i_a , lo c ual es muy C<Hc-1 ct e r f st i. co rie él . ---- ------··- ·--- ----
Arturo ~ o ~ r ese n t 2 c o ndu ct a~ de au toPstimu l ? ci 6n fí s ic a 

- ---- ... 

n hi , P. t act ivici ad ; ocA s i ri n nlrnr~ n+, P rnn J e s h ;1 y Rf)r~~r.-2.:. -

tin~ndo y/ o q11 itando ob jeto s y h ace bP rr i nc hes co mo es s en b=: r 
__, - ~------ --- - .. --- --::::..-

se e n e l s uelo s obre to do c u e nda no se le c o ncecie a l go. En -
~ .,.,- .... - - --

estos c~sos , Arturo es ~~s se nsib le a l rc f orznmiento positi -

vo de co n du c t a s incomp a tibl e s con l a s in ad ec~ acia s , que a l re 

f orz a mi e nto n cg c tivo, c as ti go o c os~o rlc ¿es ~u ~stas . 

Lo s r e Jo r t es de en tr en a rn i e n ' o s , ! n t r: r :i o res a es te t r e; b 2 j o 

indican qu P Arturo mostr 2b a l o s r e ~ertorio s b fi s i cos e n tre un-- _ ..... _. _ .. -..... _ ....... .. ~ 

~% ( at e nci ó n , di s cri rnin oci 6n , s eg ufm i r· nt o de in s_~ ~ u e:::_ -- ... ~ ·-··.--_.,,,_ -
c ion cs , imit ac i6n mo tor ~ , imi t ac i6n vocal no gP.n er alizad a ll~ 
"--- -- - - --· - . 

mitr=ida ) a nt e s d e n~cib i r el n r ese nt c. P. n tn' n 0 nd c nto e n l e n gua -___ ..---

je . 

Con la evaluaci6n pr e vi a a e s e ~ n tr r n 2m i c n to se corrobo-

r 6 q u e e l ni íl o c o nt aba c on di c hos rcper to ~ ios , pu es l o s mi s-

mos ít e ms d e l e nguaje est ~n e v nlu a nJ 1 d e lagun a ma nera e s os -

r ep e r torios . 
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De a c u e r d o a lo s r esu lt ad o s d l a ev~lucci 6n e n el §rea 

de l e n gua je y a l a ~; nPccs i dod us ri el n-i."ío , r .-io r t í: d c. s :ior l o s 

~ad r e s , se e l i g i ero n tr es l is t a s ( A~ ~ n~ice C) d e pa l ab r 2s Pfl 

ra e ntr ~ n e rl as Al n i"í o , las Lua l ~s corrAs,onde 

i s íl Fl b a s , t r i ;, íl abe s y tr·t Bfi l obas HcS 'Ject i v¡=~mc nt e . 

HUG D.- De ac u er do a l a en t revic- b -; rct.:liz ;o; Ja c o n los ad rr.s d el 

ni ~o s o b re su s ~ n tccede n t2s f ~~i li ares y oe rso n a l es , H u~u 'Ja-

cJ e cc de s índrome d e down co n s u con '."' c u e nt e re t a rdo e n el de -

3arro l l o . Hu go asi s t e a l a Clí ni ca Univ ersit2r i a e l a 6 a l u d 

I ztacal a d esde J a ed a d rl e t1 a;'í o s , ha b im1do rec i b i do t er ar:i ia -

e n e s t a c í n i c a d u r '' n t e d o " a ;->; o ~:; e n v : r i. a ~ . fi r e a s rl e :-; u el e s i3 

.t r ull o L u ri e i ) n , d · :~ e r i rn i n a c .i ó 11 , ~.t~ CJ u i m .' e ri '·o d e stru c c i o 

mj cas ) . 

Las perspe c ~ iva ~; d e lo s , adr rs de Hu iJO so n q u e EÜ ni lo -

pued a ll eg ar a d esA rro ll a r se l o 
, 

mas G U ~ 5 8 p u cca y qu e d e a l-

gun a ma ra l o a re in d~.8 nden ci a r esp ~c Lo a l os .8~ § s pers on a s ; 

l c:i r . la c i o n ~:s r miliares o n to r no a H, , ··¡o s o n ridcc u adc1é.:; 'Jara 

loqr a r la s ~ er ~ oe c tivas de l os o ad r es , ~ ues e l l os l e han pro

por c ion a do la eyuda b§ s ic a a s us n ec e s id a d e s , de s d e peq ue~o -

lo llev an a r! if e r o nt c s centros d e reha li i l itc=i cir5 n , sobre todo 

l o han t r a t ad o s i n di s tincj a ne s marcri¿2s r es p e cto a s u ot r o -

hijo , s olo la s requ er i d as por su misma si tu~ci 6n d e de s v e nta-

j n , l e da n l a n ·1ortunid ,:;i d paril que dcs;1 rro ll e c u Gl c ui er acti -

v id ad . 

Lo s pe d re s d el n - ~o e s ~ á n r i r -JU "'.> +o s a col a ~1 o r El r e n i rJ -

d o:_, l é:U FJ c t iv j da d cs que ti~ r 1r:F1n como o i " tiv o l o r:¡ r-:1r un moj o r 

de sa rrol.lo y un a c i ·- - t n j n d epf~ nde11ci i'l de Hu g o • L a má · § de Hu 

go a s i s te a l as c onf erP nc ias y cn tr e n a ~iento a p2d r e s ll ev a -

das a c a' o 8 n l a CU SI, e l o rid re no o:i i r;te "rn r qrob l e . nsde u 

t r , b o j o , ;.¡ e r o en cas. r ea l.iz a :: c tiv ici ;:~dE s pare r•s t-i.Tula r !:i U -



d e s o . ro ll o , ~~n H f' t n do r n l r:nq u,, jr~ . 

Men :-. :i n e n los p.-rl:-cs 
w 

H fJ D , C (l í12Z , gener 2 J. -

t es u otros o!Jj eto "i ; a yu rl2 co n y r i 

cie rt a s -· c t :i vj 1
1 f; d e s . 

Hu go no ~ 1 r e sen +: ;:1 co n d uc lt1 ~~ dr: ;-•iJ tOPS Li rn u 1 ac j r5 n fí !: i ca -

hirrcr n ct iv i do d que purli •~r :·• n iri 1 • ·· f · 1ir c on ri!,..-·:·'' a c t ' ·1 ·:rl_c 

de s ; oc 0 s in nalm P nt e mo l es t a a ot ro s quit 2ncl o y/o ti r m1do c b 

j etos , so h r c to ri o oara ll a ~ ~ r l o at c n c i6 n ; o c:2n i ~ n a mn n te ini 

t a cn nrlu r: t f1S :irJ l· r~ r in r hr. c: n mo :;•·i n f r,1n:- ir v r.n r: ó ndcr l él corn 

r:;ntre e l c: 1Prpo y pos t c ri n rm e nt e e n 1.--, m.· sm a ¡ios :i c i ón • ¡_ 

e'TI .l L. P. -

una leve so nris ~ y t ~ l ac tit ó d des a oorece inmedi a t 2me nte con 

un a r i sa ma s ab ier t a , siP nrl o ~{ ni'Tio r. l ti e mpo e n ~ ue se o cu p a 

d e t2, to , ·¡ior lo qu e no rr: r rE sr.: n tq m.::yn r ¡i roh l. rrna . En . s t os Ci! 

s o s H r¡ o e s m {1 :: s e n s j b 1 e a l ri e x L i n e i r:í r e ci 1 e h í; s e o n d 1 e t a s -

y / o a l re f orz em iP n to ~ on ~n st · s~~ i 6n fí s i co y/ o verh n l rl e 

o r os c o nd u c t as . 

;J DS i ti\/o , y " habl a r mu c ho " a ún c u ~: n rfo n n ;_;e l e e n tif.' nd a . 

Los n :r,;::i-.:- t e s d e ln CUS I s oh rc.:: su ent .cen a11i 0 n t o 2 nt e r:ior 

indi cLn qu e el ni~o y a c n nt ~b a co n l os r ror: rtorios h ~ s icos o~ 

r a p o d e r re e · b ir P l P n t; r~ n ;:rd. e n to en J. r" rv¡ 1 1 n J e: p r CJ ·J u es t o en e 1 

p r ese n t e tr r1 b é~ jo . C:J n 12 e v:-- u :1cié: n p .;,v·i lJ a F~ · t r: c ntr e n a'Tl ic_:! 

to se co rrobor6 q ue e l ni~o cont Pha cn n ec to ~ rc ~ P rtorio s en -

tr c u~ 80 y 1 00 % ( atenc ió n, J . • • • ~ ui s c r 1;n1n oc1 c•n, se g uj mien t o de -

i n s truct i6 n e s , i mit aci6n mot o r E, i mit nci6 n voc ~ l n o gener a l i 

z a d a l i m i t é1 d a ) y a r: u e 1 o s 'T1 .i. s m o s :í tr~ rn s ! e 1 r n ri u :-- j e e v A ú i'. n rJ i -

r· hos rnper t or i rs . 

De a c u er do a l o s r e su l ta dos d e l ~ ev· l u nci dn e n el ~rea-

de l e n gu aj e y a l as n e cesi d nrles cio l n i~ n de 2 cu er¿o a lo s p a 

dr r s , se e li r¡ i rro n trn ;, .l i stos dr~ p nl nh t as ( A rn rl i c e D) ¡Jora -
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ent re n a r l as al niRo; bisíl aha s e n la f ~ s e II, tri s íl aba s en 

la f a se TI y tetrasí l ab ~ s P n la f c: se I V. 

SI TU/\CIO N 

5 e t r a ~ aj ó e n u n e t 1 b í e u 1 o y e n e 1 p a t i o c.~ e j u e e:; o s -

pur <J el c nLr r'n¡1111ir: n 1.o y jueqos u:~e>n r~c llvarn e ntr: , e n la CUSI , 

y l a aolic c: c: ión de l ;-iru qro T a er.:i c:J n los do'.~ ni:'ío s e n l vs - -

rn ·_smas :~ esi'l n e ~ . 

REPERTO ílIO DE ENTIU\DI\ 

Se reque r í a que lo s do s ni~o s ~ r e s e nt ara n l as co n -

d u e t as el e <J tF: n e ;i ó n , d i s e r i •ni n a c · 6 n , i :n i Li c i ó n v o ;:: <Ü n o g e n e -
' ' 

r Gli zad a limitad a , sc9ui 1n i e nto de instruccio ne s . 

~M.1\TER IA L 

Hoj a s de r e9ic. t ro , láp:i z , c.ron6m P tro , cuadern o s ;J.E 

rc:i dibujar , l jb o ; iluslro1 os , ( ~J l.ob o~, , é.ÜJat c lr ;nrJu .:-:t> , c soe j o , 

mi e l, yogurt) l is t as de p a la b r a s , ~ u ~ue t R s . 

F~ EF On ZA JJORE5 "e>"•\ d1 • e< 
} 

Se ut i liz a b a n e s tí~u l o~ c oMn : vac a ize ~ :i a nes , nor ej . 

" m~ y ~: ~' n '.', " eso"' e s ", " br:vo
11

,

1 

P,~c .;(qe~a~~na s '. : l : n es y o t ros 

p o '"" t r f . "' ~ J u CJ u r t e ... , , o p 1 o t iJ ' ·' , e 1 ,1 o ' ' d e m t l e J el ' 1 i b .. o~> j l u :. t réJ ·~ o s 
c u ader nos p a ra ~lustrar , etc ., t odo ~sto ~ a t a r eforz ar l a s re§ 

~ u e s tas cor rectas . Di c ho s est ímulo s 3 e e li g ieron de ac u erdo a 

un mu e str eo re a] i zado e n l c.1s ses ~ ·1 n er; d e , mhi e n t; ;ci 6n r.o n lo s 

n iños y dura n t ·~ e l e nt re n n mi e nto s e uti li zaban Conf o r me lo re 

qu er ían l os niños. 

CRITE RI O DE CAMB I O 

~ re q u e r í a n 1 O r e s 'J uc s t ,., s e o r rr"! e t i'l s r. o n :; r e u t i v a s ¡1 a 
~ - -·-' .... - .. -·- - --- - .. -- .. -~·--~ -

~ 

n e as o -



e.Je é!"}O,Y O 

y _rj_e n_o _ ernit ir :> c l a r es:1 ur~ ~:; !: ¡:¡ Lor·r e l.;, , ~;e cn n :, i de r olíín ccJ ~'ln ·

r e s ¡:)LJr. c:i t a d ifí c i l d e ent re n fl'11 j r: nt o b;, ¡.i r: l í)roc erl irn i e nt o t 1 ti 

liz ado y se pas a b a e l e ntr e na ie nt o ~e n t r2 oa l ebra , 

f ara ::i ri s a r de l e ntr e namien t o de u na. !~.se F otra , se re --qu e rín e l RO 'lo de [1? .l abrA S cor rec:Lrn rlr~ l a li s tt1 corr f"s-ic:i n -

d ie n te a l a f nse e ntr e n Ada . 

FOíi MA DE RE GI SEW 

S e ut i.li zoha n h oj as r~ u r; co ntF~ n Íé1 n lu r3 éi .i r1ui P n t Rs rL1 -

to s ~ f ec h a , ses i ón , f ef o , ~al a bra e v a lu arla y r n tr ~ n a dn , du -

r 2 n t e q u é e o n rl i e i ó n s e e v ;ü u ó ( e v a l · J " e i o n r: s .~ 1 , # ? , ;/ l y lf. !', ) , 

to , t6 c n icas u tili za d o s , r r s , u es t ~s corrPctA~ e i n c o r r e c Las -

d ur o nt e b s e v a lu Ac ~ ones y rl ur a nte l o s e n s2yos y o b sp rv aci o -

n es (A ~§ndi ce E). 

TECN IC AS 

/ Ls,.: uti li 7~_ há~~~~'~ P.n te r.l "lo l de ¡1 :n i r.rd ;o "JCJ r '1'1l0 -
- -- -- ·- . -..-•W' ..., 

xima c i o n rs su c e s ivas y re fo rz~ m i e nt o , y ~n caso ~ e n ue f u 8ra 
...... _,S_':>J "": ..... ' .t.• 

nP ce s a rí.o ( se u t il i ::_~_~ )~~~tj~ n.:.,: 2~--\lr_~2'.:.l .~ / r.1-.!_~s ic a , Y.. ~; i _ ,.. 
P. . 

~ :;ta n o 'e ra,, s ufi c ient ~ P ª!' 9 - ~yoca r . l,,,J,...;r ,.!:l.p u es . ~ • .,.c::,Q r: ..•. t·· , ,s e 

u ti l i z n~ ~ P , t i 1ri u 1. 8 e i. 6 n d e .:i :rn y o : u ti l · 7 De ; ó n de l e s pe j o , (e j e .I 

c i. cfn s ornf r-!c j a l r--s i{ Arf: n ·· ! j r: r" A) ln rl_~C Lt A rln !'; u ) ;¡ cn n rl.! r:.. t ..Q. _ _!!.,tr1 

r a im p licada e n la v oc a l izaci ón re quedd:] 

I P r e ev a lu Rc i ón (A n§n d i c8 B) 

II Entr e n a mi c tn e n b i s í lab~ s 

III En t r~ n am i c nt a e n tri s í l 2has 
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FA SE I : PRE EVA LU ~. CIU N 

S e r c o l i l Ó_J...!...D..§_f'..:l}t r rwt_il-l: . n "' r1 ridrr. :, de J os n 1 n nr; '-. 
..........,,. - •r T ......____. 

pa [' a oten c i nfo ::.:i..<:i;: i_:5 !1 _,..,,98._n.Q.ra1 .E, .. ) rn..;~ Q .~ t 2 n te d ~ l~ nií'ío ( a nt e - / 

-' t h ' ' t . c euc n es : erE ~ l a ~i o s , diaCJnÓsti c os l 

orevi o s , tra t a mie n t o s , pF~ r spPc t i v as , e tc . ) _q u e t u vi~~~~l ~ -

vn nc ia 2ara l E:! ap l ic u c:i ór.i . c~ c l_pro(Jr <::.nJa.,. Se ~r:e ¡:i ] .i,zó tambiP. n -. -. ..... ___ 
u n a e v a lu ació n a lo s n :iñ os en e l á reél cte Jen u 25P. y rle r:n n -

\~_et a "' . b 3 si ca s •. Lo s f o rrn a to s rl r en t r e " i :, t a y e v ;: 1 1 J ;: e i ó n d e -

l en 'Ju e: j e .Y e o n C: u e t 2 s h á si e r· s so n l os 

,J a t e1 t:i · rJ f1 r;ct.:irdo e n el rl .Q 

sa r r o llo , 

n es nmbi e nt 2l8s a ctu a l es ; .. -- , .. ______ .. __ - - . tndo s c:, ios rl 2t o s rueden 

a c 
":!" 

'J C::-' l'lif.: i r 
--···-·-

1 a pl ~;~~-!'.1.c~ ón_=··e un 'HO r]r .~ mo d r r Ph .:i 'li J i t -oci r5n o tr.-. t0m i. P. nt~ 
--- ·-

/ C;" dí' u n o r:!e l os ni "ín s no r 

s e p E;: ;;do , d es¡; :J é s de un éJ s 
1 ~ 

S8 S J n = . ~ de r: :nhiP.nt2c i ón . Li 'l a vez -

r r· uniclos lo s d ; t os de l ;::is P V A ) 1J 2 c j o 11r--s ;. ' 11trri.r1rr.s se 'Jrogr a -_ __...._ ...... 
maron l a:~ l istas de pa l nbras a cnt r e n o r con c nd; nj - o . B5si- V---____________ .:...__-.---------·----------- -
c f3 rnente s e t orne: 'l n en c;u.en · lo s { tem §_ f:lll l o s _CU!.L l o _ 11.iño 
. - --·--·-- ---- - -
no c ub r i r. ron r-~ l 
-~. _____ ...__ - ~ - - -· ---
g ieron l as p2 labr~s _:J e a_~u f2 :r d o a s u 
----~------· - E; C fl.S · Pí'd d · u~o di ;. ria , 

rc no rt o n por l o ~ p a dres rlc lo s ni~ ns . 

FASE I I : E ~JT íl E N /\ M 1 E Nr o E N n I s I U\ D /\ s 

/ , .. 5c tr , Li ;i j ob f.1 rl · ¿ ==-. 
".es de ~ ho~1 d a da l a d".s . 

L u n r' r, a V i r r n r. [-; , 0 i r. n d n l n ,.. _ ;:¡ 
= -- ,. > - · ·-... - - ... - ... -··-·--·- - .. . 

· 1 · d · d de_L ~c;c nt :r:o . y _d,e lo s -

ni ~os . C ad~ se s i 6n se di v ici i~ e n p8 rio rlo s d e 
... -~ --~· .,.... ..... _.... - ~-
p r. . iodo~ rle ju rg o a r E e v it a r l a - -~ 
sa n c io de J o s n i~os . C a d ~ s es i~n se i n ici abn con un ~ Ar iod o -
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d e e n t r e n o ;n i r. n to a l q u e ~. P. r¡ u ' ¡;i u n r.i e' e .! u ·- · o y o t ro d e e n t r r' n i2 

tiv oc iu n a l de l os n jf'íos . Cuu n dc1 no de l os n i;:'hs o lo s do:> --

" mo s t ri'J 11a n jns i s te n t P. me n te c o n r:l u ct:;:1s íF ' tu r b ¡-,ch ras -i n r f r:i ti~a " 

pue s ta co rres t 2 o c e d a u n o y se ~osa~n a l per ~ o rlo rle j u e g o , -

el q u e g e n e r é'!lrn e n te d ur aba 1 0 m" n ·J t os a r o xi:n.:::dé' m"· nt e . 

/ Lo s p 1 ~ r i. o do s d E: e n t r e n ci mi e n to y l o s d e j u e t] o s e i n i c i a -

b a n y fin a li zaban c o n cv ~ l ua ci o n cs , y 1 2 se cu e n c i a er a l a s i -

íJ UÍe n te : 

l • - E v a 1 u a c i 6 n i n i c i a l d e l éJ s r. :.1 i rJ n y J e l ;J r i -n e r p P. r .i o rl o d e -

e nt r e n am i e h to (E v a l u ac i6n # 1 ) 

2.- P r i me r p e rio d o d e e ntr e n a~ i e n t o 

J. - Pos t c v a l un ci nn d e :1r i me.L o ;-icd o '.io de c n t r cn .::im j. E!n t o y -

íH e , v , l u a i:. i. ó n d e 1. p r~ r i o rJ o d e j u l' r; u ( e v u 1 u ¿_1 e i 6 n // 2 ) 

4 .- P e r i o~ o d e j u eg o 

5 . - Po s t e va l u a c i 6 n d e l p e ri odo d e j u e 00 y p r e e va l u 2 c i 6 n d e l 

se g u nd o p e ri o do de e ntr e n a mi en to ( eva l u ac i6 n # 3 ) 

6 • - S e g un d o p e r i o d o d e e n t r • ri rn1 i e n t o 

7.- Po s t e v ;· l u nc i.6 n d el s cqu n d o p r.r iod o rl e en t r ~ . na m · 8 n t o ( e v2 

lua c º 6 n 11 4 ). 

/ 
b as ) 

En e sta f a s e s e e n t r e n6 l a l i s t a de 
--===a: d:-· - - -· - -

c o r r eJ s p on d i~ ~f:L.._8 1 É_? d a) n ilí_g • .-.h.? s .2 al :- b r a :> d e __ c;;_ad. - 1 is ta 

a l t1br as #1 (bi s íl -ª 

3r t i c u l a r lo s fone ma s en c ombi n oc ió n d e l as v oca l e s, d e t ermi - ·--- ------
n a d a por l a e va lu a c i ó n qu e s__e · s bj zo a lo s nif'í r s ( Apé n d i-

-.. 

E V-ª 1 u a e i 6 n .i. n i e i é1 1 • - A l l n l c l a r e a d él s ¡__; r , i n 11 o p l e n t r e. n a ITI i e n 
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Lo co n un<J f1 d ~ n bra , :~e rrcé:l l .i z ul.10 u n a c v .. lu <J• . itJ 11 (u n couéJ ni~ o~ 

por sep n rad o y co n su corresoon rlien te pa l a bra e e ntrcn nr Ca 

da e v ¡Jluación c n ns t a b e de líl __ ft r;_ms ~íHP ~;en_j:_Qg D §. c~~i.nt c rv a l o, s -
,...__ - - -· - ----~ - - - -

de i s :_aprox i ma d ~ rn e n te uno de l otro . 

L o s n j_ ñ o s ~ e s E n t ,--, '.;,.p n u no) f r · n t ~ o 1 P s i e 6 1 o g o 

a s u i zq u ierd~ , to do s nlred e do r de un a mesa . Sobre 

v el o t r o 

l ~ mesa -

se coloc a ban los materj é l e s a utiljz ar . El ns ic6l ogo pres e nt~ 

ba e l est í mu lo físico no verbal c o rres~o n d ie nt e a la ~ a l a bra 

a e v a lu ar con u no rle lo s n:i?íos y le prerJuntaba "¿qué e s é s to ?", 

y espe raba un l apso d e rip roxim ad ci~cnt e 5 " p n r a q ue el ni "ío -

emiti er a l a reso uest a ; no h abía continaen c ia ~ara ~ s ta , s o la

s e an otaba e n l~ h oj~ de r ng i s tro si da ba o no l a rc s ~uesta y 

s e d aba por t ermin~rlo el ítem . 

U n a v e z r e ,1 Li z n d a lé:i e v a 1 u a e 1 éí n ( <J n t e r i o r) y s .i e l n i ñ o n o 

c ump l ít e l re quisito de e je c ución ( 10 es~~ sta s corre c tas 

co n se c u ti vas ), s e i ni ci~,i3, el entre n2 1ni en to en Pl t a c to co 

rrespo ndi Pnte . 

Prime~_Q~~iQ~Q_Q~ent~~~~~i~~IQ ·- Se r ealizaaa un en s a yo rle -

en tr e n am i e nto corr~ n) ni:'ía ( y de s ::iué s s e realiz aba un e n s 2yo -

co n e l otro niílo El e n tren ad o r rre scn t a ba al n ii'ío el e s tím u

lo físic o no verba l co rres1onrl ien te al tacto a e ntr e n ar y la-

pregu nta "¿ q ué es é sto ?", s i el niño res;Jonrl {a correctame n 

t e se l e refn zo h a ,( f i n l i n :i ndo e l eri• . ny co n P S 8 ni~o y s e -

ini c iab a u n e n sayo co n el o tro niño~ 
Cabe me nc io n a r que si l a re s ~ uprt: in i ci ~ de l ni~o era-

un a r' p roxim ac.ión de ac u erdo a l c ó c1iryi f .:-'f..1:i r e a la r es pu esta 

corre c ta , se co n s id e r ~ ba co mo t a l y 3 tr av~s de l os s igui e nt es 

e n sayos se r criu P. rÍ.o u n a mny nr ;.r,,nr: j nn 7,: n l o rr, s ;-i r· s t o f in nl -

de ac u erdo nl -~ ó Í<Jo. f onético ( si r¡u i r.o nrio los ;Jé~ s o s rfo l ¡:iroce -

di ;-o1 iento de a r xim nci n n e s su ce s iv ¡:1 s ) . 

~ En c3so rle r. u e el ni~o no r es~ ~d ier a corre c tarne 
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1 

te a n te L e present c;c jón de l est í rr.u.lo fi s ico no v erba l y la -

1 · h c. 1- c • . os 

pu e s ta d e l n iílo ; s i a nte ~ sto e l ni~o r c s ~onrl ! a corrc ct omr.n-.. - .,. .. , .... . : 

te , s e le reforz oba s u re s pue ~ t a y se ?G~aba a un ensa yo co n 
-------- · ... --··¡.;,.4 ___ , - • tl"<l. 'T-..... ~ °"""""'-' - ... ~----- ' " ..... ~ ............. _ .... _ ,, .,_. 

e l o t ro ni ro • Pe ro ~" i e-Je ~' 1 u é r; d e t r e::> o e'· !s j_ o n r. s cJ e j, ns ti SJ a -
--- 1'1\ SIS\\Q... 

e ·. ú n v e r b .:ll d ' l - 1 i a l ¡:¡ h r a , e J n i ñ o n--1 r e '> p o r 1 el í él i.: o r r P. e t a m r ~ n -

te, s e ~ asQ b a n i n st ia ~ r verb 0l rncnle a ~• ' l a ba rro b.l e m¿¡ ; l a 

respu es t a cor r ec t n del niílo se refor z~ ba y se ~ asab a a un e n 

soyo n n{c .1 1t rn ni'ln~ 
Dado e l ~ rocedi~iento ante r io r , s1 des~ ué s de in ~tiga r 

v erba lm ente l é! síl élb a ;:n o b .l e ·na e l ni ~ u n n re~"rnnd í e: correc t3ª 

mente , se le in s ti ga b a ve rba l y físic a me nte c o loc§ndolP l a -,.._____ 

boc a co n ayu da de l ~ h C1te l P n gu él s e n la po s i ci 6n odecu2da ~a ra 

la ar t i cuL~c ión ade c uada si co n é s to -

el niñ o r e~0i;1 ndía co r r r. ct ame nt e se le r efor7 é1bé1 .'/s e in ' ciél ba 

un e n s ayo con ~ l otro ni ~o . 

O)-o ~ l:_u .::i 1;,,sio ~ . i n :5 Li 'J -. e i ó n v r' rh t..1 1 y f f. ~~ i · ri 1 o r; i · í • n s u f i e j r! n -
~~ .... - HliCl<lillll ... •a:~ 

t e s en tr es ocas:i. 1J ne s c ons e~ uti vas ~ ~r~ a~n er r r l a res~ue s ta 
mn!UJ ' ' • -'d ., ·- ~P'l\UQ - MJ

1
illlf;líJtc ! till~ 

corr e cta , se aaregaba cs ti n ul aci ón ~e a~nv , o ~ea , e ierci -
-----~--- -.... ...,........., ...... .-------..---..... -"--·~·-
e · ¡1 ,-, rcJ f n e: i 11 1 r• ¡ ¡ (r1 p (; n il i r~ t; ti) r; o rn o 1 í l L i rn n r 1 · e t 1 : ; o ; ;; j r' .1 n i -
~~~--~~~---·-...-w~•~·-~~--~~~~~~~ 
í'í o r e ~; ;:o n d í a e o r r P. e L 1 r:_c n t. e~ t'i s t - r· s t i rn • Jl ,1 e ; 6 n d e en o y o , s e 

e refor zaba y s~_i: ni_c i ª-.PJ;i !JJ:L!?.!J;f';fP o con e l ot ro ni:'ío. Pero------- ... ""' --- --· 
si de spu és d e util izar t od a 1 E1 est i 11 ulc=:ic jón d R a~.10y o e l niñ o 

-~#- ___ ,,,__ '6' .. ~ ·· ·· ·,.-~·- ...... - .......... ~ ........ - .... ~ .._, ~--....... --- · - --

no emití 2 1 2 resnu es ta correct a , se co ns ider 2ba corno p a labra 
_ _. ___ - ... _ -- ............. ..,."' ·--u•r ......... -.-. ··- ..... , .... ~.""....,...... , "»• ' *'" ca,... t ,,~~ 

di f í cil de P.ntrenr> ·~1i r: nto co n e ·. t c pro ce dirn i Pn l o y s e p2s aba -
_ __ ._.-- .... ~u.o.-~,....,..,-,_. "'•!l.• ,......,,_;.,. _,..,..,.o_,.:;,..,.-1.,..P*""""....,,.>-'_ .. ....,__ • ._.....,.....,. __ a_. __ _ 

a e ntren 2 r otr a PR l abr a , 
-----·-·~-... -- ·~ ··~ . 

n r r vi ~ e v a lu ac i6n . 

Un a vez oue e l niño cum:::il.ía el requi ~:; i to de eje u 1cj_ó n 
~·· -, 

;J a r a e l ca;nbi. o de ;Ja .l ab r a a e nt r e n e r , o de con ~; ic'erar s e como 

palabra dif ' ci l, se ini c i a b a e l e ntrenami e~ to con o tr a ~ ala-

bra, rr e v j¡:¡ e v c1lu c · i. rí n , y e n r,J. 1 r 1 me r . a s o s P. r o n ti n u ;:i b " '1 ro 
' -...... ,... ·-- .. -

vaca ndo l a em :i. s i6n d e l a n alnbr ~ ~3 ra rptjrA r l a c ~ Limu l a 

--- ~ ''""-- ---

1 
( 
i 

I 
/ 

/ 
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e i ó n d e a o o .>W-.Y p o s t e r i o r me n t e ri ;-i r ~-J:l..i.H; e r i n t e r mi t P n t e l a e n -

tr ega del Ee for zad_c:_:.:___ 

La interrnit r-: n c i a rlc ln Pnt r PíJ A dr l rP f nr ?.0 rl o r se re u l · z ó 

b a j o u n p ro g r a m a d e r e f o r z - m i. e n t o r a z t'J n f j j a 2 ( íl F 2 ) i n i. e i a l. 

ment e y posteriormente s e i ba in cre m e n t~ nd o s u c Ps i v amente di 

c h~ r a zón h as t a llr~ nr a un nrn q r nm2 rlr rr f n r · nm i r nto ~ F líl , 

aj u s t ando el c ~ mbio de una ra zó n a o tr a rle a c u e rdo a l a ejec~ 

ci6n d e l ni~o de t a l fo ma q u P nm i n tPr fº rie r a con l a em i sión 

de sus re ~ ~u Pst a s correct os . 

L a i n t P r ·ni. t.°f') n e i. F1 d P l. a e n t r r ri f ' d r l r r: fri r 7. :-· r1 o r s e r e n l j 7 él 

b a alt e rn a d a me n te con Pl , en tr e n ;-i miento en el nue vo té1 cto ; ori ·, r 
;~ 

mero s e re ci l i za b o el e n sa yo d e entr c n arn i P n t o y ~ o s t eririrmR nte 

s e íl as n h a u r e fo r z ar i n t e r mi t ~· n t r> rn e n t n e l t ,., e t o b ,j jo es t ce t j -

Cu o n do J oc; nir)os " rn ns t rn b <i n jn s 1 :.tr. nt r::nrnt e c on rl 11 c t as --

pert u r b ad o r ;:, '" :Jor f -o : i !Ju 11 a l es a ct i 11irl:"cics de e n tre n ern j e n to 

:.; e l P s re r~ t 11; r f ¡¡ 

de ac u e r do a l a s p a leb r as e nt re n a d o s , y se ~e s a ba e l DP riodo 

de j ue go , prAvi ~ evalu aci ón . 

Ev a luaci6n No . 2 .- Des~ u ~s ri el pe rº orlo d e e ntr Pn a mi e n t o s e -------·-- ' .('.'_ ( 

r e n l i z a b a n u e v <1 me n t e u n a e v ;: l u e e i ó n e o n ! e :- d il u no rJ e l o s) n i ñ o ~ 

\ Y e r a )i cir 1¡Jl qu "' P- n la r v ;-- ltr Ac ión ini r i L! l ( e v a lu a ci ñ n # l) . En 

este c as o , es t a r v ~ l u a c i~n co rre s ~ ond í~ a l a nos t ev ~ l un ci6 n-

de l ~eriorlo de e ntren a mi ~ nto y éJ l mi smo ti e mpo a la p re ev e -

l u a d6 n del ;:ie riodo rle j11e90 . 

L as e v alua c io n e s An te y dc c : ~HJ ÉS de l ju e go sP-rv r ~an ¡:>a -

rEt e v a l u é:ir l o s po:> i b l e s c 2m11i o s r. n l ns rr. :-. ·1ur~ ~; t n s d e lo s ni-

ñas Pn fu nci6 n de l juego , y a q uP c nn 6r t e ex i :.t í a l A ~o s i bi li 

d2d de emitir s e dich n ~ r es~ u rs t as a ~ n c u a nd o no rs ta b a n hajo 

el proc e~í m i e nto de ent re na~ i P nto . 
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Perio do de jue_2.Q~.:'._ n rn l i z aron ac t:.' ~J-~ e d c::; e.'.2._ las que se -

i n cluy e ron las voca l iz acio n es d e l as 'Jala br a s e n tr e nad 2 s s i n 

uti lizar lo s técn i c as de l p r oce imiPnto de P. ntrena~iPnto , - -
__..,.._-- - ""' .. ......- ··- - .. 

t~m~oc~ hubo cnn ti ng c n c i As a l a s vocali zac i o n e~ de lo s ni~o s. 
~-----~·~~ 

l as act i 'Ji d a des de jue go i ncluye ron " do:nin6 de ta c tos ", "lo-
-...--

terí a de ta c to s ", "m emor ama s' , cu_a de rn o s aa ra i lu mi n ar , li bro s 

· 1 t rl ' . l ~7 i us .r a o s , rim a s y ca cJ_o nes ;JO 1u ;:i rc s , mu :1 e co ' tJ .._r:f?to s , e t c • , 

. os e t i 01 l es - o n · r: n í ~, n l éJ s p o l a b r as y a ------------· L a d ur ació n 

de e ste p e riodo fué aproximed ~mentc de líl :n in . 

E v..§ l u a e i •'i _:::.~~ • - Des p u é s de l pe r i o rJ o r. P ju e CJ o se r e a l i z a b a 

un a e v aluación e n l a rn i"'m a for mé:\ c¡ u c ~ la s eval uac io n es 2nt e rig, 

res . En este ca s o est a evn l u a c i ón s c r Í<J l a no s t ev a lu a ci ó n --

de l pe r io do d e juego y al mismo tiP. rn~ o la pre ev a lu ~ = i ón de l

p e r iod o cie e ntren a mi en to . 

Se.9Qndo _ _Q er.i.Q ~!o dsQ.!J_:U:.:_n AmicntQ . - En e s te p .. rio d o , se conti 

n u o b a e o n e l e n t r e n o m Íf~ n t o · n i i u d o e n · t~ l p .e i rn e r p e J: i o el o y e 1 

procedimien to e ra igual a l d e e s e p e riodo . 

fv alu_ac i6!!_~.Q.-·_~ . - Esta ev a lu ación s e re u izab a de spués del -

segundo p r. . io r1o e entr e n mi e: n t u y e l , r c r.d i.miento era igual 

~l d e l a s ev ~ luac i o nes a n tcri ~ r es . 

I JI [ IH R [ N /\ M I [ N Hl E 1\J T íl I 'I I L /\ 1 J /\ ' i · 

En es ta f ase se r ea li z 6 una e v ~ lu a cidn inic i a l c o n c ad a 

u n a d e l as e l n li s ta No . 2 , o :,ea , .. P s:) abras tri s í 

l ab a s para o s i bl cs camh"os en -
n ami e nto a.ri t er ior_ e.n -lab r...ss b i s íl a 1.· e-

Una vez q ue e e v ~ l u' cada u na d e 1 2.s 1a l e bras de la --

li sta No . 2 c on ca da uno d e lo s n i~ s por se 1a r 2rlo y c o n s u-

) 
/ 
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corresaondi ente li s ta, se proced i 6 a e ntren a r l as 8 ol ab r as de 

la misma, e l procedimie nto fué iqu a l al d e l a fa s e II. 

~AS t IV ENTR ENAMIENTO EN TETR A5 IL AH A5 ...----

En es t o f a s e se P_Ee t~~S e ntr e n nr l as ri a l ab r a s t Pt rasí 

labas pero los niíl os no cump l i ero n e l re ~u i s i to d e ca~bio e n-___ 
la --f as e onteri o r , o sea, e l GO ''º d e ;1EJ l ci b r as corr e ct a s de l a -- -
li s ta , ~ o r lo c u a l no se r ealiz6 esta f ase . 

<:O 
O) U n a v e z t r:: r mi n a d o e l e n t r e n a 11 je n t o y d e s v a n e c i do 1 a a y u -.. ........___.... --- - ....... ,,,..., 

da y entr e ga de reforz adores con to ri o s lo s tactos, se e v nlua__.. 
ro n + _s los t~c to s entrenados pa ra v e ri fi c a r el rnant e nimie~ 
·-
to de los mismos ; s e ev él lu6 una por una l ;is n a l nhr ns en tn~ n a _____..-
d é! s y J1: '? s e v a l u a d o n e s ,.,d"'e;_. -.:;c..;;a;..;d;..;;..:i....i.;;,,;ª::;.::l .:;a;...b;,..;;.r .;..r:;,._f .. · u;;..;;c;.;r;;..o;;.,..n- d.._e_íl ... -__ í _t_e_m_s_ . _!l2. 
t as evalua c ion es s e r e aliz a ron riu r ~~ nt e tre c; dí as r o ns e c1iti --

vo s y ~ost e ri n r m~ n te - a d u r o n t e do s me s es . L a s ev nlua-

cien e s se ll e v Aro n a cabo en de lo s f r miliares _y en 

la casa de lo s niños. 
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4 .3 RES ULTADO S 

,. 
Lo s r esu l t a d o s s e mu est ra n ~ara CEdo ni~ n nnr s e ~ A r ar:lo y 

la secu enc i a e s l a mis ma e n los d o s c as o s . Es to s re su l t arles 

s e d e sc ribe n e n b a s e a f i ~ ur as y t a ~ l as e n t é rm inos rle : 

F i u r as N o • l y 1\1 U 5 • - Po r e e t él j r " e ll m 1 1 l él t i " n rl e t él e t o s 1 o <J r Q 

do s ~ or el ni ~o , d e l tot a l P.ntren 2 rlos , 2 t r c v ~ s rl e c nda u na -

de l a s s e sio n es de e n t r c n n ni c n to ; e l r.un l o->e ob tu v o rnult i pl i -

ca nco po r 100 e l n(im ero rJ P. t a c to s <:C l J ML! l é'JclO S , l o r¡r a dos P. n Ca -

d a ses i6n, y d "v id i e nd o e ~ t e r esu l t 2 rl e n t r e e l n~m e ro total 

de t.::i c t os e n t rr~ n a dos . 

Fi o u ras NrJ. 2 y Na . 6 . - Po rc e nt njP. dP. t actos l orira rl ns ciel to

t al en tr e n <1rl o s y po rc e nt ,'J je d e en s ¿: yos in s ti r¡e rl rcs ; a rn h o s po r-

c e nt a j es a t r2 v é s d e la s sesi on e s rl e e ntr e n a mi e nto . ' º E 1 p r i rn e r 6 J 

por c en t ~ j e se ob tuv o mu l t ip l ic a n do por l ílO e l n ~m ~r n d e t a c --

t o s lo g r a do s P.n C é1 d 2 bloque d e 5 sn~ i ~ n cs y rl i v i rlir n rlo e l re 

su lt ndo l' n t re e l núm Pr o to t n l de tect r s 109 r a r'os e n ~ CJ rlo r l -

p e rio d o d e e n t r e n ~ m i en t o . Est e p ~ rcnnt~ j e no es QC U~ul ~t i v o -

c o~o el de l as f igur as No. l y No . 5. El s egu ndo p o rc e n taj e 

se o btuv o mu l t i o l i c a nd o po r l ílíl e l n ~ m er o de en s ayo s i n s t ig a------------------ ---
rlo s e n c nd2 b l o n u e y d iv i d i en do c :; tc rc Ll u l t ~ d n e n tr e el n~ m e -

.~---------·-----·-· 
ro t o t a l de c n s;_1 yos , o c; ea , c; nsnyos i n ~> t i q2d o s rn fi s e n s0 y o s n o 

i n s ti g a dos e n e l blo ~ ue co rr e s ~ o ndiPnt e . 

Fi gu r as No. 3 y No . 7.- Porc c n t .7! je d ~ rc r- ·Ju P. ;:. ti3 s cn r r cc t ¡:¡~~ r:Ji! 

r a e a d a u n él . e l;y ; e v r 1 l u a e i o n e s el j o r j Ll s e! e 1. ;i e r j n rl n d r. 2 n t r. e -

n a ~ i e n to y ~or ce nt aj e p r o me d i o de r.es u rstos c o r re c t ns d e l PE 

ri o rl o d e seg u i mie n to . [_l p r i me r p o rc s n toje se o btu vo mult ip li""'

c a ndo por 10 e l n6m e r o d e r e s p u us t as cor r ec t as e n c ~ d a ~ v alu~ 

c i6n y s e mu es tra pa ra c a d a sr.Gi 6n de e n t r c n a~ i r.:n Lo d e c ad a -

u n a d e 1 2 s ;Ja l nbr .. s P.n tr e narlas_:J ~l sr.:;unrl o :J:ir cent a je es r. l -

prom ed io d e l o s po rcent2 j e s ~i 2r' o s de 1 2 R ev ~ l u o- 5~ ~ es rle s e 



S6 

Tab la s No . l y No . 2.- Porcent c je Uf' re s'J Ul' S t .::: s co r r ec tas e n 

c ada una de l es e v olu ac:ones ¿i ar i ~s de en tr r n ~ ~icn to p ara -

ca d a p;üabr.::i . Se hbivo 1nultirli c ,· nrh ·10r líl r: l núrn c::n d P. --

F í fJ u r a s N o • !l y N o • íl . - P C1 r e f' n t <1 j r s d ,, P n s a y o ~~ d e u n t r r n a m i e n 

to correctos no in s tigados ( PE CN J) y , orc c nt a jr: d e en s a yo s ca 

rr ec to s i n~;t i l]t: : rlos (P CC CI ) rrn.ro c -1 rl ;1 ;lé.1 L 1bro en tr e n a d o . ~~l~ ob 

tuvo multi ¡Jli c.-1ndo ror lílfJ r.l n 1ím crn tot n l rl r' 1 ~ n;¡ ;1 yo :1 e rrr. c-

t os in s tig ad os o no in st ig ados sr1 ú n e l c~s o , y d i v idi Pn d o e~ 

te r es u l t ado e ntr e el n úm ero tot a l de e ns nyo s co rr e cto s ( ins -

1: i g ad o s 111 á ~J n o _' n s t i g ad o ~; ) • 

ARTUR O 

La fi ~¡ u .rn Nn . 1 r.r.prn::»rrnt.n t· 1 iorce n t.-1jr. iJ f umul¡:¡tivo de 

l:é'!ctos lo grados ee un tot a l de 2 G t 21ct o s F. ntr en a dos . E ~;te Pº .E 

c entaje s e o btu vn mu lti :i lí ca nri o ''lO r l ílO e l n i".i mr ro de t ?ctos -

acumu l a dos l ogr <-i dos c~ n c 2 ci a ses ió n y tJ j v idi e ndo este re s u lt e -

d o e nt re 26 . F s te ao rcen t a je nos rl§ un o i Jco de l p roc eso de -

ad qt d s ición de t actos a lo l o rgo d e t o do e l :irn ::: edü1i cn t o . Di 

cho po r c c nt .-::j2 va ¡;1 u me n h:: nrlo ;:; t r a v é s d e l as ::r. s ~o n e s h as ta -

ll ega r a u n 84 % ( 22 pal a bra s d e 26 ) ~n l a ses j6n # 50 , ~ is mo 

q ue s e ma nt ír n e e n l as dos se s º o ncs con Gocu ti v2 s hobi end o s e -

f i n a 1 i z a d o e n e - t e -..o u n to e 1 e n t r r. n a rn i : ! n tcJ d e !) i d o a q u e: n o s e -

e u m) l i 6 e l e r i ter i o de e o m b i. o ri re r ! r-- te r ni in é1 r! o P n u n O O .·1., d e - -

e j e . u r:: io n es e o r r. e e t as d e l os p a l C1 b r os e o r re r: o n d: r . n es a l a -

f ase , p a ra pasar a l a s i guinnt e f a · e j e ntr e n a mien to. 

E n l o f i g u r a m e n c i n n ;:i d iJ s e n b '-~ e r v <2 n i 1 e r e nw n t o s no rri a .v o -
' 

r e s d. u n 3 . 4 % en el ~ orc e nt njB ~cncio n a¿~ ~o r scs i~ , lo -

que e q u i v a l e a J. incr e mento en una ·1a l ah ra ; po r e j e11;J l o de las 

se s i o n e s # 3 a la # 4 , de la # 7 a l a ,lr
1 8 d 1 # 1 0 1 # , e . a . a . a 

11, etc ., p r ese nt§n dos e e stos in c r e me nto s e n n n m6 s de tres -
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sesi o nes cons ec utiv as , como es de lo s ses io n r: s # 18 a la # 20, 

de 1 a # 23 a l a 11 25 . 

Se ob seI\li é-Jn peri od o s t ambién de no mFis ' Je t re s ses ion es 

con secu tiv as e n l os q ue no h ay in c r e mento s en e l porce nt a j e -

s e~ala d o, o s e a , qu e hubo polabrA s ~ u p se e n tren o ron e n 4 s e

s i o n es , sie n do e n la 6l t i~a e n dn n rl e s e c u mo le e l criterio de 

ejecuc i6n y or t a n to h asta l a cu~rt a se~i6 n rle esos per i od os 

en do n d e se obs e rva ~l i ncrem e nto, ~ar e j e~~ lo de la se s i ón -

# 5 a l a 11 B. L :iin b ié n hubo p er".od os e n q ue se e ntr e n a ron na l..§ 

b r as en l as o ue e l n i ~o no cum~li6 el req u i s i to de ejec u c i6n, 

c orno es el e s o de 113 : se s i6n # 1 0 a 1 2 # 3 ? e n l as q ue se e n

t ren ó la palab ra OJ O; de la sesi6n # 38 a la # ~O e n las que 

s e P. n tren 6 la fH-il í l b r f.l PELO y l w-. s r~ ~-; i n ne s # S l y 11 5 2 e n r¡u r; -

se e nt re n ar ·n l os nl a br n!3 Ct\ll /\L_LO y / A'r1ATO re~~ r1 r: r: ~ ivam e n i:e . 

La fi 0 u ra N ~ . 2 re p re sc nt n co n u n a linea continua el p o~ 

c Pn ?je de ta c t os ln qrn :ins d e un t.otnl , ' e 2ri r' n tre n FJrl o ~> ; co n-

una lí n e a rl i " con t. i nuFJ , el nor cP.ntnje dP e n!~ a.vo~~ in s t i r:ia do s -

( P E I ) , a m b o r ri 1 o 1 a r g o el e t o d a s l é • ~; '.3 e ' ~ i o n e s rl e r ~ n t r e n o "1 i e n -

t o . El ~o r c e n taje de tac t o s l ogr ados de l total Pn trP n 2dos se

o~ tuvo mu lt i ol i c2 ndo nor l n íl el núm ero rlP. di chos tacto;, lo g r12 

dos e n cada b l oq u e de 5 ses ione s , y a c ~e as í s e repre s enta n, 

y divi die nd o e s te r es ult nd o e ntr e el ~ Ú rnRro t o tal rl e t actos -

lo g r ad o s e n todas l as sesi_n n es de entrenamie n t o , los c• . .1 n l es 

f ue ron 24 . P a r a ob t Rn e r e l PE I se mu l t i ~licó , or lílO el n úme -

ro t ota l d e ensayos inst ig a do s ~~3 e l núm ero de e n s2 y o s no - -

j n:.ti!] EHio :i . 

Como s e ob "erv u n la fir']ura l\Jn . '") . , ~ l ~ o r ce nt aie d e t oE 

tos lo n, r a r:l oc. rnue ;, t r a un a v a rL::i tiilj d o cl a lo 1 2rr¡o rle L =is s r,siQ 

n e s de ent r e n a ~i P nt o c on una linPrR i:Pnrl cn c i.n a dec re me nt a r a 

t r ~ V§ S de l ~ S SBSio n CS de e n tre n ~~ i P n to , SÍ e nrlo e r te d e c r Pmen 

to d e l es s Psiones # 20 a la # 40 . 

El PEI muestr a u na v a rio~i lid a d con u~ 0 ~ - nde n c ia a in--
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c rementar a t ra v és d e l as se s i '· n r s dF~ c: ntrP.n a 11 j rn to , sir: nrlo -

M ay~r e n J a f as e# III, e n l a qu e s e e n tre n arn n ~alabr as tri -

qu e un decr eme nt o e n uno rle lo s pnrc~ntnjcs V~ ac ampa ~ arlo ror 

un inc r eme n to e n el ot ro p orc8 n t ~ je e n Pl bl o~ue co rr e s ~on --

di e n te de sesio n e s , y vi r eve rs a ; los ~ ue se s e ~ala n e n l a fi

ura No . 2 co n u n tr i6ng u lo. Un 20 % de los ca s os mu estra a l 

mismo t i e mp o un i n cre me n to e n am~ o s ~or r en t aj es , se ílala d os e n 

l r:, fi o ura c o n u n c í rcu lo.U'n 10 ')b d e lo s c a so ..., mientras el Pºl: 

ccnt aj e de tactos logra rlos se m ~ n t i n n c i g u 2l, e l PEI i ncr eme n 

ta li g e ram e nt e e n el bloque de se s ~on c s co rrespo n di ente , es to 

s e se~ ~ la e n l ~ f " ~ ura con un cue r nci o . Mientr as c ue en el --

rr.r:to nt c líl % de l os c a s n:. , •1 por c o n L: jP e e t. -.r. to. lo r.Jrnrl o s 

Se m;1 ntit~ n C irp ;' ] , 8.J. p J rlcrr.r mrntél )ifJ F' fíJ mr n t c , ;, P0;-,larJ O P. n 

la fi J ur a c o n un rect§ngulo . 

En la f igl ira No. 3 se pr e s e nt a pnra c a da palab r '" , c o n - -

un a lín e cont inua , e l ~or cc nt élj e rle resr ue s tas ~ orre ~t As e n-

cada una de l As cvalusc i o nes di a rias : #1 , #2 , #3 y #4 , cada -

una d e 1 0 ítems, a tr avés de l as :: es; o nes de e nt renamie n to . 

La id ent ific o c idn de e s t as ev a l u a c iones ~e mu estra e n l a par-

te s u pe rior d e l é;3 f i g ura con núm e ros de l l a l 4 r es -i e ctivam e.!} 

t e para cad a evalu aci 6n. Co n una l i nea d i s con tinua se p r e ~ e n

ta e l '.)Orc e n taje :1romed·o de r es'lu es ta s corre c ta s e n qu e se -

ma ntuvo c ada u n a de l as ~a l a b r a s dur a nt e l a s 11 s esio n e s de -

se guimiento, en es te c as o las ev o lu aci.o n ~s diarias '1a ra c a da 

pa l abra t ambi~ n era n , de 1 0 ! t em s . 

La pa l a b ra PAN que fué l ~ p r i mera que s e e n t ren6 , mues -

tr é1 n la f jriun1 Nn . 1 e n l a ,,FJ s i ñ n 11 l , 1 n in r. rr!mf' nt o r: n el 

f1 ci re e n t aj e de n~ s pue s tos -º r r et ·:1 s ; de Cl en l a e va 1 u a e i ó n # l 
70 1 - 1 . , f¡'J. 2 a P. n . a cv · ... uac1on / , a 90 e n la e valu a ci6 n #J y a l ílíl -

en la eva lu ac i6n #4 ; e s t e ~orc ~ n t aje a l cAnz~dn 
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miento , c o mo s e i nd i ~ a o n la fi _u r a co n la lin ~ a dis c o ntinu a . 

la palabra PIE s e Pn tren6 d e 12 s sn ~J n nR s # 2 a l a # 4 , 

p u es has ta est a 6l t i ~a e l niRo c u m~ li6 co n s l cri te r io rl e e j~ 

c ución , mu·-:trilndo c; e i. n r: rcnir' n to :, y d 121.:1 rn r·ntn s r~ n ,-! ] t r un Llc ur-

do s l os ca s os de l ~ e v a l u a c i6 n # 3 a l a #4 se c bs ei van inc re -

mf' ntos ; d e l a s e \/ tÜuucio ne s #!oi a la //1 de L~ s j ~JUj C' nte sesj ón 

de e ntre n a~i c nto se o bsn r va n dec r e mentos , a exce~ci 6n de la -

evaluación # 4 de la sesi6n #4 e n Jo nrle a l ca n z6 e l c r iteri o --

de e j ecución mi s mu q ue se ma n tien e r.: n L :i L> s esio ne s de se .-i ui -

mi en to como se ob serva en la l i n ea disconti nu a e n la misma fi 

gur a a c n n t i nua ·· i6 n de l a l i n e a c o n t."nua de l a misma pa l a br a • 

Se pu ed en h a c er i n t e r re t a c io n8 s s im i l ores con l a s de m ~ s ~a l~ 

b r e s . 

E n 9 e n e r ~ 1 s e o b s e r v a en l a f i. íJ u r A No • 3 u n l n , n~ ri1 e n to -

e n e l porc e nt a j e d e r esp ues tns corre c t as a tr av 6s de las e va

lu do n e s ci.i o r i. as du r 1nt e t odo r.l e nt:r c n on if' nt o de to do::i l as

p ~ l a br A • A exc c pci6n de l as pnl,b r ns PAN , A A~U , LE CHE, CAMA, 

TAZA y QUES O, q u~ se e nt renaro n e n una so l a sesi6 n c a d a u na ~ 

y que e n esa mi sma ~1esi t5n e l ni ño e m ~ > l ió cnn e l c i. t eri o de 

eje cGci6n, y a ex cRpc i6 n de l en pal nbros íl J O, PE LO, CAílALL O y 

ZAPATO que en ni~ g un a eva lu a ción d e l en tr e na mi e nto s e observó 

l a e xi s t e nci a de r esJ uest a s cor rec t as , e n l as d e má s palab ros 

en tr e n a da s s e ob se rva un decremento en e l por ce ntaje de re s 

pu es tas corr ectas d e ~ a e v a lu a ción # ~ a l a # 1 ~ e l a s ig ui e~ 

te ses i 6n d e e n t r enamiento de la mi s mo ~ r l a br a . 

So lam e n t e e n 6 pa lab r a s bi s ílaba s : RA ~ O, LECHE , CAMA, -
TA ZA, QUESO y JU GO del tot a l d e 26 p a la b r as e nt rr n adas, se -

o b s e r~a d e sde la e v nlu nció n #1 de la or irnc r n s es i6n de e ntre 

n am i e n to d e ca d a palabr a la exi s t e n c~a rle re sp ue s tas c o rre e ~ 

t dS no h nb jé nr!o se p.rP.~1c nt a r! 11 r stns en la P\/ a .l u n . i6n ;:i nt c ., d el 

in i c io de l a f ase de Rn trn n Ami e nt n . 
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L a l i n e a d _' s cn 11t.i nua de l a fi nu:- a Nn . J ·nu e'.3tr é-J c1 u R tocic:::s la s 

.1 éÜ a b r él s e n t r r. n ¡:i tL s C' n l C' ~; q u r. t ~ l ni · \ n e u-r. ) l ' 6 r:d_ r_: i te r i o d 8 

e j ecució n e n a f s e de c ntr cnn mie n t 'J, :;e m2 n t1 v i r ro n e nt re -

u n 84 y 100 % de ej Pcud 6n co rr c t ~1 e n lo s !3 c:.irJ n :~s rlc scr:J ui 

mi e nt o . Se o b se rv i'l t :• m::i iP. n qu e e l tJ C1 r c P n t r1 j e de re s;:iui:os t ? s co 

r r e ct as d e la palab ra P ELO dur a n te l as sesi o nes de e n t r e n a 

~ i e nto s i e mpre fué O, pe ro e n l as scsi n nes rl e s e~u irni p n +o s e 

observ a l a e xistcncj a de res~u es l o s correct a s .n un 7 0 %. 
La tabl a No . 1 mue s tr ? e l ~orc c n t ~ je de r es , u Ps t as correE 

t a s e n e a d 2 u n a rl e l a s Fo v n 1 u o c i o n r-~ s r .. o l :i z <:i d 2 s ;--¡ o r s e s i ó n ( e v Q 

lu ac."o n cs #J ' 112 , 11- J y // '1 ) y e] r nl ohr a C' / ¿l ] IJ iJ[L . Se obse rv a -

e n cie n er 2l , u n n c I" e • en t o e n e l h1'.írn cr0 de re s ;-iue~. t us c o r n'? ct as 

d e u n n e v ; l u A e -L 6 n a t r <1 , s o b r r: '. rJ o r 1 r: 1 ,. s 1; v -. l L o e j o n r-" s // l a 

la #2 y rl l e #1 a l n #'1 , o sea , de 

c ión de Cé:cJ;-oo u no de lo s ,1er i orlo s ~e c nt r c n a mi r: n+o . 

Er l a !:;Jill l"J No . 1 ::¡e !i u c d c e h~; r'r v ¡_i r c¡ c e r: n r·1 rno yor núme

ro de los cnso!'". ( 4 6 ~l ) n r1 h ny un i n c u~riw n t ¡ , s i n o q u e el por-

ce n ta j e de re s ¡~ s ta s correct as e l a e v ~ lu a ci6n #2 a l a # 3 , -

o se a de l ~ !r e a l a pos t evolu aci ó n de l ~ ~r i orlo de juego , s e 

manti e n e i~ u a l; e n térm ino medio ( J2 %1 de l o s ca os , h a y un -

i n c r e me nto e n Pl pn cent nje m e nci o n n ~o , ~P ~ n l n rl n r:n l a tn ~ l o -

e o n e l. s j fJ n o " m a G 11 e n 1 o ·) o r t e e o r J' r: " 'l o n rl _· r: n t e ; y e n r-1 e n o r p r .Q 

p o r ción ( 21 %) , e l porc e n t a je rle r e f ere n c ia , dec r e me nt a , se"a

l é.1 do en la t ab l í.1 c on el signo " menos " . 

La f i Qur a No . 4 r ep re se nt a c on una l i n e a c o ntin u a el po r 

ccntL: jc de c n r;n yos de cntr c n ri 1i c n to c:ur .tLctos in sti g ad o ~; ( P Ef 

C I ) ; y e o n u n a l i n e e' d i ::: e o n t j n u a s e mu r. '.3 ~::::-a e l :i or e en t a j e de -

en s ayos de c nt renami nto corr ec to ~ Ao i~ s tiga do s (P EECN I) , am

bo s porc e nt a j es du r ~ ntP e l Rntr e n ~mirn tn d e ca~ o ~ P l~b ra . S e -

es - i e r a í a r¡ u e ¿11n '.JO s "Jo r r.: :~ n t a j e é; fu e ro. n ::- o ~ ;J l e ~; n tr· r i o s y q u e -

con un o q u e 

cmb argo , se 

se e;Jr es e rit ara 

re r re s re n t ;-_ n 1 o s 

podr í a du~ _r· inAr s e e l o Lro , s in -
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porce nt a jes so n ia u a l es e cero , c o~o e s e l ca s o de l a s ~ala-

b r as OJU, PE LO, CAB EZA, /\:l /\LLO y / f\ PATU , ¡:JLH:~ :-: no hub o cns ,., ;.. 

y o s corre c tos n i siq ui era c ~ n i n s ti~ ac i6n. 

En l a fi gura No . 4 o se observa una t e ndencia e s 6c í fi

ca e n ca rl n uno d e lo s por c entajes ro r ~e ~ a r ad o . En e l ma yor 

n t'.í mero de l o !3 e as os ( 6 5 • .J 8 '1~) e l P' E E IJ\I I 2 6 rn 0 y n r a 1 PE E C I , -

íJ lJ f' S 1 <1 J i n r~ il fl ti!~ r r. n r e r.; P n Í..'l •""' 1 f' r i m P T'O - l i n r. o1 rl Í '1 r· 0 n t Í n 1 lí'l 

e s t á por a rr ib a d e l a li ne a qu e rep rc~e nt a a l s egu do -lin ea 

co n tinua- , como se ob serv a c l nrn mr nt n en la fi~ u r 2 . En un -

1 5 . 38 ~ d e lo s ca s o s se ob s e rva lo co nt rn r~o : el PEE CI es -

mayo r a l P EEC NI s efíril a dos e n l a f "1uré1 r:o n un minto . Y e n - 

lo s d em ás caso s ( 19 . 23 '/o ), l os porc e n t <' j F.:!:.i son i!]ua l es , s e;::;a 

l ad o s co n un a f l echa Pn la fi gura . 

R e s ~e c to a l a s D8la~r an OJO y PELO de l a 1as e II y C AE~ 

LLO y ZAPA TO de l a f ~se I II, se o b s erva en l n fi q ur a No. 4 -

e n a mb o s ~orce n t c jes un O % ya GUe e l n i ~o no em itió corr e c 

tame nt e ni nguna pa l a b ra , a pes . r de toda l a est "mul 2ció n p rQ 

por cionada , y ~or t 2nto no hubo en a y o s cor r ectos , c o ns ide~

rán rlose corno r alabras d"f íci l es de e ntr rnCl mi r>n to b a j o e l pr.Q. 

c e e i :n i P. n o re ~:l i z ad o e n e 1 ;i re s e n t e t r él h aj o • 

L as pa l abr as tris íl a b as (A pénrl " c e C, #3) se evalu a ro n -

í'1 n tes y d r. s n u é s d rd en t r n n a m fo n 1: 1 1 r. n :Hil a b ; 1 h ".<- i l a b as ( Ar é !2 

dece [, # 2 ) y t nn s olo se ob se rv aro n ar rox im nci n nes d e 8 CUP E 

· o Al ódi go f o né ti c o en a lgu n a part 8 de l as v oca li za c ion Ps 

de l o t artas . No hubo vo c aliza r i n nP. s co rr r ct F1s de n in ~unn 

de l os tac to s , e n l a se q und a de enta s ev ;·, luFt c jon Es . 

HUGO 

L a f i g u r a # 5 mu '' s t r a el :1 o ::T "' n 1 ' j e a cu mu l a ti v o d e t a c

t o s l ograd s de u n to t a l de 27 t a ctos e ntre n 2Jo~ . Es te ~ o r -

cen t aje se obtu vo mult i ~ li c an do ~ar J ~ n el n6m e n de t ac t os -
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l og rarlo s él CU u l ad o s r. n c:--d il sc :..:i. ón y .- 1-:virlicndo es te r e~; 11l t-ª 

do entrr ?7 . c ~~t fl •1orcrr1 l t?Í (' nn ~ r! f 11nn i ri . ;i ilr l . J ro cc :~rJ de 

adquisición de tactos a l o 1 2 go d e tod o e l ~ro ccjí ~ iento . -

E 1 d~ r e e n t :: _i e e n e :-- t n f i 'J u : i1 v a 2 u rn r.:- r: t n 11 do 2 t r ~ v ' s d e l ,~ s -

sesiones h es t ~ lleg a r a u n 88 . 89 % ( 2 ~ ~a l abr a s d e 27 ) e n la 

s e si6 n #5 2, mismo que se m ~ n tie n e r n l ile tres se sio n e s ca nse 

cut'.v a s ;:iue s el n iño no c 1JmnJjó co n c: l rcc:uisito de eiec11 

ci6 n e n e l P.ntrP. n amiPn ~ o rle l 2s t l'E' '.> 1íl t i m,•s ;Jé: l =-i br 2s , h a 

ste nunt dr.h i. dn o 

q ue t a mpoco se cumalió e] crit e rio cie c a rn b ' o ~rcdet erminndo , 

~ a ra p asa r G la siguie nt e f a se , r. l cu a l c r n Je un 8 ) ~ de na -

labr a s co rrectas de l a li ~-: tn corrc~~ rrnndi e n tc 0 l a f ;:-:=~ e entre 

n ndn .. 

1:. 11 ) o f ) rJ u t c1 lll r ! r H , i 1 1 n n J u :_; 1 ! u 1 ; ~ , r · i '1 ¡ i n ¡ n 1-; .LI ~ ni e ri t o s d e n o -

má s de un 3 . 7 'Yo por sesió n, lo q ue c r·u _·_v a le al incr e me nt o de 

u na p a labr a c u a ndo mucho :1 0r s es i ón ; "JOr e jeni :J lo de 1 2s se -

s " i nes lf l a l a 112 , rl e L :i /f 2 a L:i 113 , rl e 11 lf CI é3 la# Cl , etc ., 

prc s entán ~ ose es to s incrementos c. no ~§ ~ de tr es ne s io nes -

con secu tiv As como e s el c 2H o rle l os s e s i o nes # 17 a l A # 19 , 

de l a #27 a la #29 , d e 1 2 #Jd a la #1( y de l a #3 9 a l a 141 . 

En la rnism R fi 1 u ra se ob se rv a n i ncr em e ntos de no ~~s de 

rfe 3 sc:::; i ne s c on sccut.iv os r; n l o ~-; q u·~ h Dy i n crrr:1P.ntos en el-

porcen taje ac umul ativo de t a cto ~ loqr a~ os , l o q u e indico q u e 

hu ho pal a bras q u e se e ntr Pn a r on en ~ rl í ~ s o sc s i n nc s , s i P. nrlo 

en l a cu a rt a ~ c si ón ~e e s e periodo e n donde e l ni ~o cumplió-

co n e l critrr io de r' j e cu c 'ón y ;nr l o l: c n~ n rl ri wJc :.e o b s erve 

el increm ento, ~or ej e m~ l o de l a s se s io n es #14 a l a #17, de 

l a # 20 a la #?J; t a mbién hu ~o ~ ~ o b r a s c n tr r n ~ d a s e n l as q ue 

e l n iño no cu mi:Jli ó el c r it er:io de eje c ·J c i ón y nor lo t - nto -· 

no se ob ::: er v e e l i n c r·emento , po e j e -, ¡1 l o d e l E'~; :. r· s · 'J n es ll 5 J 

a la #SS . 

L a f i c¡ura No . 6 r e;Jr e se n ta con un a l inea c: onti n·Ja e l - -
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~o rce nt aje de t ac to s logra rl o s d e un toto l d e 27 t 2 cto s r. ntrg 

n ada s , y c r n un¿_1 li nP ,..., -i i·:0 c o n tjn uo r.l no r cen t a j e d F.! cn s r· y ci ~> 

in r t i g a dos (P EI), Dinbos ror c E: n t a j es en cnd a li l o que d e 5 se -

s "o ne s d e cnt r e n ~ ~i P nt o . Como n e obs r. rv ~ en e s t a f i~u ra, r l 

oor c Rnt o "e de Lacta s l o g ra do m u e str ~ un a vari cb ilidad co n --

e i e r t o t en d e n e .i c.1 a de e r t ' 111 e n t a r J r.I e 'J el e l as se .'3' :J n e "; # 1 O a 1 a 

.
11 11 o 't s e mo r 1 ti. r ne e o n ;:; t ~ n t e .v ro e te r i o r m r; n te cJ e ere m P. n tr=i • El --

PE I t a rnb "~ n mu es tra u n a v o r iabil id ad y la t ende nci a e s co n -

t r ar i a a 1 a d e 1 p o re e n t n j e ;:: n te r · ··i , o ó! e a , d e i n c re me n to , 

s i e n C: o e ·: te m¡1.vor en l a f a ~-> e # III, e n la q u e se entr e n a ro n 

p alahr a~ tr i s í lab a s. 

En u n mFJ yor n úm r. r o de l os c :,os (70 '/u ) e n l a figura me!2 

ci on2 da , s e o bs e r va q u ' • u n d ec r em e nto e n uno d e los porcent-ª 

jes v a a co~~ a ~ ado ~or un in cre me n to e n e l otro 8o~c ent aj e en 

e l b lo q u e de sc sio nr. r; co rrr. :~ ~i o n d jr ' nt c y vi c ev e rsa , los c u a l es 

en l a fi gura co n un tri~ n g ul o . En el o tro 30% de -

l o s caso s , e l :-iorce nt " je d e t;. ~ c tos lo gr a do s se méJ nti E~ ne cons 

t a nte mi r ntras q ue e l PEI incr Pme nt a e n dos cas o s y d ecrP me~ 

l c1 I! r 1 C! 1 u t r 1J e é'.1 ~; o , se fh 11 u do s u 1 l <. r i q u r º e o n u n e u a u r n cJ o y 
un rect6 n g u lo rc s~ _ cti v n me n te . 

La fi o u r a # 7 repr es e nt a oa r a c nda ~ él l a b ra , co n un a li-

u n o de léJ S e v nl uac io n s dinr i ns , c a d o u n a de 1 0 ít e ms, a tra 

vés l ,-.e 
- ·~· .:.J sesio n es de e ntr Pn a mi e n to . La identifica cid n de -

l' S T él S evél lu a c i.n n e s s e, mu es tr a e n l n p c1 rte s u p erior de la fi-

CJ Ur é1 co n núm r.ros del l a l 4 re :. p e c t iv nm :n te p 2 ra cad n c v aJ.ua 

ci 6n . Con una line a di :. continu a se p re s e nta e l porcent a je --

p romed "o rl e re s , u ~ stas corr e ctas e n ~ U P s e ma ntuvo c a da un a -

d e l ·' s p a J n b r é s d u r a n t e .l a s 11 ~ · e s j o n e s d e s e g u j m i e n to , e n -

este c2so l as e v nlu a r iB n es d i a ri as , ara ca d a ~ alabr a fu ero n 

de 1 0 ít Prns . 

La p a la b r a PAN se e n tr e n6 en l es ,rimer as do s sesi ones, 
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y se obse rva un i n c r em e n t o e n e l por ce nt ? j R de resp u estas co 

r re c tt:is d e O e n la ev ::- 111 ,=.i :: ión //1 a llD r~ n l él r:v il lu ::ic ión #4 de 

11 de l a seqund ~ se s idn y ~os t eri orm r te vue l ve a in cremen -

ta r en est a s e s ión hasta un líl íl ~ e n 12 ev ~ lua ~ ión #4. Dic ho 

La pa l abr a PI E se e nt r enó en l a s e ~ ión #1 , obs c r v f nd8sc 

r_; n l :.:.: f i <J · 1 r D 1/ 7 , i n e: r f ' rn '' n to s e n r; l ;! ;j :: e e r 1 t ~1 .~ e> d e re s "J u es +: a s 

corr ecta ~, d Lr::ivé s de l A ~~ e v ¡1l u élc i --1n¡•s , u l c a n zf: ~ 1 do e n la r. va 

lu <-'í: ió n #4 rl r: l a rni s mo sesión, rl l OíJ ';fu -le :: eS .l L1:C ta s cor r e e 

t il~ ; a tr Rv~s de l o s e v R l u ~c innes e n e l ~e rio ~ o rle se guf~i ~ n to 

Ge mnntie n c i 0 u a l dic ho ro rce n t ~ j e , mRr c nrlo e n ln fi g u r a cnn 

l a l in ea di sro n t inua . Ue l a se sió n # 4 a l n #6 se e n t ren6 l a -

rle e je cu c ión ; mo s tr ~ n rlo Fl l~un o s rlr c r e mentos en e l ro r ce n taje 

d e r C' s 'l u P :, t ' ' r r: o r r r. c t 2 s s n h r e to el o d e l a s f' v e' l 1 1 2 e i o n f' s # 11 a 

l a # 1 ci e un a a otra sesi6 n d e cntr e n a~ i c n t a , los q u e s e se~§ 

l an Pn l a fi_f1ur a c o n u n n flec h a . El ot r o decr em P.nto es de l a 

6 'l ? 1 #' -:¡ ~ 1 · 6. 11 e r v , . J u FJ e i n /¡ .. a .. a . , c. P fl s e s 1 . n 1t .J , o s eo , de la pre a la 

'Jn ~ t e v n l · 1 n r: i ó n rl el ~1 r: r ·i o d n cJ r .i 11 P fJ o r; ..., r, ;, a ;, r. ,, 1 ó n • El ;Jo r e P. .!2 

r~n rd. scr¡1 1i_rr:i r nt. e s rie l lílíl 'fu . 

En r¡c ner ,"" l se oq serva e n l a fir¡ 11ro /17 un a t e nde n c ia 2 -

i n r r r m r · n t ,.., r P. n f' l r> n re: r· n l: ;1 i r! rl r: re: '~ ·11 w :: 1-. ..-1 ~ : r: n r r: r t <· r; n 1: r n -

v P s de 1. <'o. e v . l. u 2 c i •:J n e s d ·_ e: r i as rl u T«" n te e 1 r· n t r e n a m ie n to en -

t n rl <"' l ;1S ' <~ l...., br a s , ;, Í F' n rlo í1U.Y 11o t or i o li U P. en 1 ma v ci r:Í i"' d e 
f 

l os C2S OS ex i s t a n d ecrem e n tos e n nl ~ OT CP n tnj P TTI Pn r in na do . 

A r.yce.-i r: i.6n dr, l ;:-1:: ~F1 l. i'ihr ri s PIE , f!íl ~ A , r:/\SA , l ~ U ES O , U ~i A 

LECHE , LAPI Z, SIL~A , AGUA y PEL OTA q u e se ent . rnaro n Pn una 

s o l 2 es º 6n cada un a y que e n l a mis~o e l n i~o a l car z6 el --



65 

c r i t er i o de ej e c uci6n ; y a excep c i ó n de l as na l abra s CU r HAíl A 

y VENT/\NP. r¡ue e n n in r] 1Jn a P. vn lu nci ón rle l as s r. siones de en t r e 

n a~i e nto se observó l a ex i stP n r i a rle r e s~ ue s t as c o rrect éls , -

e n l ti ~> dc ·nfis ~in l obr íl:. e n t rc n ri rJ¡, :; !·;r: ol 1 ~!f? r v c1 un decre me n to r. n 

e l ;Jo r e n. n t é: j r. d e re s !l u P ~i t n s e n :: re c t ri s d e l o e v c1 1 u a e j ó n # 4 a 

la #1 de l a s i~ ui e n te s r s ión de e n trc n a~ i e nt n d e l a mis ma -

p éllnb ru . 

So l nmc nt e en B pa lubrns de 27: BOCA, CASA , QUES O, N l ~ A , 

UNA , [(']C HE, L EC: HE, y A(; LJA , d P o bsr.r \/ u rle sde I n e v a l u nc.i 6n #1 

de l a pr ime ra se s ió n d e e ntr en ami r nto de c ad2 ~alab r a , la 

exist~ncin de res~ u cst a s correct as , no h abi 6 nrlose pi e se ntado 

é stas , e n l a P v 2 l u a~ í 6 n a n tes de l ini c io de l a f a s e d e e ntr e 

n a mi e nto . De estas 8 ~alab r as , 6 se en tre n a ron e n una s ol a -

sesió n cr.r:l.:i u n o ( m1 n r. ion oriti'.:: e n e l ri f1rr c: fo a ntcri n r ) y l é!S -

otr . , , rlos 1n l ab r os s e e nt r e n o ro n en r1n s s r~n.i nne'.3 ca d¡~ une . -

L a U n r o d i ~,; e o n t. i n 11 él d e J. a f i rJ u r c:i // 7 rn u r. é:J t r a r¡ u e to d as l as -

pelahr2s o u~ a l ca z a r ~ n e l cr it e r io de e j e cuci6 n e n l a fase 

rlc c n trr n 1l'ni r·n l o , ~;e m.::1 n tuv i crnn cn trr tJ ll Ofl y un l ílf'J % de -

cjP- cu ci ñn corre c ta , en l c: s s e si one:, de s equirn iento. 

La t ab l a No . ? mu es t r a e l po r cent a j e de re ~~ u rstas ca -

rr cc t as e n c ~ da una rle l as e v 2 l u 2 c í nnes r ea l iz a d él s ~or s e s ió n 

( e v ~ l ua c io n r s #1, #2 , #3 y #4) y l a pa l a b r a c v c luad a . Se ob -

serv a e n ge n e ra l u n incr e mento e n e l n6mero rl c resp u e s t as CQ 

rrccto~ de un o e v a lu Ac i6n a ot r n , sob re t o rio de l a # 1 a lo -

#2 y ~e la #J a la # 4 , o sea , d e l a pre a l o pos t e v a luaci6n 

de cada uno r'. e l os per i odos rle e ntr e n a mi en to . 

De l a e v ~ luaci 6n # 2 a I n #3 , o ~ea , d e la pre a la ros t 

eviJ lu a c ión de l ri ·• r :i odo de j uP. go , ;,e obse r v a que e n u n 4J . lí J% 

d e lo s c risos e l n ú :ne r o d e ren ,-i uestns co r r rcLis élt.1mr: n tr1 _ ., e:>¡a 

J. 3d o e n l a tab l a co n e l ~::; i. q n o " rnf1;; "; e n un 40 ;-:~ de lns C i'lSO S 

e l n ~:n nro rle d i c h a s r es, u ~ s tos s e m2nti e n e igual, si n n ingu -

n i1 11 <H e EJ r-! n l n L =i :1 ] el ; .v f' n F: l l (, • J (; % d e J o s e él ;, n s cij e h n rrn r 
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centFJje rlecrrmr' nt a , se f'í a l odo r. on Pl ;; J q no " me no s " n n l a o or te 

e o r re s) o n d i e n t e d e l 2 t a :1 l é ' r; · 1 c · 1 e ' , L i. ó '"l • 

l a f i r, cJ r t:: l'J o • [J re r ¡ re :_: e n t a e o n u na l ;_ n e '"' _:o n -~ :i n lJ a r; l p o .I 

c e n t a j e d e e n s :i y o ~3 d e t: n t r P. n a m i P. n ~ o ::: o · r 8 c. t o '> i n s t i fJ a ~l o s ( P E f 

CI C; y c o n un a l i n en d i s c o ntinu a s e mu es tra e l ) Drc r. ntaj e de 

ensayo s de e n tre n a~ ien t o corr ectos no instiga¿ os (PEE CNI), a~ 

bo s por c e nta j es dura n te e l e n t rena mi e nto de c a dn oa l ab r a . Se 

es·1 cr--:: r f o n u r nmb os f)O n.: cnL 1 j c~> rucr ;1 n co m p lr ~rnr.ntD rioc> y qu e 

con uno quP s e r e pr ese nt a r a r o d ría determ in arse el otro , si n-

emb a rgo , s e prese nt a n los dos y a qu e r n a l g unos casos lo s dos 

so n igu nlP s a ce ro, rues no hu bo e ns a yos correctos n i s i quie -
' 

r a con in st i gaci 6n, c o mo e s e l c aso de l os pa labr as CU CHARA , 

VE NTANA y PANT AL DN. 

En l a fi 1 ura mPn c i o nAda no SA ohserva cl2r 2me n te un a te n 

d c n c i ;; CS fJ CCÍf ic ;:; e n n inriu n o de l os ¡; o rce n t ; jes . En un s q.257{, 

rle los c as o s r-J oo:r ce nt v je dP. e n: 2yos de e n i.rt'! n2 1nirnto corr e e 

tos . i ns tií] t'l rlo s (P EEC I) es mayor ol ~10rcent oje de ens ayos co -

r r e e to s no _· n ~; t; j g ad os ( PE E OIJ I ) , pu e· é> l a l i n e ;:• q u e repres e n t.-:i 

-1 lo ::; p r i. 1w : ro s --lin r ~a e ntj nu ri - r·:'.1 1.5 por nrdt1 ¿1 dr. l ;:i J.inr n -

que repre s ent a a l os s eau n do -l i nea d i s continua-, c omo SP. ob 

s e r v a e 1 n r. n rn P n t e e n L f i r_¡ u r r: m f' , e i n n <' d A • E n u n 2 5 • 9 2 '!~ d e l o s 

c as os s e ob sc r 1Fl l o cont r ar · n, el PEECNI r s ma yor a l PEECI, -

señ a lado s e n l a fi gura cn n un a fle c h a e n l a rn1rte corre s'l on -

di r:; nt e . Y e n los de rn á s c r:- ~> ns (1 11 .íll ~~ ) ambo'.3 po rcent.:j es so n-

i í]ua l ~s , pero d o e s t o s c as os s o lo en l a pn labrr: LE CHE lo s dos 

porce n tajes so n igu a l e s a 5 0 % c adA uno , s e ñ 2l 2do s e n la fi gy 

r a con un a ste é Ísco, y en los ot r ns c a :. o s. ambo s no r c e nt a j es -

so n d el ) ~ cada u no, ~ u es c omo se m8 n cion6 e n e l p ~ r r2 fo ant~ 

r io r , ni <:-' 1J n c o n i ~t i rJ 21 r: 5 ¡Ín h uu o r- nseyos cc1 rrr-· r to "~' est as P.!2 

l abras so n las tr e s 6ltimas r n l a fi u u r~ c orrc s oo n rl iPnte: CU-

CHARA , VENTANA y PANTALON" 

Es tas tr e s 6ltimas ~a la h r as entr r n ~ da s se c onsirler~n co-
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mo p 3l ohr as rlif í c il P. s dn r n t r e n a~i Pnt o b a jo e l p r oc edi mi e nto 

uti li zado Pn ~ l nrese n tr traba j o . Los no lab r as t ri s íl abas (~ 

péndice D, # 1 ) s e e v a lu arn n antes y de s ~u§s ri e l e nt ren a mi e n

t o e n p a l a br.::.1:, b i s :í L •b ,--. s y se ot s e-:--v o qu e t;rn s olo hubo anrQ. 

xima c L, n e s d o ilCUr. r do a l có d ig o f o n( ti c o Rn o l r; un n s d e l il s -

v o c a l izaci ~ n e s d e los t ilc t o s , no huho vo c ~ li z 2 c ion es corre c 

t a s rl e n i n o un o d e lo s t ac tos r n 1 2 se ~ unda rle e ~ t a~ PV? lu a -

cio nes . 
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e o N e L u s I u N E s 

Los r e:. 11 t o ri o s dP. P.:ite t ru h é1jo ;,nn c on~:i~tc ntP.s co o s 

h all azgos e n · , vc ~~ i ga c i ~ n F! s Gnt cr i o r e z e n J os cu a l es se h a -

l fJ r a rl O e ~; t t! h 1 r r· e r rJ l f 1; r ' ' n t 8 S C 1 ¿, ~ i r :; r l fe r C. e; : l U P S t '1 S V C r ~- a 1 C :, , 

c on s uj e ~ o 3 quP o re ~c ntn n r Pto r rlo r n e l des ~ rrollo , a t rav ~s 

de - mnn · ,u l a r~6 n rl ~ v n r i ~s con ~rc u ~ nr i os ( u so rl r t 6cni c os 

op er a n tes ): GoldL:111ond (lqfí')) en 1.::1 ·nn rli ficaci.ó n d el t a rta rr..Y_ 

deo ; I s aacs , W. , T ~ orn a s y Gnldi a mn nci (1 9~ 0 ) y ShP rmo n, J. A. -

( 196 5) en l a rrcuper a ci6 n de l h ~ bla e n o ~ ulto s esqu izo f r§ ni-

e o s ; ''!-< i. s l e y • T • R • ( l 9 (¡ (, y H e v-1 e t t ( l q (; 5 ) e n F! s t 2 b 1 ·' '.: j :n i e n to 

d e c o nducta de l r n gu a j e e n niños e ~ qu i z of r ~ ni co s y auti st as 

( Lov aa s , lCJ '. f'.; . En Sl o anc y M0cAuñ oy , 1 '.J fiB ); Sherm o n , 19G5 -

(En G0 r cía y co . ) e n a ·! q· i i ~3 j c1. 6n d e r e;, u e ~; ta s v r rbDl es co

rrc :::; 'J n n d i c nt c::: o e s í mul o s fü:;ic os no ver h ;:Jles ( tuc to s ); Ho -

me y ot ro s ( Cit . por SloQne , John s t on y Har r is . En Sloo n e y 

M ri e A 11 l n y , 1 íJ fi íl ) e n l íJ o rl q u i ~¡ i. e i 6 n 1 ! u 11; é"' "l u r~:, t n s u e J. b éll n s e n 

ni~os c8 n s fn ~rorn~ d e do wn , c te . 

Es f' í.fi.c ;Jmr ntc, ~ ~:.'::.~~--t A rlo ::-; _r. n r: ~, tL : _ l. J~ __ i 1 b a j ~J _inur. s tr_n_~ 

( f ig . # 1 y ,f5) , q u e co n e l.._;::u::o ced.i.m i .E.mto. u t.i.li z. adq _ s ~ _ _J. o _gr6-

quc l o s dos ni :"ios .P . 10~3 q u e se . l es a'JliclÍ e l pro.g¡:_qrnp , __ ~_q.:;_ ¡:i

liZEJra n e l J1ombre c q .rrgsro n rlien t e d :.. una s e rie d e obje t o s a .!J. . 
t e l . -~ _g_n t e j 6 íl_Ml-~r:: ;.:;_t fm u lo.......f.J '"'. · e rea l 

y d i bujo de l ob j e t o) ,y lr:1 pre0 unt · " ¿q u é e s é :. t o ?", ~ ;.JUes_ los 

n ' ~os cum ~ l iQrcn e l r c~ uisito de e j e u c idn de l 8~ \ ( 22 pa l Q 

bru r; de .Jfl ) y 8 0 . 88 % { " ·1 ,J ,¡.l a l) . .f. é.LS~ de 2 Il de :Ja l fJ b r as entren-ª --d as ar a cod~ ni~o re s~ c c ~i v amente , mi smo - u e se ~antuvo en -

.1 SC 1J' l i rn ·. c nto a !Jlfr-; de l 8 0 % - do ojccu ció n c or re c ta • .:) .- o :; C''.> LJ l: r1r!ns L ::i mhi t n mucstr ;1n l ; ·1o~ bl.i rc l í1 ciq _n 1 ~1 -

v e r s a e n t re e l :1 o r q; n t _? J.~ d e ~ a.s: t q s . 1 o CJ ~ad p s y e l P E I , . ;1 u e s 

s-2 m;-io r é1.CJ..rl o ...c s:op d_o s . po rcen t ~ j 9 s ... r;!1_ c.:::i d il ~J~_D u e de se s i one ;; 

d r. e n tr "3:1 iie n to ( f i gs . # 2 y 116 ), se oli se ;r \Lél. qu.c. cua··1cJ o el -
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1 r i m e r o a u rn r. n t " , e 1 P E I rl i -~ ~-~ y e , o s f] " r; u e : [' r e q u i ri P. o n - ......-- ·~ 

mPnos 'n st ig a ci o nes p<=tr8 di cha s iala bra s en l a s q u e s e a l ea n_ 

z ó el e r i t n r : n r 1 r~ , · j r·! 1 t 1 - i 1~ n ; y C' , r · 
t" r_1, r r 1 1 :~-:; e l po r ce ntaj e de -

i§E.. to s lo g a ,, o s e e e r e me n t 8 , e l P E J i n e r e me n t a , o s e éJ , 

r e~i e r~ n mf1s in s t i r:; uc i o n es ;. e s t o r n c nm í1a r ;:·c irín a l ns s e 

s i ~ ne s ~ ntPri ~ res . 

Jn dere nrli e nt em e nt e d e l n r r l o ci6 n nn ~ o n trAda entre 

el porcen t nje de t nc tos lo g r ado s y P l PEI, un s olo niAo (H u 

go) r equiri 6 en mayor c ~ ntidad e l r e fo rzam " e n to m§s l a in s ti 
lijj 

g ~ c i6n ( 66 . 6 %) en corn~ ~ r t1 c i6 n a l reforzamie n t o s olo (2Q.1~ % ) 

e n la 2d q u i ~ i r i 6n de rrs~ue s t a s, y e n e l res t o de lo s c a s os 

( 4 . H i %) se r er¡ uiri6 ir¡unl ' núm r.ro d e n st1yos ( i n st jg Bci os y 

no i nstig a rlos , a m~o s r e forz a dos ), e s to se observa en la fia . 

No. 8 . 

Fn r; l otro niño ( Artu r n ) f u r nl r. o n tr r in: se req ui_ 

r i6 e n ma y'l r cu n t ' rl o rl (7 7 . 2 7 •1o ) e] rP forz nmiP n to s olo e n com 

p a r a c"6 n a l r c for- a mi 8 n to m5s in s tig f! c i 6n (18.1 %) y e n un -

solo t a cto (4, 5 %) s e req u iri6 i a u a l n6m e r6 de e ns ayos ( i ns-

tj íJ ndo s .v no i n s ti.g a rlo s , f!mb os rP.fn rz nrlns ) e:. to s P. nbsr:!rv n -

en l a fi 9 . No . 4. 

R,_P. s p P e t o a l o e r i o d o -'rl,;;..· ,..e~i..,.t,,__J ._P_'-'-'o"-L--=~"-', s::....;;;t ,.;;e;.__n;..;.;,.:..o mu e s t r a u n 

e f e c to_ pro¡ii 0mrn te 

r rcctus d e ___ l a:::; _pEJ l a b r n G e ntr c n acL.:i s r n e l pcdod,,,g p revi o d e -

e n trP.n a mi c n t o, p u es en un ni e porce n taje q ue r e --
- - ~ --- . - .__.. 

~ rese n t ~ e s t P. a u me n to e s sim il a r a l porcent aje ~ e resp u es t as 

c orre c t a s ( 43 . 6 y 40 % r esp ~ct i v a m e n te ) que se ma n tie n e igual 

de LJ rr 8 a l a ;-ios t 8vé.l1 1íl c ir5n d el 1 P. r i orlo rlc jucan . Y en el --º t ro n i ñ o ( A r tu r o ) el ::i o r c e n t e j e d e e a :::; o s q u e_ m a r e a 1 o s i n -

c r ementos de l ~ orcent 2j~ d e resoue s t 2 s co r r e cta s de l a p re a 

lr. post e v ol u ac ".ó n d e l p c r "orlo cir. iur.r¡ ns r.s me no r (1 2 y 46 % 
r esae c ti v ;:; mi;.; ,_---J- -

e ) a l q u e el norcrnt a je de r esp u e s t as c o 

rr e~ t as q u e se m n nti ~ ne ic; u al en dich 2s e v a lu ac i o n es . 
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El p e r i o do de ju c~ o t a n sol o pe r miti6 mantener e l 
, 

nu 

mero de re s~ u es t as corr ec t as ya qu e t ~ mbi~n e n lo s dos ni~os 

el p o r c e nt ~je ~ue mar c a e l de c r em e nto e n e l ~o rc enta je d e --

r es;J u estas correctas , de l CJ pre a 1 2 ;io s t e v c• lu:1ci ó n d el pe -

rio J o de juego , e s mínimo en co~po r ~ ci6n a l o s otro s dos po~ 

e e n t et j e s :::i o r s r· 11 ~' r CJ e! n , o s e o , él l ' l F; • n e r P m L · n to · y a l q u r~ s e -

En lo s J o s C éJS OG 

ri d de cambio de la f os e IIIp a r a ~a sa r a l a f ase I~~ ~~ -~ -

ci r , do l a fase d e e n t r e n am i e n to e n tri s ílaba s p a ra ras ~r a l 

e . tre n a mi e nt o e n tet r as íl abas , r"s to ¡11i e re de r. ir que del - -

1 00 % de r es1Ues t a s toLi l es cs :;e r rirla s , in cl uyPn rl o l a f ase IV, 

s olo · '.'Je a l ca n zó un 73.31 y un 77.41 •¡{, re s rect i 1:ame n te p ar a -
)•i 

cuda· n iño; y u-n 8 4 . 61 y 88 . 08 re s tp cct i va rne n t e 2,BrEl cad o n i-

"º ' coQs i d erando e l t otal de resp u estas es~er ad ~ s h a s t a l a -

Res r ec to a lo s r es ult a do s a nt er iores, se o b s erv6 e n

un ni ~o ( Arturo) qu e a p esa r de ~ uc no a lcan z6 e l criterio -

d e ejec u ci 6n correct a en la pa l a b rél entr r n a da PELO, ~ s t a i n-

crem e n t e e n n ~ mRro de r e spuest as co rrec ta s en el seauimiento 

(fi g . No. 3) ésto p rob abl e me n te se deba a qur e l ni ~o ya ha

bía adquir id o l a pal abr0 PELOTA en la c u ¡i l c : tá in c J.ujd a la-

;i n l n brfl P EL íl , r.1tín r:u n n dn :iorl r .{o . sp 1 ~ r .:-1 rsn l o c on t·. r é1rio : que 

la a dqu isi c i6n de c stn se1 und n p a l a bra facilit 2 r í a a la ad -

q ui s ic i6n d e J n rrime r a porque e l ni:í mero de s r l aba s d e una 

es mayo r que el d e l a otra . 

No obst a nte lo an t erio r , pued en est8r i nt ervinjen do - -

Q tr o ~> f a ctnrnS mf1tJ ¡i orl crOSOG , CDm O :-> unci r: ~~;P.r la di f r P. n c i a -

en acentu ac idn, la combi nac i6n de s íl abas , pu es l a sí l ab a LO 

en la palabrn PELOT A se encuentr , ccirn 1Jinada co n l a s ílab a TA 

y en la palabra PELO no existe esta cn~ ~ i n a c i6n. Un da to que 

~ o dría a~o ya r és t o es l a ob s e r v ncidn re ~ l izada r espec to a la 
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vocalización de l as pal ab r a s PALO , P ALA, DILE, DALE en rlo n 

de l a vo cali zació n rle l As s í lah r s L A, LO, L E s i e mp r R fu 6 in -

correc ta y sem Pj a nte e n tre s í en t o d~s e s ta s p olnhras i n c lu -

s o s e meja n t e a l a v o c ~ aci6 n d e l n po labra PE LO. Se ~ ~ n Ski 

n er (1957. pp 107) J.o rrnt r·c io r se explj c arí a por .in d u c ci r5n : 

" c u a lqu ier oropied a d ce un est.Jmulo pre s e n t e cuando 

e s r e fo r z a d u un a re s f1 u e s ta · v r · r b ;:Ll , ad r ~ u i_ e re un g r Q 

do rle c ontrol sobre esta respu e st a , y Rs te c ontrol 

e o n t i n ú i3 e j e r c i e n rl o s e c t 1 n n d n l n 'l ro f1 i e d A d a ·1 ;ir e e e 

en o tr r'. S combi n ac ion es ". 

En trabaj o~ ~ im i lares s e h n util ' 7ad n e l crit erio -

de i ndu c ció n t Arnbié n re mFl her a s im i l a r . El c rít Pr io de i n du~ 

c ió n est nb leci rJo en e l e xrerjme nt o d e D. Gu e s s , W. ; Sailor , 

G. Rut h er f ord n D.M . BEirr , l gfíA ( cit . en /\l v n rc: rln , Nj etn, MD 

r a l es , Sa n Emet e r.io y Vera , 197 tJ ~ pp 30 7) fu é : 

" Cu and o ella ( el s ujF?.to P><pe r im PnL:i l) h u h jcra a v 2n za 

_ do h a :; t a e l 

~ de lPn(_lu a je 

punto de q ue sus n urv ~ s a d q ui~i c i on e s -

fu eren a otom§ ic ~mcnte o rgDniz a das en -

la correct a for ma de p l ur a l y sin~u l ar , si n u n esp~ 

c ífi co y directo P. ntr e n a·nir:nto e n l a p l u r o l izo ci 6 n, 

s e podría ll ¡:i ma r " ge n erativ a gr a mat ic al me n te " pa r a 

este l irnitado e j emplo de C_1 r ,~ m5ti c a ". 

En g eneral , res~ e cto a l as p a l ~ br n s en l a s ue e l ni~o-- --·-----~ ~ -- ... ~. ~ ...,.- ... """' ........... . .. . 
no olc ·1 n z6 e l c rit e rio u r! ejcrt1c:in n o r r ci:;t_o_, -~'UJ o b_sp rv_6 que 

ambos ni"íos " mrJ stra b a n in s ist P. n t e me '!t e vocali zacio n e s este -

r e o t ipr~ d u s 11 a n te el es tímul o fí sico n-o v erba] . c:;o res :10n d i.e n -

t e , lo que rob ' b l r m ~ n te im p :i di6 q u e se Al~a_n z._ q_r ¿-' e l cri t e -

r ig_ m¡:; n c i o n Qdo me n cion _e dq . Ad e más d e .los posi 1le s f ac tore s -

int e r f er i d or e~ , s e Malados co n ant F ri or id a d , ~ n l a ad r u i s i --
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ci6n de l as voc ali za c io nes cor r ecta s , t a rnhién podrí a con s i -

derorse e l núr1cro d e l etr aG q u e f nrr un un o s í ] o bo y e l o r de n 

entr e co nso n a nte s y voc2l e s . 

AntP l o men c i o n a do a n t ~ ri o ~~ B n te , ex i s t e l a ~ o s i bi -

lid ~ d de un nuev o arrea l o e n e l pro ce d im iento utili za do en -

o :. t P tr~hcjo , es de c i r , un p r o ceso :. i s tem Ati c o de l p~o c es o 

de indu c ci 6n me n c ion od o e n l os §r r a fo s p rR c ede nt es , pa ra --

q ue no exista l a posibilidad de que los ni~os e mit a n s us res 

pue sta ~ c s t ~ r e ot i~arl a s por u na p a rte , y un a v ez qu e haya vo 

c al iz arl o co rrectame n te la p a l ab r o co~p lct a , se nro ¿ 2da a in -

t ra du ci r e l est í mulo me nc i o n ado . E:. t o ¡ia rt e del hecho de que 

con l os ni fíos que s e t r rd1 ;-j ó Vé'lc a l i zaha n correct a mP n te (d e -

ac u e r do a l c 6 d i go f oné t ico) síl abus e n c i er t a _ combina c ion es 

o e n forma a i s loda ; por e jemp lo Hug o ll er 6 a vo c a li za r ca -

rre c tame n te la s íl aba MA e n formo ais l ada o r n c o ~bi n ac ídn O 

en com 1· n ri ci ón de otr ns :. .flnb a s di f ~ r ! : n tr. s a J.u N, pe ro no -

a s í en l a pa l ab ra MANO q u e ante P. l estímulo fí sico no v e rbal 

co r r e spo n ci i e. n r, t r. nc í a , ~> IJ~::it i t uir lcJ l et ra M por l a N (N ANO ). 

Po r otra p orte, es posib l e qu e l ~ s _ d~ f ¿ Le n t es combi -- -------------- - ~-
n a e i o n e s _ es t r e s :í l a b as - e ·x~ i s t ·e n te s e n l a s p al a b r 2 s g u e s e e n -

tr e n aron, h a ya sido in s ufuciente p 0 ra p asa r de ~ n t . en v r~.n_ a.'.!!} e n 

t p_a.L- x;a s b ' sS .l.-nh..'-!."'- a. •.al a br as tri s íl abas ; po r lo q u e -

pro b able w nte re!:;> u l t_ ... de . rná? u ti lidad _e l c n tr e n 1J mie nto en ufli 
- ...,,, -Ull' >• ...... 

d aEle"' ai...c: 1-afl'"'' s de· s íl bas . par q_d ,r;;r-; ;1..u6s r; n t r e n n l ti s -~-orn o p a la;

b r a s o r g A n i z ad a s , y a de m ;is q ~ e s e i n c 1 u y _a n ~ a 1 i ni c i o el e l e n -

tr e n a'1l l P.ntq , ot r -is l ~ tr 2s que~ r e s' u.ie · a n de r.io v ' mie nta s mo to -

a e s t o ren~ecto po d ernos cit a r los tr aba -

jo s de St a at s , (19 cit, e n Kra s n er y Ullm an , 19 qur:dn --

me n ci o n a l a utilid a d de ~ s t e p ro ced imie n t o. 

A pe sar de qu e l os res ul t odos de l 
~---~~~~~~;__--~~-----

r esen te tr ab a jo 

s on s a ti s f ac tor ' o s e n l a med ida e n qu e se cumpli6 el objet i-

v o e n un 8 4 y 88 . BB ~ par~ c ada ni~o re s ¡-:iecti v2 me nt e , es d e -. 
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i nteré!3 J .a. !110dific;; ;:¡.c.i6o - del . rqD r<'! mA. Rcs12ec:_t~ _9 __ ~s vo cn li

zacio ne s estereot i ,ndas en los ni ~os , y en ge ner a l a l a s v o-

e a 1 i z a e i 1 n e s i n e o r r e e t a s , a t'.í n e u <J rir~ n e x j s t e u n a ri o °' i b i l i d ad 

má s viab l e a nte es ta situ cc ión , l a 1· ua l ser í a un é1 interv e n -

ci 6n te mpra na , o s ea , a nt e s de que l as co n ~ uct as i n des ea b l es 

se pres en ten , lo q ue p r. r' rn i ti r í a po t' un a parte un des ar r ol lo 

¿¡cJcc un do m fi~.> Dccde .rorln y ¡or otr;1 :Jilr tA e vj L1r ri ur. 1 il !l d ef ·i

c ien c i as se a1 u d ice n puesto que ns t a s di f i cult an más e l desQ 

rrollo; t ori o rst o te rl und ilr Ía e n un mayor rr n d imirnto r. n el -

sent i do de q u e se l e dar f n ma yor nn ortu nid a rl al i n divid uo de 

ca n d u et il'.> rJ es e ., ~11 r. s. / . 

[orno p ue rl e obse r v <:1rs e ,G'r s uíjiere q uf~ unél intervcr..:..:. . 

2d o p t iH" 

. ':; ~ 
~ -1' \, 

\ 

ci6 n tempr2 n a ser¿_a_ mfís con ven.i e n t~ que ri pl:icar un prog-rama // 

rl e n : h n 1 i l i t. <1 e i ñ n ; !'iÍ n r m n r q o , r.o n r: i rl r. rn n rln r:¡ 1r f!n rn11 hn s ·~ 

der los c asos no e xigt e t al intr::rv rnc i6 n tem~r a n a , y que ore& 

. i '.:.; nm e n t e e u ri n d o e 1 r r, t ,, d o s e h , e r; n n tt:i r , e é> e u a n d o s e : n 1 i 

cita Ja 1ntervrrnci ón de l pro f er~ i •\n <Ü , ¡:,s o:rn r;.,.,-1.\l q ue 8...,iie tr.i! \'""' 
n..~'--0\\ '4. ~,.,(i..'(t\o ~~e":? 

h .i.io r q .r1J~; 1~ n to un p ·n lJrrnno rtc t:-~:t ¡ L1ci~&i- -. -fl:. uno rlr: __ :~<d\lt 

t i rn ulr:irión te ·n pr ;· r a pro¡ii a 'TlP. n tr. .) 

U b i P n , e .l n re·~ r:; n t e r r o c:J r .~ rn a s e fJ u r a me n t e re s u 1 t e r á 

r. P m i'l s i ad o r { f1 i do o 1 i mi. t q U v o <J FH'"' mu e: : ~ n s e R s n s d r re t ;:ir el o en 

la c nn d u i- ta v e rb ri l, da da la gr ¿rn di vers id n d de los mis mos , 

de L:is sit u ~c io n rs P.:; ·1 P.cí f icas , de 1F~ hist o rL-0 d el in dividuo , 

etc ., po r lo qt1e rirf\cHcE1m r"n~e r~ ;; tc tr a b nio c on stituye u n o -

e st r 2 t eq iR ri ener2 l de i nterve n , :i ón y nn un o ro 1·1 r o mn q ue deba 

l lev ar:> e A c2h o r. Í gu r osame n te . Lo i.de i· l s er ía el entre n ¿;,mi ' !]. 

t n <l p ::- dr t·E , ttn n l 1 ~t ;:- n i f'. , no sj e m;irr-: P.s f nc tj bl e y por estn -

~ e i.~¡one el tr ntnm i e nt n dirP.cto ,o r par te de l os profesio n~ 

l es J' 

L Tr111 .-. nrln r~ ri c1 JP.nt n q uP. r ~Y i •-; 1.rn 1 i 'lli t n Lr: s ro n r. s t e trQ 

b o jo , c omn snn e . nn ~1 orier mani<J •J l r: r rsric:; cto~:; riel dF•sar. rollo 

n euro lór¡' co , e s tr11c ur nJ , fisi o l6 r¡ic o ; e l h t'lbr.r Pntrenado 

un2 ~ ínima p2r te de conducta verb o l , de no h c1 b er i nc l uido a 

l os ~ a drns de los ni nos ¡ara 'l crtic i rar e n e l pro g nma , et c ., 

d e a l ~ uno man e r c ~ued e t e n e r aspecto~ f;v o r a bl es <J ues se lo-
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I 

gr6 un c a mh io ~as itivo rn los ni~ o s; p odrí 2 rr:to~2 r se para -

tr2 ba jos ~osterio re s y como ~un to rlp ~2r tid o para continunr 

el e n tren a mi e n to de l a rn i. s m ri e o n rJ..i e t n P. n P r; t o · ·· n i 'lo s J p í:l :;:- ' 

i n tro du ci r a lo s f ~ rnili 2res de l o s ni~ ns Rn Pl ma n ej o rl e ts -

t o s proce rl i miP ~~as , lo r uP ~er ío dr ~ r o n ay ud n ~u es to que es 

con e llo s cn n r¡ ui e~ e ;; sr. CJr e:::; e nt 2 l n r; itlJc-;c ión , l os que tie -

n rm a s u .::; c a ne e un u fJr - n c ;· n ti d ,~, d d e co ntin r:ic n c i a !:> qu e ;.u e -

den m o n :i :1 u J c1 r f c1 e i l me n t e o 1 o 1 ,..., r 1 u (l e l_ r l 1 o , :1 o re~ u e f.~ ¡; r á n l. o s 

q u e s i em;; r c o l a m ~yor f o rlR l a~ v ~cn~ cst~ n con Fll ~ s y ;;or-
/ 

la ec onomÍ éJ :: t i ernpCJ , csfur' rzo , djn8ro , etc ., 1 u e to r ~ os r::s -

to i m ;; 1 i e é'1 y 1 o i m ;1 o r t íJ n t e , ;; o r n t 1 e ; n t e r v e n d r { a n e n 1 a s · t u-ª 

c i6n n ntur éJ l dr: l ni. Pío v h ¡=is t a es '1 or;i bl e r; ur: se dé u n n fJ c n e

r a J i z e> j ó n a o t r e~ ::; e n n r I · 1 e t " :j no v r~ r ' J ¿~ l e :; ~ 
. l ~o\ a t. e r i o r i rn ~ l :i e ¡:¡ r í o e 1 rn o o l te r n ~t i v a e l r n t r r n i1 -

mi e nto a 1 2rlr rs y e n g e n Pr a l l a des~ro f cs ion nl i za ci6n d e l --

p si có lo go , l a ._d es iri s ti t 11 c i. or\qli znció n . d el ni''ín, ~ par a si a ce -

l e r a r e n fJ r ¡:¡ n r:i e di d a e 1 d es 2 r r ol lo ci e J ni ñ"'1 En el c a s o esp.§. 
1 

cí fi co d e Arturo y Hu go exi s t e r <: a rrns ibilid ;:d a c orto p l a --- . 
zo pues la s ma m5 s e st§n r Pc i bienrlo rntrP n a mi r n t o e n ~ l man e j o 

d e l ;: s t é c ni c as d e l <: n f>. l j s :i s rl C' l a e c:i n rl u r: t ¡1 • 

E n re 1 a e i 6 n Cl 1 c1 s f o 11 él s rn r; to rl o 16 r¡ i. e íl e; d e e :.; t 8 t r e~ b _Q 

jo, no s e c ontra ló la con fia bilid ad rle l os rc r:i j st r os , en C U t!!! 

t o GUe sol o hu bo u n ob se rv ado r. An t e ~ s to , Medle y y Mi t z e l, -

1963 ( En Jaum c , 1 9 proro n e l a pos i b ili. rlad d A lo!Jrcir un a 

c o n fi nb il idnd media n te la e s t abil irl ad de las ob s rrvaciones de 

u n a mismiJ persona pero en t i e m1os dif c r r n tcs , de l o misma c o n 

ducta . Y r es p Pctc a l a v a li d e z , se pucce decir q u e lo es , en 

cu a nto se ob sc r v d un i ncre me nto en la cn n d uct a v e r bal vo ca l -

e ntr e n c:~ da , e r1 base a l :::; s e v al u acio n es 2nt es , d ura nte y des -

,ués d e l en tr e n am i e nto en cada ni ~o por sc~arvrl o . Ante 6 s tn , 

Skin n er (1 93 2 ) menci o na c¡u F" e l orrJ <1 n i s 1no es "u tiliz a do co mo 

s u íJro ;J i o co n tro l " para o bser v ar lo s efe c tos :;ro duci r:os ;J Or 

L 
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una cst imul nc i6 n . Ah o ra bi~n , nn :.e ~rp tpn d i 6 ge n e raliz c r los 

h a ll a z gos de l ' J re s~.' nt e 1 ·o g r ?. ma , por lo que y a '.:; e :ne n c '.onó -

q u e que es te mi s mo e s s o l o una e tr nteg i~ de i nterven c ión , l a 

e u a l s e a d n r t a r á d e :-i e n d i t=0 n d1 o d e l i1 ~:; e rn e t • r í :. '~ i e ;:-, s e s p e e .í. f i -

cas de otro '- n i~o s , d e s u s di. fi c t1lt ¡; des Ps;-iec _í:fica s , de su --

historia d e inter a c ión , etc . L a go np r li zac.i ón en tod ca so 

e n e s t e t r ~ b a jo , se di6 e n cuan to a o tros a mbi e nt e s (la casa # 

la c a ll~ , el p a tio de jue g os ~, otr a s pers o n as ( p ad res , herm a -

nos , pers o n a s a j enas a Dr+os· ) ..... ...... > (, .... ob s8rvacio n es riel s e-

tJ u i m i e n to y e 1 r e ~ o r t e d e 1 o s p ; 1 : 1 r e ~' • 

' Por ú.l b :n o , b6 :. ic ;~ mente 1 2 fun c i ón ps i r:: o lógi cn oue se 
¡¡) 
~ a do ptó en el presen te tr a b aj o fué la de r e h a bilitación e n un 

r a ngo muy limitado de t ondu c ta ve rb nl voca l. Se s ugi er e q u e -

como fun r.ión d e l p s i cólo r¡o n o qu r. de aq:J:Í , sino c,u c abri rou e la 

des~ rofe sin n ~ l . i za c ió n , d ~rl2 ~ l as r nz on rs ya r x~ u Ps ta s , y ~ a ra 

gsto, c ons ider a r ~u e si e l ca s o lo requie re , i n i c i alm e nte se 

ll e ve a c a ho un tr ~ bri j o mult id isci~l in ar i o que ~rrmit a r Pa l -

m cn ~ c l n rd1:il1 i li. t [l c Íl'Ín ilr' l as P ' r ::;11 n ; 1 ~~ J Jn ::; fnrlr om c d1 • Jo1rm 

e n todo s l os a ~r ectos p ot enci a l ~r.n .r f a ct ibles , c o nsid errind o 

que no solo el trab a jo del ~édi c o , 

·1 íJ r ,-: ,_ 

del ps icólogo, o de otros 

rl i d1 a _r~ ,-,h ilit o e i ó n J 
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T A B L A No . l 

Po r cr~ n ta j P. de rP::: :iu e " t as r.orre c b:is en 

1 A S r v a lu a cio ne s rli ;::1 r i a s ( ,l\rturo ) 

SESiüN PALABIH1 Po r ::: ent 2j e de re s rJL1 e s t· a: cor rect ;-1;, e n l as e valu2ciones 
_______________ fiJ __________ jj_]_ _______ -- _/1 3 ______ /1~-----
l PAi o 7Cl QG+ 10 0 

2 f-l IE o o o 2r 

J ti o 20 O- 60 
4 ti 40 Bíl P. fl [líJ 

5 V A '.~ü o o íl [) 

6 ti íl 2íl íl - 40 

7 11 o L1 íl 40 70 

8 ti 30 70 90+ 100 
9 BOCA o 2íl 2íl .10 

10 11 o 50 70+ 9 0 

J. .l 
,, ¿¡ [) sn f] CJ 10 0 

13 BAÑO o t1 o 7íl+ 70 
14 " 30 80 70- 1 00 
15 MES /\ o 40 7Dt ' 70 

1 6 11 20 fí íl 10+ 100 

17 CO CHE o 2íl O- lílO 

18 " o 60 qo+ 100 

19 LE CHE t1 o 80 80 100 
20 CAMA 3 íl 70 60- 100 
21 CASA o o 2nt L1 o 

22 11 o 40 30 - 6Q 

23 ti 40 70 70 100 

?4 TAZA t1 n 70 70 100 

25 QUESO 30 8 (l 70- J.ílO 

26 GATO o 20 so + 80 

?7 ti 40 80 70- líl O 

28 JUG U Jíl t1 o ¿¡ íl lí o 
?9 ti 2íl 7 íl 7 íl 1 íl o 
3 [l O.JD o íl o 
:n ti o o o o 
32 SIL.LA Ol 40 t1 f] 60 
1 3 " 20 6 íl 70f 100 

34 NI K10 o 40 70+ 80 

35 ti 20 6 0 QO f 10 0 

1fí NIÑA n t1 n 4íl 70 

37 ti 3 [l 7íl 11 r1 -· l ílíl 

38 PEL O Ol o o o 
39 " o o o o 
40 A ~tJ A o 40 40 70 
41 ti 3 0 70 70 1 00 

L1 2 PELOTA o 40 4 o 60 
t1 3 ti o 30 50 t- 50 

4 t1 ti 4f'.l 7íl 7íl 100 

45 CAM IS .I\ o o Jo + 50 

4 fJ " 3 íl 50 5 íl 70 
47 " 20 80 80 10 0 

48 CAREZA o o 2n .+ ?.O 

t1 9 n o :rn rl n 5fl 
SCJ ti 2íl en 60 - ion 
51 CAll AL L O o o íl o 
:- 2 ZAPATO o o o o 



SES IO N 

T A B L A No. 2 

Por ~ ent n jR de r~ ~, uc ~tan c n rr rc: t n s e n l ns eva lu R
cio nPs rlicir i CJ s ( Hug o) 

PALABRA Porc r nt oj c d r rr.:; ~1 u~ ~ t 1.~s c n .r re ct w ; e n l =' s 

77 a 

e va l uacio ne 
____________ . ______ /j_ l_ ____________ jj_z. ___________ _jj_l. ____ _!H _______ 

30 4 0 -t 4 o 1 p A!\J o 
2 " o 6 íl A 0 -t Hl O 

3 P I E o 6n 90-t- 100 

4 VASO o o :rn+ ¡o 
5 " o 20 O- 6 n 

6 " 40 80 80 1 Oíl 

7 BUCA 40 6 0 70 + 100 

8 Ml\ J\JO o o íl 20 

9 " o 30 HJ- 80 

10 " 50 80 AO 1 00 

11 CAMA o o 40 + 60 

1 2 " o 40 40 f:l O 

1 3 " 40 Bíl J nnt l ílO 
l t1 ME SA o n 'O 20 

1 5 11 o 20 O- t1 o 
16 " o 40 20 - 90 

17 11 4 íl Ríl e}¡ o 0--t 100 

18 CASA 20 60 90·+ 100 

19 WUES O 4 (] B íl o o l Oíl 
20 TAZA o o o 40 
21 " o 40 20-· 60 

22 11 o 6íl 40- AO 

23 " t1 o 9íl l ílíl t 100 

24 BA ÑO o 40 t1 n 60 
25 " 4 [l 8 íl 90+ i no 
26 f\l I Ñ A 40 6 [) 6íl AD 

2 7 11 ti fJ o [l l n n+ l ílO 

2 El u i\i f\ JO 7D 90 t l fl O 

29 L.AP T Z o 60 f3 Clt- 1 00 

JO GATU o o o 20 

31 11 o 40 4 íl 60 

32 " 40 Bíl 100+ 1 00 
33 COCHE 20 Gíl 60 8 0 

311 " 20 00 lílíl+ lílO 
Je· , J l ECHE 40 8 íl l OCl t- 10 0 
36 si l la íl' 60 90 t l OCl 
37 . PEINE o íl o (] 

38 " o o 20 + 60 
3 9 " 3íl (Í Cl lOíl + lílCl 

4 íl AGUA 20 60 60 lOíl 
41 PELOT A o 6 [] lD D+ 100 

42 EABE ZA n o o o 
43 11 o 20 íl - 2íl 

t1 4 " o 4 [) 60 + 70 
4 5 11 40 50 BO t 100 

t16 C.11.BALLD o o 2íl .+ 40 

t1 7 11 o 40 40 70 
4 Fl 11 30 70 fiO - 1 00 

~1 
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T A H L A Nn. ? 

( contin uac ión) 

SES I1 1N PALA ~ íl A P o rc P nt ~ je de r e ~u es t ~ s cor rect a s en l as ev a lu ac · o n es 
#1 #? #3 #~ 

49 ZAPA TfJ o o [] o 
'.J O 11 o o íl 40 
51 " .l o J (l 10- 58 
52 11 Jn 7g 70 100 
53 CU CHA IV\ o íl íl o 
54 V UH Al'J A o o o o 
5 :-1 P A i·J T ,/i L [J r~ o o íl o 

' ~ 1 
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APENDICE A 

EJE RC IOIOS OHOFAC I ALES 

1.- Sac a r y mP.ter .1 2 l e n gu n , l e nt FJ .y 1 fipid ,0 rn e nte 

2 .- S a c a r la lB n g u a y mnverla h aci a a rrib 2 , a b Gj o, a l a i zquie~ 

da , a la de re c ha; lu eg o h ace r l o mi s mo c o n la lengua dentro 

de l o boc él . 

3.- Toc a r di f er Pnt cs fJC~rtes de l n b r:Í c ri ( clie n tes , pa L 1di'1r , et c .) 

r.nn l A 1 Pnr¡1 1n. 

L4~-- su mi r u n 2 pos i ci ó n cJe a r t i cul2 c i ón sin e 'T1:i tir s o n ido 

'i. - Ps 5 í1 ri f' llll i'1 :JOf) j r i r'ín dP. ar ti 1- 1Jl ;i r: i ) 11 G C1 t r ; • ,,i n P.ll1i ti r so -

n o ----~ - - Voc al iz ar s íl abas su eltas 

7.- Vocali za r la síl e ba problem a , en una p~l 2 b r 2 ~u e l e ~ o n t e~ 

gay ~uP rl niMn ln vocn li co cn rr r:t~ m ~ nt c e n 8SO pn lo bra . 

A. - U t il i7 n ~ i~~ rle nnom~t n ~ey~s 



/ 
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AP' UJD I CE B
1 

LEN GUAJ E RECEP TIV O 

ITEM //l.- 71cr3uond er a P.S ~. í.rnulas nu d i t iv os . 

M/\ TE Ri l\L/P i1UC: ED I MI El\JTO .- ( cam :1<~ n a u ot r 2 c l 2 °; e d e r u ido ) Sen -

to r ;ci l n iñ6 e n l a s ill a , mo ver se fuPr 2 rle la l i n e;=¡ de vi s i6 n 

d P 1 ni;-¡ o :1 h o U'! r: r 1 i do r· n n ] íl e a m ··1 0 na o un o rn '- t r a r: a . O b se r.v a r . 

CR IT EFilt1.- Dc; r u ·s n uPst2 de a l erte" y/n mo ver. l os o j o s e n cH. rc

c ic'in d el :;r . irln. 

IT EM # 2.-R P s~o nd e r a s o ni rlo s vo rn l e s . 

M/\T[l1IAL/ P ' líl . f:.!)1M J E1HlJ. - Sr. nt Dr o l ni :>ín r~n 1é1 s illa, mo vr.r se -

fu era de su J.'n P. l' dr vi s ión y h élr: er ruj¡Jos v oc <: l cs . llb c, e r va r . 

r: R I T 1-: H r l I • - D é1 r re s "1 uf'" t. . ;, d r iJ l p r t ;-1 .Y / o mo V P. r lo :; o j n s P. n rl ; -

rcc ci6 n rl Pl ~nni rlo . 

ITEM # 3 . - Flp, r-;;:¡o n dP:r a s 11 n ombre . 

1'11/\TOH/\ I / fJ l!tl l~E'I lTM H' l\J T O .- ') r~ n t::n .--11 ni'ío r n l .--1 r-;il. liJ , rno\/r•r:. c -

f ue r a dr SLl line~ de v i s i~n y ll arn ~ rio ;:ior s u nom br e , rr. pP t ir 

el ;Jroc erlj mi c n t n rl r'O~>ri c rli f erP. nt e s ri u n ·1:os : F.l t rá~ , a un lado , --

e tc ., ob sPrVC' r . 

U-l I T t:tn U • - l) ci r r r. s u e r-. t iJ s d e él l e r b i e i. n t e n · t o r l o e a l i z i'l r 1 a - -

f u 1: ntc cl P.l . ~ son i c, o. 

1 T F fV1 # ti • - M .1 n t i r ri C' e n n t .. t o v i :::; ll n l 

M/\T U~J /\ L/ IJ illJCED I M I [i•J TO . - Se mtar o l ni"ío e n l a s il l a . Sent ar se 

rlirectam n n tP frr.ntc a ~l y rnnnt c n nr cn ntrcto v · ~ u - 1. 

e H I r ¿ r: I l! . - ¡v¡ a n t P, í1 e r e o n t il e t n V i s 1 1 él l :·J:; r 1 se q t J n d o s o 
,. 

ma s . 

1 N n C f\ r: I [1 l'J , - M S r ¡ rn e ( n o m b re d e l n i ~, o ) 

I rE M r/5 . - AtPn c i r'í r a o bir' t:n s ~i r óx i rn 11;, 

f'liA T Ei-l I AL / PHOCE.JIM I E1HU .- Scntéir ;; l !"'uje to enf r e nt e del cv al ua 
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dor . Es t e ~r~ n l a r5 ~ ~nr t~ s u o~j c t o ~ d if c r rntc s q ue e sté n s o-

bre l a mP. sa y da r i n~i ca r idn . 

e ¡n r t~ 'n o • - Q u e e ]_ n i. í'í o o r i_ 8 n t e L1 './ j_ s t F• h o e i a E' l .1 u q a r u o b j e to , 

I NDICAC J DN. - Mí o é sto , ~ ír a aquí , ct e . 

l í EM #6 . - At Rn c ir'ín o o ~ jrt o s di.st n nt es . 

MA TF:i I AL /P 'HJ ·T DIM i a H 1l . - E1 suj r,tn .Y r. l eva l uo dor se se n t ar 5n -

un o f r e n te a l o t ro y r. J r. v .-d_u f'do r rk1 ~·fi l n i.n r:li ;1c: ir5n , se;"jala fá 

4 rl i. f err:-it e ~~ ohjP. tos r1t1 f' e s té n ab ;:1jo ,. n rr ib a o lo s l nrlo s rie l 

s u jeto . 

CH IET EHHJ .- CJ u r' e l :,11 jr-o t ri o r.i ": n t c l n v i sta h ac ia e l lLHJé.H u o bj~ 
... 

t o c¡u e e e ·J ,:i l t10 rl or sc ."ía ló . 

I TEM # 7 . - I d8 n tif ic a r a un a ~ c r s on a f ~m i li a r . 

M.i\ TEiH AL P 'HJ r:E :J IMI U H D.- S entar o l ;i i ;; o en la s illa y e l e v a l ua-

d nr 'un lo'' {,l . L a 1' r o; n no f.-:'1 i.l.i :1 r s r. c o l oc a r á o nfr rn te riP.1. Ei l.1 -

jr-• lo y rie l ["v' a l 1uor . ll ar indi ca dón . 

CH THH T!l . - IJtJ r; t' r.:1 1.ir~ L n ~;r . N o l í:! ;J L 1 ; H~l'l~ri nu q u r ~_;e n om br6. 

I 1~ U I CI\ CI U i\I • ~ di rn e d ón de e s t; á ( persa n ~ ) e 

I T E M // 8 • - R es p o d e a 1 " !'~[] " 

1"1/\ TEH i ti. LJ f' •W [ [D l MI EiHlJ . - ( rn cd _'a urnhien te , salón d e cl ases ) Note la 

rr.~?.c ci ón ri e l su j e to c uando l e dice " no ". Dcc i r l r; c u a n d o est é re-ª 

l' z r: nrl n ,9 l r¡n . 
-

CRI T ~ RT O . - De "a r d e rea l i zar l a c onduct a que se l e d i j o q u e 11 no 11 • 

I TEM #9.- I d~ ~ti fic a r . 

ivi/\ TlH I /\L /P dUC [ I I MI ENT D. - ( pclqt a , "º" º • c: u ch n ro , c ar r o , mu ñec a ). 

n n e r lo s o bj e to s sobr e l a mes a . D- r ind i c ac ión . 

C íl IT ER IO .- Sc~ E l a r 4 de l os 5 obj ~tos . 

I N ~ I CA C I UN . - U~n de e s tá ( obje t o ) 
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I fEM # 1 0 . -Irl r: nt ,fi c ~ r n o rt8 s de ] c ur r~ o 

M 11. TE R I AL / P ~-i O e· E , J I !ti 1 L l\J ro . - 5 i e n t R a n i :-; o e n u n fl s i 1 1 a o e n e 1 r i 
so. Derle indi cac i 6 n . 

C R I T EFl I U • - 5 e ií n l a r l l d e 1 ns 11 ~ .:n t es de l e tJ e r. p n : p e lo , b o e a, 

manos , n ar iz , ¡iie , o::.ej , s , ded o s , ::-_ orlos , CéJ bez <1, p."ern Ds , c ej as , 

Jl.!LJ I CA C IU 1 ~ • - s e 'l a l a tu ( p a .r te ) 

TTEM 11 1 1 . --R e c: ibi r r.l o 8jcLo c; u c el cv2 l undo r df.í . 

M/\T ELl I /\i / P 'WC[~l I M IE NTU .- Da r l d u o b je t o . D¡¡r l r i ndic ;, ciñn . 

1 ~n T r 1 HI L1 . - Hc1 i !1i r r. l o ! j1:L u d n l: t 11 1¡_11 1n . J r~ .l r:v, 1 u n e! r y :3ostenerlo 

I N l)I CA C I ~ Jf\1 . - " t. r: n ", <11. ! ir·m¡¡o r¡ 11r :;•1•: ::, l e cl!i e l. n h j¡: t 

IT [lt¡ 11 l ?.-P rDíJO T.'(~ i ' nar 0 ~1 jr? tos c 11 c;rH l.o se lo s pi.da e .l ev r-i l uad or 

MAfE ~I AL /P R UC E D IMI EN T O .-D ar l e un n hjeto .l n i 'lo , permiti r l e que 
":¡( 

lo manipul r. y Jueg o 11e rlS rsP. l o . , Ob sr-~ r v ;:: r 

CRI TE HHl .- J);u e l ob jPto e n l a s rn éln os d el e v ;Üurnfo r. 

I TE M # 13.-U ~r objeto ~ 

M 1~ T E R I /\ L / P 1 líl C E D I M I [ N TU • -· ( '1 r 1 o t a , e u e h ;.1 r o , v a s o , e a r r o , rn u ñ e e a ) • 

Poner lo s o bjfto ~ s o bre l a mes y ned ir uno por uno a l n i ño 

l ~ RJ H. H IU.-Tom or e l ob j P t o red i. rl o y , n nr.r l o r. n l n mo no rlel e v a lu a dor 

ITEM # 14.-I dcnti fic ~ r r n l Abr as rle acci6n 

MATEílJ AL/ PR OCE D! MI ENTD.- ( dibuj n s de ni~o s corriendo, du rmi e ndo , -

etc .). Pre se nt 2 r uno rior u n o lo s d ibujos : correr , s e nt arse , dar 

mir, c om er , ju géJ JT, b a rr er . 

CHI TU H U. -S e f'í <:il a r 6 d e l n .-; r-; CJcc 1n n cs . 

IN DI CA C IU.N • - " seña 1 a e l n i Pi o •• • • " 

ITEM # 1 5 . -ld ent ifj car funci ·· n cr· de obje to s 

M ,~, T[ i \ I A L P HUC E!l IM I El'JTD. -(cu chéHél , v osn , ti ' er <.: s , ceoil.lo, ec coba ) 

P~ne r los ohjPLo s nsbre J n mes e en fr Pnt e d el ni "º· 
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CfH T - RID . - Señn l Ar 4 ciP. lo ;, 5 o hj et. o s r:orrr.c t ome nte 

I JIJ iJ I LALI LJN .- " seí'í s la co n qué . .. " c omes , bebes , c ort a s , pei. nél s, 

h a rre s . 

LENGUAJ E E!Z PHESivo ' 

I TEM # 1. - I mi t nr gest o s 

MA TE íl IAL / PROCF UIM i l NTU .-Sentar a l ni l o enfren t e de l ev a luado r , 

mo de l ar c 2da tn rea y ~ar i nd " r 2 c i6n 

lN ilI C.AC l i! N.- rirl-ir'í n r.: nn ·i n mn nn , A·1ln11di r c o n L1;, mnrit on , t upur 

lo s ojos con l As ma nos , mov Pr la cn~e za a f:rm t iv eme n te , mo v er 

J a c a h e z a n P 'J a t i v n m r. n +. e , f r u n c ] r l iJ f :::- ,. n t: P. , c e r r él r l o s o . · o s , -

so nl a r , ta ca r sc a nn r · z . 

IT EM 11 2 . -Gr ~; l i s csrnn t [1n ::.1s 

M A T un AL/ P 11 lff E U I M 1 EN TO • - 5 e e va 1 t ilT.' Él e n l a si t u e e i_ ó n de j u P. CJ o -

Jn S :. i gu i r• n b; é; IJ t'Stn:1 : [ OC i nn: T f' i T~lr. , n n o jn rse , n e'.°)a CÍc5n , 

t r i s t"'e z a , 'J u s t ri : N e e e s i rl .:: d : d él m P , v e n , s é J d e u n 1 u C'J a r , n 6 g a c i 6 n 

afi ~ ci 6n , i r a l b a ~o . 

l f EM # J . - I mit r mo v im i e ntos 

MATE H I AL/ P IW LE ll I M I EN TU • - Se n ta r o 1 n j r'í o en f r P. n te d e 1 e v Al u Ad o r , 

mod Pl a r c a da t a r ea y d~ r i n di cac: 6 n 

I NiJI C/\C l l.J N. - " h oz é s to •• • ": a br ir l o b o c 2 , mo vP. r l a l e n q a ha-

cio Ar rib o , h aci a a b ~ ja ; mo ver J a l c n1 u a de l arlo a l ado , s aca r 

l o lr.n u n e i r e los l ci~1i 1 1·· , non n r l s punt o d l a l r.nr¡ u a to .ca ndo 

el o aln d ar att5s de l os rl i e n t e s s u ~ e r · ore s , pon e r l a ,u n ta rl e 

l a lenciu a so b r e e l bprde de lo s die n te ;; Sl l ;J8ri o rc s , a r re t 21r lo s 

l n 1 iu t; 'nf n1·fr1f' y c.; u rH·ri 1J r , to :n r e. ;-i<.1 l o d .-.ir r.n ne d io con la -

~ unta de l a l Pngua . 

I TEM :#4 . - l. i t o r l os s on i dos de l ns vor.a le s 

MATE RIAL/ PR UCED I MI ENTD . - Se n t a r al n i~ o f re nt e a l evalu dar , mo -

d e l ar c a d a t area y d 2r inrli ca c idn 
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CR IT ERID .-I mi tEJ torios ~o s so nid os 

I I~ D I C A C I O • - " rl :í , • • " : a , e , i , o , u • 

IT EM #5.- I m' to r sonid o s co n c o n ~ on a n t e y vo cal 

MATEFUAL/PR OC l l lMI EN TD . - ~i e nt a r n.l n ' • f re n t e Ll nv n lu ~ dor , mo -

del a r c a da t nren y d 2r 'n di c a r. º ñn . 

INDICACI CJ N.- "dí •.. ": síL=1bas de l npé nciice B
2 

ITEM #6 .- Hep e ti c i6n de do s sílabas enc a de n ad as , aro n u nc iada r or 

e l ev al u ado r. 

MA TERIA/P RO CE DI MIENTO.- Scnt r al ni ílo f rr n te a l e v a lu ad or, d ar 

i ndic aci6 n y modelar l a t a r ea 

If\.I D I C A C I Of~.- " dí .• • ": m3mf.i , be hé, c c: s a , p a rá , c a rro , l eche , hu evo, 

t a za , · l fl to , peso , ma no . 

ITEM # 7.-H e~e t ici 6n de 3 sí l a b as e nc 2de nad as 

MATER IAL/P ROCEDIMIENTO.- Se nt a r al ni ~o frent e a l e v a lu a dor , dar 

-L n cJ · e . 1 l i ú 11 y 1n u d r. l o r l o L d r u , • 

l NllI .A1. JI JN.- " d í ••• ": ( trif.dlnb , :; ) 

ITEM # 8.-Nombr a r obj r tos 

MI\ r CF I AL / P ' (OCEDIMIENTO. - Db j e tos var i os de uso comú n ¡;arr1 P..l n iño . 

Se t Lr a l ni Mo frPntc a l c v Alu a ci or y ~ rc s c n t ar c ada obj e to (o e l -

ci i li i j corrr!~ , 10 n rl .. Pn !;c ) y l o pr cr:¡u n t,_ " ¿qu c .J 6s o ?" 

, 
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AP U~JJ I CC B~ 
~ 

V/B G N C/5/ Z 

b n fl r n u G l l 

be r; 11 e n e se 
h i íJU Í n j_ --- e .l 

/ _,,.-
bo IJ o so 

/ no 
bu IJ u nu 9.J 

r:/ , q ,J ~j T 

ñ a 
ca j í3 ñ e t [l 

que je r¡ i t P. 
../"'" j j 

' \..--
ti r;u l ífo 

LO j ' I U to 
cu ju tu 

p 
o L 

da lé:i µa 
d e 1 o pe 
d i 1 • , . 

pi. .L. 

do / lo po 
rJ u l u p u 

CH Y /LL R 

ch a Y CI r a 
c he ye re 
chi yi ri 
ch n ( \1(1 rn 
· I ~ u y u ru 

F 1"1 1rn 

f a r.lQ r r a 
f e rn d 

/ re 
fi / mi rri 
fo o rro 
fu rnu r u 



AP EN DICE C 

LIST AS DE PALABRAS 

li s ta #1 

pa n 
p ie 
vaso 
boca 
b alío 
rn, o 
rn s a 

e c h e 
.l ec h e 
camo 

q u es o 
, t o 

ju g o 
o j o 
s ; 11 L:I 

ni:io 
n iña 
p e lo 
a rJ Ua 

l i s ta #2 

¡J Cl OtEJ 
camis a 
c a be z a 
c a'.:J a llo 
zopa t o 

( AfnURD ) 

list a "/f3 

cal cetí n 
e s ci3 lera 
ge l atina 
rec firn a r él 
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APE NDI CE O 

li s ta // 1 

/i., an . 

/ pie 
/v óS .:J 

/ h n ca 
)ma no 

Cil a 
me s a 
C aS L! 

q ues o 
t n za 

) añ o 
ni :1 a 
uña 
l 2'1 i z 

" to 
coc he 

)lPc he 
Lli ll a 
pe ne 
nrj u a 

li s t a #2 

p r .lo ti'I 
c 2b ez a 
c¿¡ !lnl lo 
7nr:1tn 

C l l c h i'1 t' éJ 

v c nt éJ na 
p a nt a lón 

( llUG f1 ) 

l is ta HJ 

c nlce t ín 
esca l era 
r¡P.lutinn 

, 
e 8 r · ,11n , r n 

92 
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ArC NDI CE E · 011 M/\ IJ[ FI 5 I STHlJ 

NO M íl RE DEL ~H Ñ O FE CH A 

PAL AB RA _______ . ____________ SES l O N - ---·------F A 5 E ___ ____ _ _ 

CON DI CION # DE 

Ev a l u é1 ci.ón /l l 1 
2 
3 

1 0 

prim e r p e ri od o l 

de e n t r e n Ami e n 2 

to 3 . 
• 

Ev a lu aci6 n #2 l 
? 
3 

10 

Ev al uac ió n #3 1 

se gu ndo perio'd o 

de e n t re na n ie n to 

2 
3 

1 0 

l 
2 
3 

[V él l J O cj Ó n // !¡ 1 
2 
3 

. 

El\lSA YOS 

_ ____________ J._' ----· 

fEC \J ICA IJTI L.I Z/\DA íl ESPUES TA 
----------------~-
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